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Recebidos por
Vorochilov

mmoscou, ts (IP) ._«« 0 presidente do Pm-•urinou do finiiioi' Hupro-
mo da ursh, Olomont
Voroshilov, recebeu on-
tom uma delegação par.lamentar inglesa, uuo pj.
titã prosenlemenlo «
União SiivnHlca,

Va ocasião, Voroshi-
lov pronunciou um dis-
curso, ressaltando quo a
visita dos p<irlamentare»
ingleses d União Boviôti-
ca confríbiiiro paro o
fortalecimento das rela.
ções entro os dois países.Na Embaixada da Grã"
Bretanha em Moscou foioferecida, ontem, uma
recepção ã delegação do
parlamentares britânicos.
Entre vários outros mem-
bros do governo soviético,
V, Molotov compareceu,
à recepção à qual estive-
ram presentes membros
do corpo diplomático des-
ta capital.
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üitadura
•BEIRUTE,'15 (AF.P.) —

A Câmara, por 34 votos con-
tra 4 e uma abstenção, con-
cedeu ao governo Solli os
plenos poderes por três me-
ses, tendo em vista os de-
cretos-leis. /
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Diretor: PEDRO MOTTA.LIMA

•& RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 16 DE OUTUBRO DE 1954 ft N.« 1.330

Café Comanda a "Blitfkrieg" da Fome

SEGUIU PARA A CHINA
0 "PREMIER" NEHRU

NOVA 
DELIU, 15 (A.F.P.) - Shrt Nehru,

primeiro ministro da índia, deixou Nova
¦ Delhl, hoje de manhã, por via aérea, com destino

\ a Pequim, devendo fazer escala em Calcutá, Ran-
gum e Vientiane (Mais telegramas na 5.* pftg.)
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GERAL NOS
DOS GÊNEROS

Para começar vão subir leite, pão, carne, ba-
nha, arroz, tarifas da Central, ônibus, tintu-
rarias e cinemas — E' ordem dos americanos
da Klein & Sacks, explica o general inte-

 gralista da COFAP 

Para os suburbanos, nem uma só composição nova até 1051. Essa a ordem da Comissão Mista

RA OS AMERICANOS, A
F. CENTRAL DO BRASIL

 KlÃO TENHO a coragem, confesso de dizer
l\ aos senhores jornalistas de quanto será o

aumento do leite no Rio. Os produtores muito jus-
lamente solicitaram uma cifra que está acima da
pedida pelos de São Paulo (40 centavos) e os de
Belo Horizonte (SO centavos). Em virtude de suas
dificuldades, que são muitas, entrarei em ação para
conseguir um auxílio e, depois disso, o aumento do
preço.

Essa espantosa declara-
ção «Io presidente da COFAP.
o integralista Pantaleão Pes-
soa, formulada na entrevista
coletiva concedida, ontem ã
larde à imprensa, a propôs.•
to do aumento do leite. O
general prosseguiu:

— Como se negar o au-
mento? Ah! Eu queria que
os senhores assistissem ã
audiência em que eu falei
aos produtores de leite, de
.Minas Gerais, files têm ra-
zão. Como se negar um au-
mento de 80 centavos pnra
Belo Horizonte? Quinta-fei-
ra eu atenderei às suas jus-
tas exigências. Como o pro-
blema do Rio é mais complc-
xo, o aumento aguardará ain-
da algum tempo e rirá de-
pois - -"ÁúC' sòltffelónarmos o
pedido de Belo Horizonte.
OPOVO COME DEMAIS...

..' Acha o estrategista verde
que. a culpa da càrestia cube
à população que come de-

ESTÃO SENDO EXECUTADOS PELO GOVÉR-
NO OS PLANOS DA COMISSÃO MISTA BRA-
SIL-ESTADOS UNIDOS — A COMPRA DE
VAGÕES DE MINÉRIOS FAZ PARTE DO PRO-
JETO A/.» 3 — FINALIDADE: AUMENTAR A
EXPORTAÇÃO DE MANGANÊS E DE FERRO

O 
CONTRATO assinado

entre a Central do
Brasil e uma firma belga,
cujo nome nào íoi tornado
público pela Agência Nacio-
nal, para fornecimento de
535 vagões destinados ao
transporte de minérios, faz
parte, como confessa o Go
vêrno, dos planos elabora-
'los pela Comissão Mista
Brasil-Éstados Unidos, que
é um dos órgãos de direção
da colonização do país no
Interesse dos trustes lan-
quês. Hoje, vamos acresceu-
tar alguns dados.

Em princípios de 1952, o
agente americano Ary Tôr-
res (pela Seção Brasileira)
e J. Burke Knapp (pela Se-
ção Americana) encaminha-
ram ac ministro Lafer o
Projeto N" 8 da referida Co-
missão. Esse projeto anali-
sa as condições da Estrada

de Ferro Central do Brasil
e apresenta sob o aspecto
de «recomendações» ordens
que estão sendo cumpridas.

A CENTRAL -
PARA OS TRUSTES

Na realidade, o Projeto
(Conclui na *.' pág.)
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mais... A certa altura,
disse:

Por exemplo: o Rio es*
tá comendo carne demais.
£1» terá razões para isso e
nós as conhecemos. Mas se
o povo reduzisse o consumo
da rame correspondente a
um dia da semana, economl-
zaria 14.000 bois por mês e
168.000 por ano; e Isso aju-
daria a baixar o preço desse
gênero de primeira necessl-
dade.

O homem.prossegue:
Tratando-se de abaste-

cimento o preços, o tempo
é escasso para apresentar
efeitos de nova política a
que nos associamos. Entre-
tanto, parece-nos que o con-
gelamento,. èm relação a
maioria dos gêneros allnien-
ticlns de primeira necesslda-
ile, foi superado.

AUMENTOS ESI PENCA
Sempre com a mesma dls-

posição o general afirmou
que não se tivesse Ilusões:
haverá numerosos aumentos
de gêneros e utilidades. E¦ foi citando: leite, püo, car-
ne, banha, arroz, tlnturarias,
tarifas da Central do Brasil,
cinemas, ônibus, etc. Sobre
Isso foi Incisivo:

(Leia na "' página)
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Irão à Hungria e à URSS Em entrevista a ês-
te jornal, o conheci-

do empresário José da Gama revelou que seguirá para a
Europa no próximo mês, a fim de acertar detalhes sobre
a excursão do América e do Vasco ao Velho Mundo, es-
peciolmento á Hungria e á União Soviética. Deuidumentc
autorizado pelo» dois clubes, José da Gama já realizou
gestCes melimisare» no .Itaitiarati. Na sétima página,

publicamos a» declarações do conhecido prócer.

Reviravolta
No Pr

À margem da estrada toneladas de minério aguardam tran»-
porte runw aos Estados Unidos. O governo trata ds

providenciá-la

l^^JPágina
A REPRESENTA-
ÇÃO CARIOCA AO

PARLAMENTO

MONTEIRO DE CASTRO TAMBÉM RECEBIA
JEEPS NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Os jornais simpáticos ao Catete, seguindo o catecismo da "austeridade", quando malham o sr.
Cleofas, esquecem, discretamente, o chefe da Casa Civil
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0 MORRO DO DENDtí, com mais de quatro mil Ijabitan-
tes, não tem sequer uma bica dágua. Os favelados têm
de comprar água a «» ou S0 cruzeiros, em um poço ais-
'ante. E nem sempre têm o dinheiro suficiente, acabando
muitas vezes, sem água até para fazer café. Também ali
não há escola, como diz d. Sebastwna Maria da Büva,
gue aparece acima no clichê. (Na 2.> pág ma, damos epor-

tagmn sobre os problemas do Morro do Dendê).

Osr. 
Monteiro de Castro,

chefe da Casa Civil do
presidente da República, não
é uma figura estranha ao
discutido caso dos «jeeps» do
sr. Cleofas. Esta circuns-
tância era comentada ontem
na Câmara Federal, entre
pessoas que so ocupavam da
atitude defensiva do sr. .
Cleofas, em torno do assunto.

MECANISMO

O caso dos «jeepss. merece
uma explicação. Muitos lei-
tores não conhecem detalhes
desse escândalo. O Ministé-
rio da Agricultura fornece
«jeeps» e outros cquipamen-
tos a preços reduzidos. Tais
fornecimentos devem ser fei-
tos apenas a pessoas espe-
cialmente inscritas, que fa-
çam prova de que exercem
atividades agricola.s e que se
submetam a outras condi-
ções impostas pelo Minis-
tério.

Mas a lei, no Brasil de nos
sos dias, é lei para uns e
brincadeira para amigos e
compadres. Por isso muita
gente fora da lista e até es-
tranhas a qualquer atividade
de campo obteve «jeeps»'a
preços especiais, vendendo-os
depois a preço de câmbio-
¦negro.

COMPADRES
Multo fornecimento de

«jeeps» foi feito na base do
compadrismo. Em alguns
casos eram visados tnterês-
ses partidários e eleito-
reiros.

O sr- Monteiro de Castro
várias vezes foi ao gabinete
do sr. Cleofas obter iipes
transíonnávei* «n votos .

Mas o sr. Monteiro — ob-
sorva-se — não era cand:da-
to a nenhum carno eletivo a
3 de outubro último e os jl-
pes eram facilitados visan-
do iustamente essas eleições.
Essa oonderacão não inocen-
ta o chefe da Casa Civil-

MUDANÇA
E' verdade aue o sr. Mon-

teiro não íoi candidato. Tam-

bém é verdade aue havia
resolvido mucfar-se para o
Kio .onde è sócio do sr. Bi-
lac Pinto na "Revista Fo-
rense". Mas. aqui, conserva-
ria a dualidade de prócer
destacado do nartido dos
lenços brancos. Só esta cir-
cunstâricia explicaria seu in-
terêsse em agradar fazende'-
CONCLUI NA 3' PAGINA

CONSPIRAÇÃO
CONTRA OS
INSTITUTOS

Monopólios seguradores ianques (aos quais
está ligado o embaixador Kemper) querem li-
quidar as autarquias de previdência — Pia-
no para dominação do mercado de seguros

(Leia na 2/ página)

1'OCCSSO

dn Calção
QERANTE o juiz Ctatn
¦ Carvalho, da 1' Vai»
Criminal, Alcino Nasclmcn-
to, Climério Almeida e José
Soares, todos três acusados
<le estarem envolvidos nn

crime da Pavimu, de que re-
Multou o assassmio do eu
merciúrlo Walter Ferreira,
fizeram ontem estas senso-
cionais declarações sobre o
tratamento que receberam
no Galeão:

«Na Base do Galeão sn-
fremos inúmeras coações
para confessar ii(|uilo que
eles queriam. Desde o cho-
que elélrico, bebidas com
drogas, injeções mistério-
sas, até viagens de avlíío
com porta aberta sob amea-
ça de sermos lançados nn
espaços.

Torturados
Aquele magistrado inter-

rogou os réus separadamen-
te, mas seu depoimento íoi
unânime sobre as torturas
a que foram submetidos du
rante o interrogatório ¦ nn
Galeão. O famigerado ten.
-cel. Scaffa, sub-comandante
da Base, é apontado como
torturador-mor. Cada ver
que passava por Soares —
revelou este ao juiz — da-
va-lhe bofetadas c pontapés
nas canelas. Todos os réu?
negaram as declarações
prestadas no Galeão, as
quais — afirmam — foram
feitas sob coação e violência

Alcino não nega sua par
ticipação no atentado da
Rua Toneleros, mas diz que
nada tem com o crime da
Pavuna. Climério declarou
ao magistrado, ontem:

«A eles (refere-se às au
toridades do Galeão) não in-
teressava a verdade. Deseja-
vam que se afirmasse aqui-
Io que eles queriam: que
tinha sido o Beijo, a Alzira,
Brandão, etc. Passei terri-
veis sofrimentos, e dois dia?
sem comer antes de um in-
terrogatório».
CONCLUI NA í» PAGINA

Á Verdadeira Luta Contra a Corrupção i
PARA 

DAR uma idéia da espécie de
austeridade e moralidade adminis-

trativa que se destina a praticar o go-
vôrno Café Filho, basta saber-se que
um dos pioneiros da campanha é o Sr.
Chateaubriand. Pode-se ter a medida
da sinceridade de propósitos dos lio-
mens do governo pela atitude que to-
mam diante das denúncias que são
feitas, apontando-os como envolvidos
nos capítulos da corrupção.

Nosso povo não acredita na panto-
mima da moralização dos costumes po-
litlcos, tendo como atores os homens
das classes dominantes, sejam de que
partido forem. Nosso povo quer, de
fato, castigar os responsáveis pela cor-
rupção, a qual tem por mais de uma
vez manifestado seu veemente repúdio.

O fenômeno da corrupção é um fe-
nómeno de classe. Vejamos a atuação
dos representantes das classes doml-
nantes nas várias Casas do Parlflmento,
hoje envolvidos num escândalo e ama-
nhã noutro e os comparemos com os
representantes comunistas. O povo sa-
be que estes têm as mãos limpas. E é
justamente a honradez e a fidelidade
dos comunistas aos Interesses do povo,
que faz com que o governo tenha im-
pedido que os comunistas concorres-
sem sob sua própria legenda às elel-

ções ou que figurassem sob outras le-
gendas. Para impugnar os candidatos
comunistas a justiça eleitoral foi posta
sob a tutela da policia.

Por que modelo se orientam os fal-
sos heróis da campanha pela moraii-
zação dos costumes políticos cm nosso
pais? E' sabido que pelo modelo ian-
que-

No entanto os Estados Unidos são
a maior sementeira de escândalos ad-
ministratlvos de nosso tempo. Quem
não conhece o escândalo de que foi re-
centemente protagonista o ministro da
Defesa Charles Wilson, um dos prin-
clpals diretores da General Motors,
que, no ministério, passou para trás
os contratos do governo com a Ford
e a Crysler, suas concorrentes?

Se assim é o modelo, diferentes não
são aqueles que o seguem, os homens
do governo e da UDN. Falam em mora-
lldade administrativa, mas se irritam se
se descerra a cortina, mostrando quem
está por trás dos escândalos, peque-
nos ou grandes. Assim, foi o
Sr. Afonso Arlnos pilhado como be-
neflclúrlo de um direito que não pos-
sul, ao usar Indevidamente o automo-
vel de lider da minoria da Câmara,
posto que atualmente não existe. De-
nunciado o fato da tribuna da Cama-

Hü*ü))ü**Mi

rá, o Sr. Arinos não pode responder.
Mas no dia seguinte o órgão oficial
do governo, sem tocar no fato, ataca-
va desabrldamente o deputado Morena,
autor dà denuncia.

Escândalo mais Indecoroso em que
figuram os falsos morallzadores da
UDN é a negociata cm que aparece
envolvido, o Sr. Monteiro de Castro,
antigo secretário geral desse partido,
agora na Chefia da Casa Civil da Pre-
sidéncla. Que dirão dessa ovelha ne-
gra do austero gabinete do Sr. Café,
o Brigadeiro e o general Juarez? Sabe-
-se que o Sr- Monteiro de Castro é um
daqueles que recebiam «jeeps» do Ml-
nistérlo da Agricultura, a fim de passa-
•los adiante, burlando os dispositivos
que regulam o assunto e prejudicando
assim, seriamente os cofres públicos.

Eis ai os fatos. A moralização dos
costumes políticos que tem como cru-
zados Chateaubriand, Marinho, Lacer-
da e Cia. é a que ai se vê. Nosso povo
entretanto exige uma efetiva luta con-
tra a corrupção, quer de fato a mora-
lização dos costumes po-
litlcos no Brasil. E o con.
seguirá, varrendo dos
postos em que se acaste-
telam, os que, para ilu-
dir as massas, fingem
combater a corrupção.

O Cais do Porto ontem, '
às 16 horas: totalmente
parado. Assim, os portuá-
rios prosseguem sua gre-
ve de protesto, apesar das
violências do Ministério
do Trabalho e da policia.
A greve parcial continua-
rá hoje e amanhã. (Leia

na «V página)

Eleitos os

Candidatos
da Panela

Vazia

I
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SAO 
PAULO, 15 (Pelo telfcfo-

ne) — Já estão assegura
dus as eleições para a Camaru
Federal do general Leônidas
Cardoso e do escritor Aliguai
Bastos, ambos apresentados peloMovimento da Panela Vazln
Tem cada um mais de 30.00"
votos.

Espera-se tambim u elelçfio
para deputado federal de Ado
rnçilo Vilar, outro «inrildato i
Panela Vazia.

Parn deputados eslaüuali
estilo eleitos José da Rocha Mm-
det • Balnb Zumbuxt.
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O GOVÈRNOJ
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AHAMIS AT/UDK i|iiix fnlnr «Abro o «mi mi*
nlütértd, o ila Nnrtdp; o 8r. (tonta Porto tentou dl-

/.cr nlgumit coInii ii respeito «li> «plano* ngricolM»;
o Mr. Nnpoleilo Atoiiewttro chegou a cular com a pn-
lavra; o o Sr, Cnfó liiiiilnu-.so a sorrir. Ma» quem
rnloii, mcífiio, com a gravo aqnlencéncia ile Jnarcz,
Íoi o Sr Eugênio (imliii, quo, cm rcmimn, disso luto:

O cnso do pclrólco J& csíá cnciuiiiiihiido o o
empréstimo foi conseguido. Agora viiihoh trntiir do
imposto tio renda. Aninnh* ratarei reunido com o% di-
rolores da AMorlnçilo Comercial e com êle* combina-
rei detalhes da mais alta importftncla. A* classes pro-
dutorus cstfio multo sobrecarregada» e é preciso cn-
conlrnr um melo do allvlA-las. Assim como a coisa
niarehn, as grandes empresas estrangeiras se desln-
Icrcssurào pelo Brasil. Não acham?

fi clnrol È claro! — aplaudiu o Sr. Café.
I'} o despacho coletivo do ontem do ministério com

os Srs. iJuiircz o Café o espichou até quo Raul Fer-
nándcs, sonolcnto, proferiu algumas palavras do lou-
vor ao Sr. Gudin.

seu apartamento em Copn-
ciilmnn, recebeu na manha
di- ontem a visita d« alguns
.iogadore» de futeltol do Mu-
mengo. Estava eufórico o sr.
Café dentro dum novo pl|a-
ma de listras esverdeadas.
Foi dizendo para os rcpAr
toros i

"Bôoa" para ¦
Prestes Mala

O.H/,\ 
JUAIttM comu-

nlooli ontem oo mí«
nlstórlo, reunido sob »ua
batuta, quo o governo <w«
td interessado em no-
mear o sr, Preste» Mata
¦para alto posi a da adini-
nistruçflo federal. Adlnn-
tou, ainda, qua etta no-
meação deverá sair na
próxima semana. O tr.
Prestas Mula, como to
tubo, foi candidato (dor-
rotado) da UDN uo go-
vôrno do Silo Paulo no
pleito do 3 do outubro.

WiS^- tg0»m»]wm»\\ ¦¦*'¦ '

Não Tomam Café Por
Faltar Água no Morro
Os moradores do Dendê compram água a 20 e 30-cruzeiros — Os barracos sio enxotados pelos
bangalôs para o alto do morro — No ano que vem Geraldo vai deixar a escola — A U.T,F

a pax ao

Despedida! do Corvo

Osr. 
Cníê inundou um de

seus ajudantes do ordem,
cujo nome nflo nos íoi pos-
sivcl colher, representá-lo nas
despedidas do tlubo da lan-
terna ao Corvo, quo ontem
seguiu pnrn Portugal- pelo
•.Vera Cruz». O sr. Café te-
ria se d e s c u 1 p a d o por
não comparecer pessoalmcn-
le, Impedido que estava pe-
lo despacho coletivo com 9
ministério.

O atleta

Osr. 
Cafí, quo nas última»

noites lem dormido no

0 austero
Cordeirinho»

OGKNERAL 
Cordel-

vinho do Farias, no-
vo comcnsal do Catete,
passará o fim de soma-
na cm tertúlias com os
srs. Juarez e Café. Cor-
deirinlio veio receber or-
avns para a instalação do
uma política de auster'
dade, om Pernambuco,
idêntica à que estamos
assistindo aqui. Cordci-
rinlío, por sinal, ó treina-
do em austeridade desde
que foi interventor no
Rio Grande do Sul, aonde
não volta por conhecidas
precauções.

JA pratiquei o futebol,
mas confesso quo fui uni
l»'»Klnio Jogador. Atuei em
iodas as posições, sem mu
fixar cm nenhuma.

Mas na política — dis-
•c baixinho um maldoso —
Cie conseguiu posição fixo,
V» extrema direita.

Homem de Café
BRASIL GERSON, de ele" 

gante piteira, confir-
mou, numa nota distribuída
aos jornalistas credenciados
no Catete; o que esta coluna
publicou há dois dias. Dls-
se que, de fato, seu nome

}

iiAn A Brasil Cerson, mns
Mini Brasil Handerhoydeii
Getrescn e que d Os se ho-
me nAo tem qualquer ver-
gonha. NAo o (isslna, entre-
tnnto. Na defesa do sr. Goc-
resen, quo hoje vive bem
com o cura e o delegado, os
arautos da «sndln» gasta-
ram espaço e ilnta. O ves-
pertlno *A Nolto, por
exemplo, usou, para a ma-
térln, um titulo formidável:
«Rebatendo uniii insinuação
miilóvóín*». B o pasquim do
Corvo também deu u 

'sua

lanlernudíi. Mais respeito,
meninos.

João Neves cria
um caso .

OSK. 
KAUL FEKNAN- j

DES reservou «impor- \
tante missão no Exterior» j
ao sr. iloftn Neves, com o j
quo não concorda o sr. Ro- I
licito ."Marinho. «O Olobo* j

, não quer .perder, embora j
por uns tempos, o seu prin- j
ripai ediloriiilista. O sr. Jiia- j
re/. prometeu solucionar o j
impasse, dn forma honrosa j
para as linnradiis parles em j
choque.

0 SR. EUGÊNIO GUDIN modificará o sistema de
proporcionalidade da arrecadação o na incidência

do imposto de renda para as empresas norlc-nnicrica-
nas que têm filiais no Brasil. A medida é protecionista
e será aplicada sem que se sinta qualquer diminuição
no montante que resulta da cobrança do imposto, pois
o novo sistema» descarregará sua «liberalidade» cm
cima das organizações nacionais. Aguardem o verão.

eSOlM^-y V O^vwuvtivtvu

£ Conclusões
N' 3 engloba cinco projetos
denominados Projetos A, B,
C, D c E, todos eles consi-

derados como de emergôn-
cia, pois a Comissão Mista
entende que nessas refor-
mns devem ser complemen-
lailas por uma mais profun-
dn reorganização da autur-
quinD (ver Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos —
Projeto Numero 3 — pag.
III) na qual, como se sn-
be, se pretende transformar
a Central em empresa aber-
ta à participação dos capi-
tais estrangeiros, para que
fique sob controle ainda
mais direto dos americanos.

EMPRÉSTIMO
AMERICANO

O Projeto N» 3, segundo
ns previsões, importaria em
despesas no montante de
USS 10,786,631.00 e de Cr$
1.074.171.015,00 aproxima-
damente, parcelas distintas
e de financiamento diverso.
A moeda estrangehá impor-
ta em empréstimos de domi-
nação, isto é, o meamo sis-
tema posto em prática pe-
los norte-americanos para o
controle sôbre outras em-
presas, inclusive Volla Be-
donda.

INCREMENTO AO
SAQUE

Na realidade o TROJETO N.«
3 visa sobretudo u atender às
necessidades dos trustes, mòi--
mente no quo diz respeito à
S.-pòi'tácáò de minérios brnsl-
lêlros, pois as llnlius da Cen-
trai do Brasil não estão aptas
& dar escoamento no volume
de carga que estíi previsto paia
n. saque Imperlallsla. .Somente
por extensão ó que se viriam
a beneficiar das reformas ier-
tas zonns e empresas. 10' per-
tèltamehte claro — e Isso tem
sido provado exaustivamente —
que u teaparelhamento da Cen-
irai pode sei- feito pru técnicos
nacionais e com recurso a for-
rieclmentos outros que nâo os
Impostos em condições lesivas
ao Brasil pelos Bancos e o ro-
vi mo americano. A arjjumen-
tácito usada sôbre Volta Vtedon-
dá no projeto (necessidade de
dar escoamento & sua produçáo
e criar condições para sua
expansão) não alteram cm nada
o que dizemos. Como se sabe,
Volla Iledonda eslá com seus
planos de expansão prejudica-
dos pela própria ação dos ame-
rlcanos e, por outro lado, gra-
cas nos empréstimos contraídos
passou a ser uma empresa acces-
séria dos fornecimentos da UNI-
TEO- STATES STEEL e da
NATIONAL STEEL CORPORA-
TION.

Minérios para as fundições
tanques, condições melhores pn-
ra o Incremento da Ihiporíayâo
de carvão norte-americano, mu-
lérias-pilmas para u estoea-
EÓm são, do fato, o eixo da po-
HUcn ferroviária ditada pela

Para os Americanos...
Comissão Mista. Isso se vê dos
próprios projetos, que assim
podem ser resumidos.

ESPECIFICAÇÃO DOS
PROJETOS

1'rojeto Central A: — Prolon-
gamento dos desvios de cruza-
mento entre Belo Horizonte e
ampliação dos pátios dessa últi-
ma cidade;

Projete Centrul B: — Remo-
delação das linhas principais
de carga e passageiros l-ntre
Rio-São Paulo-Belo Horizonte;

Projeto Central C: — Cons-
trucão de oficina Ue manuten-
cão em Barra do Plral;

Projeto Centrul I>: — Cons-
truçâo de uma estação termi-
nal no Rio de Janeiro, com
capacidade pura 70U carros,
para o movimento do põrlo do
Rio, Incluindo o de carvão e
minérios;

Projeto Central E: — Substl-
tuicão de 2.075 vagões de car-
ga, Impróprios para cargas pe-
sadas, por 1.5U0 vagões novos
de aço ou de estrutura de aco,
com mnlor capacidade de carga,
u aquisição ile 7G5 vagões adi-
cionals de carga para atender
no tráfego de Volta Redonda.

JUGO ABERTO
Para os projetos A e E foi

recomendada prioridade, porque
precisamente eles' e que sâo
mais importantes para o lucre-
mento das exportações de ml-
nérlos, assunto que está pro-
sente em todo o relatório da
Comissão Mista, como se pode
verificar pelas citações:

«Einalmente, o projeto fuol-
liliirin consideravelmente n mo-
vlmcnto pnra os merendou ex- •
portadores d« minérios e pro-
dulos agrícolas, contribuindo,
desse modo, para a melhoria
da situação do balanço de pa-
gamemos do Braslb,

«As exportações de minério
de terro e de manganês foram
griindenicnte afetadas pela lnen-
pnciilnilo da Central de propor-

clonnr rngftcs» (Projeto n.' 3, 4
página -1). H

«A Estação ile tufalrln des- á
piu-lio. também, minério de gmiinsaiiAs destinado a exporta- «
«fio» (Itlem, página 53), motivo %
pelo qual o projeto a.ela rela- é
tivo (Contrni A) mereceu a g
prioridade asslnalnda. %

«Não hâ, nos pátios do Rio, á
espaço suficiente para conter g
vagões vaalòs que venham re- 0i-eher cârgil hem como |iara a -A
devida movimentação de carvão <|
para Volta Redonda e minérios '4
pura n. exportação» (Ideln, pág. %57). g

*t'm dos efeitos ilesfuvnrA- «
vrl.H da insiiflciéneia dos meias ú
do transporte du Centrul do %
Brasil, motivo do apoio dn atual ^
projeto tio cínprdstlmo, 6 a re- 0cento queda da exportação de j|0
mini rins, pelo pftrlo do HIo do 0Itio de Janeiro, apesar du crês- 0cento procura externa» (Idcm, ^
pág. 102). p

Qiiom moru no Morro do
Dcndò, í|iiiniilii quer arranjar
iíkuii, tom do doHcur inuls du
200 da'1'ntiH de uma escada.
feita om jiluiiu ogcnrpil, nto
cliCKur 110 povo, quo liou 110
quintal do uma cusn, nu Bair-
ro du Tauá. A Água l)Ao 6 do
grafa. Cada pousou tom di-
nulo de so roíibastoccr, isto
6, Í.T/.er a mesma vlngom duas
mi três vezes ati. encher bu-
cias e potos, nu barraco, me.
dlitnli: 20 ou :hi eiii/.iuio.s pu-
Küs uo sr. Judios, o oncar-
rogado. As veze* cie estú de
boa tvenuta* o om voz de
dinheiro, ir.undu qua os «fre-
gucsos> íuçum una llinpezu
cm regvu no poço.

Água no Morro do Uondò
ú do quo mais precisam seus
moradores, Nenhuma bica ou
nascente existe por IA. Já
quando u csecn» npertn nem
cato elos tomam. ;

— A gonte «ui em, jejum
eprÔ!> trabalho — diz-nos o
sr. Patrício Antônio de Uíirrcfl.

Um dia, n pacíôriciu das
niullii.»o.s do morro ucabou.
Foram apanhar água som pn-
gar. U encarregado quiz ne-
gur o chis invadiram o quin-
tal da casa, encheram as latas
á vontade o foram embora.
Jslo fui llú muito tempo, mas
elas não esquecem nimcn: «Se
a gonte fizesse sempre assim,
não havia tnnla «ccfií aqui»,
dizem.

BANGALÔS INVADEM
O MOURO

O Morro do Dendê, situado
na Ilha do Govornndor, vai
diminuindo cada vez maiB.
Antes, seus bin-raeos iam
(juusu até a beira mar, mas
hoje cobrem apenas a parte
mai» altn, onde não 6 fácil
construir edifício o banga-
lôg. O conjunto residencial
do» bancários tomou uma de
suas partes mais acessíveis,
a que fica ao lado da es-

. trada do Dendê. O outro lado
do morro está cortado de ruas
novas, como a Grana, onde o
IAPI conskuiu diversas ca-
sinhas.

Os barracos, no entanto,
não são tão numerosos como
nas demais favelas. Uns n*ü>
aproximndnmente. Cerca de
umas quatro mil pessoas ha-
bitaro o Morro do Dendê.

GERALDO VAI DEIXAR
A KMCOI.A

Quando subíamos, ontem,
o morro do Dendo itmn Rn-
rnilnliii velo' sabor se ern-
mos 'os homens dn esco-
Ia», Explicou que sua mfle
Unha dito que etins homens
vão fu/cr uma escolinlm
aqui». E acrescentou: «Eu
queria estudar».

No morro do Dendê, n5o
ha escola, embora tenha ele-
v.-ido número do crianças
em idade escolar. No barra-
co 99-C, onde estivemos, o
Sr. Patrício Antônio de Bar-
ros contou-nos que seu fi-
lho Josué não poude contl-
nuar estudando.

— ftle aprendeu um bo-
cadinho, lá ein João Pessoa.
Foi só. Aqui não achei es-
cola e êle teve de ir traba-
lhar.

Mais adiante, no barraco
48-B, d. Scbnslinna Maria
da Silva, esperava a chega-
da de seu filho do colégio.
«Geraldo gosta de estudar,
mas vai deixar no ano que
veim, explica. E' que ôle
tem já 14 anos e na escola
que estuda náo pode haver
aluno com 15 anos- D. So-
basliana explica que nem
mesmo sabe o nome da es-
cola, e diz em voz baixa;
«P.le está só no segundo
ano...»

Geraldo o Josué são me-
ninos do morro. Não podem

CONTRA A
PLURALIDADE
SINDICAL

A Comissão Peímhnen-
te de Direito Social, órgão
oficial de caráter cmsul-
tivo, respondendo ontem
a uma consulta do minis-
tro do Traballio, decla-
rou-se frontalmcnte con-
traria ã pluralidade sin-
dlcal e favorável ao re-
gime da unidade. Conde-
nou assim, implicitamen-
te, as últimas medidas to-
madas pelo sr. Alencas-
tro Guimarães, dividindo

í diversos Sindicatos e Fe-
derações de Trabalha
dores.

í:

IANQUES TÊM
PRESSA

Monteiro de Castro...
ros de Minas, com o arrnn-
jo de iipes. Além disso, na-
da leva a crer aue o sr.
Monteiro, embora fixado nes-
tu cidade, estivesse disposto
a cortar definitivamente ns
amarras com Minas fiornts.

Jornais simpáticos ao Ca-
tote .entretanto, malham o
sr. Cleofas e deixam de la-
do o homem da Casa Civil.
Dois pesos e duas medidas,
de acordo com a rio! tica ofl-
ciai de "austeridade".

Aumento Geral...

OS IANQUES TÊM |

O Govirno mente quando 1IZ íg
que òs vagões (.ncomendados ne Ú
destinam apimas ao uso de Volta piledonda. A própria Comissão pMista náo teve üpiiagem de pro- j|
íerlr tal blasfêmia; Destinam- È|
se, isso slmi rumo todas as me- g
ilidas dn projeto u Incrementar g
i\ qxpòrtacflo. A atual Junta jgumciicnnn tem pressa e, por 4
isso, Cale corro. Hasta ver quo g
em seu relatório dá como um g
dos mollvos du déficit da Cen- gs
trai os favores concedidos por g
esta a Volta Jicdonda (ver Pro- '4

Jeto, p;g. 17). ¦¦¦ §Ou Ianques I6m pressa e Café p
trata de correr, mosino no ter- ^
reno escórreyudlo em que se '¦
encontra, outras ordens estão g
sendo cumprnlas e outros pia- A
nus já su anunciam para a Con- ^
íerd-ricla Econômica ilo Hio de g
Janeiro, a Um de ussegurar aos 4
Estados Unidos fornecimento %
constante d* mnUrins-prinins. %

1I
I

Não só o sr. Monteiro su- 4
bia escadas ministeriais à p
procura de favores pura de- p
pois. na tribuna parlamon- g
ter, berrar contra o Royârno 4
Vargas.'A romaria udenista 4
aos palácios, no tempo do 4;
sr. Vargas., formava fila ü
compacta e cru motivo de 4
verclaiíaivns cenas de ciúme %
dos.homens do naiUdos aber- ã
tamonte «overnistas. nue so p
itilaavam roubados pela des- gleal concorrência. ^ _4

Serão os Representantes
Cariocas no Parlamento

Faltam apenas resultados oficiais de 164 urnas
— Ainda muito morosos e complicados os tra-
balhos das juntas que não concluíram os mapas
—* Mozart Lago ainda em terceiro lugar — Ain-
da podem ser alterados os resultados — Como
estarão compostas as Câmaras Federal e

Municipal

FAÇA UMA ASSINATURA
MElJSAli DÉ 

'EXPERIÊNCIA

;1^çrbnsA popular

SERÃO PAGOS OS
ANISTIADOS
Foi aprovado 'polo sr. Café

Filho o parecer do procura-
rior geral da República re-
látivamente aos véhcimen-
tos ou soldos e vantagens
devidos aos anistiados pelo
decreto-lei 7.474, de JO de
abril do 1945.

O refiirido dçcretq concc:
deu anistia a todos os acusa-
dos de crimes políticos e
conexos desde 16 de julho
de 1931 alô a sua publica-
çflo.

Segundo o parecer do pro-
curador, a pprcepc&o de
vencimentos c vantagens
dos anistiados riMndulil»^
nn suas ciirreiras ('¦ assegu-
rada a pari ir do mencionado
decreto-lei » nâo do ato de
reversão.

Os artigos o serviços
tabelados antes do salário tle
.1." do inalo de 1054, antes dos
ÍUíios, autos de certos au-
mentos do Impostos e tari-
fas, têm que ser atendidos
(aumentados) porque o nou
comércio não devo ser dofi-
citftrio, pois assim perderia
o estimulo e prejudicaria o
próprio povo, além do ope-
rariado quo nôle está envol-
vido.

Como um bom protetor
dos tubarões, conclui:

Aqueles (aliciamentos
ostão desafiando a consclèn-
cia de nossa ComlssSo e, por
vezes, mofando dos nossos
esforços.

AS BARRACAS
DESAPARECERÃO

Após investir contra o po-
vo, o general Investe «mira
os modestos empregados dn
COFAP e diz que «maltra-
pilhns e mal educados». Mes
nilo atendem its necessida- .
des do povo.

O general afirma:
As barracas d» COFAP

vfio desaparecer. :g|,h,stitm>\

Recebidos...
A reviravolta |¦ i

Como se sabe, |ieini'.t' (IS !
i.ii'!iallsta.s levudos ao Gií- j j
leão certa vez, os réus de-
clararam que estavam sen- j
do bem tratados, mas soo

das por outras do SAVS, ou- Á
do o povo será melhor alen- ^
dido, a|óm de enconhar mais |
lllfíiôno o ordem. 1

A SUPREMA CON FISSÃO |

Coube ao repórter da IM- %
PUENSA POPULAR oliler f.
do general Pantaleão a su- 

''4

prema confissão: a nova po- 4
lilica da COFAP de aiinien- |
tar indiscriniinndainnnle as p
preços (- Inspirada nas or- ^
dens da missão ianque <4
«Klein & SacliS»? |

Perfeitamente, respon- %
de o a: Pantaleão, Tomamos pem consideração, sim senhor, é
as recomendações dos têcni- i
cos da missão americana %
«Klein & Saçks». Acompn- ^
nlianinla sempre c a ela nos á
e|ngjmps. ^''• KeferíiidP-se iis ofensas ^dos membrps. da «Klein & %
SaeUs», que entre outras col- jp#*.* ncoimara do indoíeiiles ú
aos brasileiros, o scneral foi i
ainda mais incisivo: p

E tomo nota,' adniira- gmos a coragem com que os %
americanos, criticam nossas p
mazelas! á

ameaça de castigos poste-
riores — como disseram on-
tom. A audiCncia com .|uix
Costa Carvalho, acredita-se,
em face das revelações '«n-
siicloniiisi representa verila
delia 'reviravolta no propus-
so sòlirc o crime da Rua To
neleros.

A medida que vão sendo
divulgados pelo TRE os re-.
sultados oficiais do pleito do.
outubro, delinea-se definiu-,
vãmente a composição das
bancadas cariocas no Sena-
do e Câmara Federal o dis-
tribuição das cadeiras ria
Câmara Municipal, entre os
partidos. A secretaria do
TRE forneceu, ontem, dados
referentes a 2.408 urnas eu-
jos mapas jâ haviam sido en-
caminhados àquela depen-
dência da Justiça Eleitoral,
até a tardo de ontem. Os da-
dos de ontem apresentam ai-
teração referente a apenas 8
urnas, faltando, ainda, os rc-
sultados de 164 urnas que
poderão modificar ligeira-
mente a distribuição das ca-
deiras nas Câmaras Federal
e Municipal, entre os eanrii-
datos o nfio mais entre os
partidos.

A BUROCRACIA
ENTRAVA

As montanhas de fichas *>
mapas inadequados quo são
exigidos pelo aparelho buro-
orático montado para a apu-
ração do pleito, vêm entra-
vando o cômputo oficial. Al-
guns presidentes de juntas
apuradoras ainda estão ul-
timando a totalização das
seções eleitorais, muito em-
hora já se encontrem oon-
cluidas as apurações, com a
contagem iIhs urnas espe-
ciais (as últimas foram as
de Curtipaili e Curicica).

MOZART
AINDA O TERCEIRO

Os resultados do ontem
apresentavam ainda o sena-
do'- Mozart Lago em tercei-
ro lugar entro os candidatos
no Senado Federal, com
uma diferença de cerca de
3.350 votos do Gilberto Ma-
rinho, mantendo-se o sr.
Calado do Castro em pri-
meiro lugar.

PARA A CARIARA
FEDERAL

Serão os seguintes os pro-
váveis integrantes da banca-
da carioca na Câmara Fe-
deral:

PTB: Eleitos já 5 depu-
tados e, provavelmente ele-
gera mais um. São os se-
gulntes: Lutero Vargas, Ru-
bens Berardo, João Machado,
Danlon Coelho e Sérgio Ma-
galhães;

P8P: Elegeu dois depu-
tados; Benjamin Farah e
Chagas Freitas;

PSD: Elegeu o Sr. Lopo
Coelho o provavelmente ele-
gerA o Sr. Euripedos Car-
doso. *

PRT: Elegeu o Sr Bruzzi
Mendonça o provavelmente
elegerá o Sr. .T. Tenório Ca-
valcanti.

Aliança do Roubo e do
Culpo (UDN — PL — PR)

Terá "inco cadeiras e tal- |
vez, na distribuição das so-
liras, consiga eleger mais
Uin. Estão eleitos Carlos La- ;
cerda, Odilon Draga, Mario i.

Martins, Adauto Cardoso e
Frota Aguiar. Talvez se
classifique Gtirgcl do Ama-
ral.

De acordo com os dados
fornecidos pela Agência Na-
cional, até o momento, es-
tara assim composta a ban-
cada carioca à Câmara Fe-
deral.

CÂMARA MUNICIPAL

Ainda de acordo com a A.
N„ estará assim composta
a Câmara Municipal:

UDN: Nove vereadores, já
estando eleitos Raul Bruni-
ni, Gladstone Chaves, Ligia
Lessa Bastos, José Cândido.
Sandra Cavalcanti, Arnaldo
Nogueira, Domingos D'An-
gelo o Anibal Espinhoira
(talvez eleja mais um);

P.T.B.: — Oito voreado-
res. Eleitos os srs. Luiz

Paes Leme, Sagramor Scuve-
ro, Velinda Maurício, Celso
Lisboa, Geraldo Moreira,
Odilon F. O. Braga, Fontes
Homero, Castro Meneses e
Gentil de Castro 1 talvez ele-
ja mais um);

P.S.D.: — Seis vereadores:
os srs.: Levi Neves, Álvaro
Dias, Ari Almeida, Hugo Ra-
mos, Couto de Sousa e Ga-
ma Filho (talvez eleja mais
um);

P.S.P.: — Cinco vereado-
res: os srs. Edgard de Car-
valho, Mourâo Filho, Ma-
noel Blasquez, Miéclmo da
Silva e Telêmaco Gonçalves
Maia (provavelmente elege-
rá mais um);

P.R.: — Cinco vereadores:
Alcides Miguel de Oliveira,
Mário Piragibc, José Eretas,-
Nilo Romero e Hélio VVal-
cacer;

P.D.C.: Três vereadores:
Dulco Magalhães, ludalócio
Iglósias -o Manoel Novell-i
(talvez eleja mais um);

P.S.B.: Três vereadores:
os srs. Magalhães Júnior,
Isaac Izeckson c Cesário de
Mello;

P.S.T,: Dois vereadores, os
srs. José Vanderlel e Antõ-
nlo Luvizzar (talvez oleja
mais um);

P.T.N.: Dois vereadores:
João de Frejtas e A]exan-
drino M. Soares (talvez ele-
ja mais um);

P.R.T.: — Dois vereado-
res: Valdemar Viana e Fran-
cisco Durso;

P.L.: — Dois vereadores-.
Cipriano Lima e Raul Go-
mes.

O P.R.P. elegerá o lute-
grnlista Cotrim Neto.

MALÜMG0
LIVRO UE POEMAS

Wnldemnr das Chagas
A venda r-MAYDER

KUA OUKTAVO I.A< r.lt
DA 11,' III

Jfrportagem de Hélio Benévolo
Foto de Henrique* de Melo

estudar,
A

Trabalham apenas.
PAZ DESCEU

NO MOICRO
O morro do Dcndô nflo

tem Água nem escola, mns
tem sossego agorn. Desde
que a Unlflo dos Traballm-
dores Favelados repeliu a in-
vestida de um grileiro, há
alguns tempos ntrAs, nun-
cn mais se viu por IA sol-
dados da policia e homens
do enxada nas mãos destru-
Indo'barracos. Antes, aqui-
lo ern um Inferno.

— Não se tinham paz —
explica Joel, jovem que
acompanhou n reportagem
por todo o morro.

E acrescenta entusiasma-
do: «Mas, a paz desceu no
.morro!»

Livres dos grileiros, <m
favelados fizeram vrtrlos me-
Ihornmcntos em seus bar-
racos e nas mas, Retiraram
o lixo que haviam nelas, 11-•/oram a cocada de subida,
construíram multas casinhas
de barro * colocaram nume-
ro em todas elas. Em cada
porta hA um número c uma
letra, que s8o registrados
devidamente por um dos mo-
radores conhecido como
?guarda 50».

Isto tudo, como eles mes-
mos repetem, devem em
grande parte à U-T.F.. Dal
comparecerem, como afirma-
ram à reportagem, h festa
de confraternização de nma-
nhá no morro da lndepcn-
dèncla.
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OAudiça
de Piano

Hoje, As 16,30 horas, ns
ABI, haverft uma audição
de plano dai alunas da pro
fessôra Glocojida Contrucdl
Larlca.

Monopólios seguradores ianques que rem liquidar as autarquias de prtyi
dência — Plano para domi nação do mercado de seguros

Os jornais do Catete publi.
caram ontem com grande des-
toque extensas matérias tò-
bre a situação dos Institutos
de Previdência, apresentando-
,-a com terríveis prognósticos.
Enquanto o vespertino do sr.
Roberto iMarinho fala de «um
justificado clima de apreen-
«So», o jornal do sr. Lacerda
ó categórico: 40a Institutos
não têm com que pagar».

Quo hâ por trás dessa cam-
panhii sistemática? Simples
Habujice? Pretexto apenas pa-
ra esconder a incapacidade do
Governo?

TRAMA CONTRA OS
INSTITUTOS

Nossa reportagem colheu
de fontes autorizadas, nos
meios previdenciários, infor-
mações que irão estarrecer a
opinião pública. Trata-se na-
da mais nada menos de una
capítulo do Plano geral de c".
Jonização de nosso pais e <iuc
visa, com a desmoralização

completa das organizações Cs-
totais de previdência, abrir
mercado amplo à penetração
dos grandes trustes de sògu-
ros norte.amcvicanos. A CiSa
trama não estaria alheio, se-
gundo certas opiniões, mr.
John Scott Komper, embaixa-
dor dos Estados Unidos e
homem reconhecidamente li--
gado a grandes companhias de
seguros do grupo de Chicago.

PREPARAM A HALÊNCIA
DAS AUTARQUHS

Quando, dias antes do golpe
de 2-1 de agosto, alguns mag-
natas ianques aqui estiveram
como participantes de um
«Congresso Internacional de
Seguros», nosso jornal se re-
feriu à linguagem dosabusada
de alguns deles que em en-
trevista à imprensa teceram
loas à «livre iniciativa» como
fator «indispensável) à prós-
peiidadc dos negócios do se-
guros. Poucos poderiam sus-
peitar que então já se haviam
preparado o combate aberto
ao monopólio estatal dos se-
guros sociais, tal como se
pratica em nosso país, em
nome e sob a inspiração da
«livre iniciativa» dos mono-
pólios privados de seguros,
tal como existe nos Estados
Unidos, Agora, porém, quan-
do as coisas vão se tornando
inteiramente claras, não pode
haver dúvidas de que os tius-
tos ianques qüCtfm apoderar-
se de mais esse ramo de nos-
sa economia e cuidam de
afastar desde já á concoirên-
cia do Estado, levando à fa-
iência os Institutos de pre-
vidõnciã Social.

PRESSÃO
DAS EMPRESAS

DE SEGUROS

Desse golpe arrazador
participam ainda vários gru-

Destituídos os Interventores
do Sindicato de Náutica

Eleita uma junta governativa que aguardará a
posse da diretoria encabeçada pelo comandante
Bonfante — Aprovada por unanimidade moção
de congratulações pela vitória dos associados

Os oficiais de náutica no-
mearam ontem uma junta go-
vemativa para dirigir seu
sindicato, destituindo, a3sim,
os interventores do Ministê-
rio do Trabalho, quo vinha
sendo uma ditadura contra os
associados.

Por 24 contra 19 votos voa-
ceu a chapa encabeçada pe-
lo associado Antônio Carlos
Martins, A chapa derrotada
era encabeçada pelo inter.
ventor destituído, • Alfredo
Roecker, tendo obtido 19 vo-
tos devido u participação na
chapa do comandante Anto-
nio Pinto Barbosa, um dos
mais prestigiosos lideres dn
corporação.

DERROTA DO MINISTÉRIO

A votação foi realizada por
osçi'utlni.0 secreto depois de
prolongada diseussão e da lei-
tura da decisão do Tribunal
Federal de Recursos, que con-
siderou ilegal a intervenção
do Ministério o deu podores
aos associados para a feição
(ía junta governativa.

Os eleitos foram empossa-
dos na direção do sindicato
polo associado que pvesidiu a
assembléia, invocanilo-se pa-
ra isso os poderes conferidos
pelo Tribunal Federal do Re-
cursos- Ao Ministério do Tra-

balho será feita uma simples
comunicação da eleição da
junta governativa.

POSSE DE BONFANTE

A iunta governativa, aue
recebeu a saudação de todos
os associados presentes à as-
sembléia, terá o mandato de
90 dias e esperará a decisão
da Justiça sôbre o mandado
de segurança oue os associa-
dos impetraram, exigindo
a nosso da diretoria eleita.
Essa diretoria é encabeçada
uelos comandantes Emílio
Bonfante e Antônio Pinto
Barbosa. Como se sabe. íoi
sufragada nor esmagadora
maioria o obteve 82 nor cen-
to dos votos apurados. Sua.
posse foi impedida ilegalmen-
to pelo Ministério, oue no-
meou .na ocasião, a intesven-
toria destituída.

VOTO DE CON-
GRATULAÇAO

Apresentado pelo conian-
dante Antônio Pinto Barbo-
sa. foi aprovado por una/ü-
midade um voto de congra-
tulacão aos oficiais de náu-
tica o a todos os trabalhado-
vos, aue pela sua ação e pro-
testos fizeram cessar a inter-
vencão do Ministério, que
oprimia e sufocava o direi-
to cüos oficiais de náutica de
dirigir e orientar seu sindi-
cato .

POSSÍVEL solução
HOJE DA GREVE

SÃO PAULO. 15 (Pelo
telefone) — A Congregação
da EsuoUt Politécnica o"nti-
nuava reunida até à hora
em oue telefonamos, apre-
ciando a proposta concilia-
tórla apresentada' pelo mi-
nistro da Educação para so-
lucionar o impasse criado
com o não rocopheaimonto
do Diretório Acadêmico. Os
universitários iá aceitaram
a proposta do ministro e.

oaso a Congregação também
não a aceite, eles oeuuarõo
a escola.

Enquanto não é soluolo-
nada a greve, os universltá-
rios vêm recebendo grande
solidariedade popular atra-
vés do mesinhas que instala-
ram nas ruas e praças de3ta
Capital. Boje. em pouco
mais de duas horas, três das
mesinhas coletaram mais de
7 mil cruzeiros.

COMEMORADO O DIA
DO PROFESSOR

se enviada pelos presentes
uma moção de solidariedade
ao colega Bayard Boitoux,
vitima de arbitrariedade nor
parte do Ministro da Mari-
nha.

Como se sabe. aquele pro-
fessor foi suspenso de suas
funções no Colégio Naval e
ameaçado de demissão, oor
ter enviado, em correspond jn-
cia particular, cédulas do sua
campanha eleitoral a dver-
sos alunos. Suas cartas fo-
ram criminosamente vviola-
das e o > referido material
eletnral apreendido.

A mojãn do soVdáriedaaç
foi aprovada nola minnirtT-
dade dns professores.

Depois desta nnrte come-
níórallvH. teve lunar uma
assembléia rios séc'os da s!n-
dicato da corporação;

pos capitabitas nactoml-
grandes empresas segurndi.-
ras, as mesmas que há cêr-
ca de um ano moveram cer-
rada campanha atrarés das
colunas dos jornais contra o
projeto do lei que assegu
rava aos Institutos a excln-
slvldade de cobertura do sé-
guio de acidentes de traba-
lho na indústria. Recorde-
mos que a tremenda pres-
são dessas empresas, ãlgti-
mas delas já com ligaçõ"--.
internacionais, levou o ço-
vêrno passado a vetar aqúf
le projeto, muito emhora
fosse o próprio presidente

da República, o autor d.i
proposta encaminhada coni
a mensagem ao Congresso,
em 4 de novembro de 1PW

LUCROS DOS SEGUROS

Para se compreender mr-
Jhor a significação dessa iti-
ta de concorrentes gánati
ciosos contra o monopólio
de certos ramos de seguros
pelos Institutos, basta coiisi-
derar-se a vultosa renda |tie
os prêmios de acidentes de
traballio proporcionam . Em
1952, ns apólices de aciden-
tes produziram a receita do,
(íCG milhões de cruzeiros! '
q u a 111 i a que representa .-
aproximadamente 2<Kc do
total da receita das emprê-
sas privadas. Acresço que o
aumento da rornita Jêsse ra-
mo rle- seguros lem sido-;
constante e rápido, sendo ¦
em 1952 dez vezes mais ele-
vado do que em 193S.

Entretanto, os Interesse:
dos trustes seguradores nor-
te-americanos, não se limitam
ao controle, apenas, cie um
ramo — o de acidentes do
trabalho — eles disputam
avidamente, o dominio <u
todos os ramos de seguro
eme .0111 nosso país. são es-
piorados nelas áutarciuias
federais.

O plano de desmoralização
dns Institutos rio liou nicV
dos behèfiops aue ôoncèdòin
aos trabalhadores é'. portan-
to, mais um cio do sistooi:1
do colonização aue os inniuicí
tentam impor aos brasileiros,
com a cumplir-irlnrlp riu eo.
vêrno do sr. Café .Filho

O GÒVÊRNQ ÕUBÍ PA
OUE AS DIVISAR!

Devemos, pois. èslar • oVc-"
venicíos contra esse' insólito
golpo e defender t jesoluta
mente, a estrutura atual On
órgãos de Previdência. A
solução não está em levar os
Institutos á falência, mas cm
exigir aue o Goytriio. as
entidades estatais é naraesüi-
tais o inúmeras empresas
particulares, saldem imedia-
tamente, suas dívidas ouo
montam a mais .de 30 bilhões1
de cruzeiros. Com esses re-
cursos, não faltarão meios às
instituições rle previdência
social para atender aos be-
ífeios eme lhes incumbo con-
ceder aos trabalhadores.

Problema n. 537

(Para médios)
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Por motivo da passagem,
qntem, do "Dia do, Profes-
sqr". o sindicato da classe,
nesta capital, promoveu ex-
pressiva solenidade om sua
."ode. a que esteve presente
grande número de mofes-
sores.

Knlre outros oradores, ex-
orimindo a significação da
data. falou o sr. Áristldes
Carneiro, oue leve oportuni-
dade de salientar o papel
preponderante oue cabe aos
mestres na formação da cul-
tura de um povo. Também
o professor Henrimte Mirar
da. na trbunn referiu-se à
Importância dos educadores
corno fator de orientação da
iuvtiiturlo ifj tiiefa de aiu-
dar a construir <> futuro da
pátria.

Propôs.,a seguir, ouç fês-k - • » . ... V '. ^í..JJ,4v -,«,.'.(1

Í10K1ZONTAIS

1 — Completo, pleno,fi — Sua visar, abrandas,
8 — Pontual, perfeito.!> — Que tem asas-

VERTICAIS

1 -~ Frenesi.
3_— Homem

palerma,
4 — Mentira,
6 — Elm>no
1 — Atração.

sem energl»,

peta, balela
Xavier.

SOLUCAÓ 1)0.
, PÜOÜI.EMA N' 5ü$

HORIZn.VTAiS E VKRTI-
CAIS - L Uuja; 2 Afim; 3
Pi»; 4 Amar.
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ir amam os EE. UU. Uma Provocação Contra a Franca
CONTRA O FECHAMENTO DE JORNAIS

MOBILIZAM-SE AS ORGANIZAÇÕES
SINDICAIS DOS JORNAUSTAS

Mais de duzentos profissionais de imprensa lançados ao desemprego —-
Toma posição o Sindicato dos Jorn alistas — A F.N.J.P. mobiliza a cor-

poração para a de fesa de seus direitos

DEPONDO NO "CASO DIDES", JACQUES DUCLOS DENUNCIA AS TENTATIVAS DE.DESVIAR AS

INVESTIGAÇÕES E SEU VERDADEIRO CAMINHO: A ESPIONAGEM NORTE-^ERICA^
JANTOU COM UM AGENTE DA EMBAIXADA DOS EE. UU. E AO DIA SEGUINTE NAO MAIS SE EN-

CONTROU O DOCUMENTO SECRETO

Com o fechamento do «O Popular», começa a
concretizar-se a ameaça que vinha pesando sobre
órgãos da Imprensa de oposição, de serem impedidos
àc circular por pressão econômica e política do Banco
do. ttrttsil.

Frente a esse atentado ü
liberdade de in:prensa e no
direito ao trabalho, o SIN-
DICATO DOS JOKNAL1S*
TAS 1)0 MO DE JANE1K0,
procurado pelos profissionais
uo *0 Popular», tomou posl-
ção condenando a medida.

CONFIRMADA A
DENÚNCIA

£' o seguinte o texto do
manifesto do Sindicato:

¦iO Sindicato dos Jornalis^
tas Profissionais do Rio de
Janeiro vèm reiterar à classe
a denúncia anteriormente fei-
ta de que as controvérsias po.
llticas em torno das dividas
de diversos jornais e omisso-
ras au Banco do Brasil e a
violenta discriminação do fe-
chamento tle diversos jornais,
viriam em última análise,
prejudicar aos trabalhadores
desses órgãos.

Üs fato», subsequentes ao
nosso alerta vieram confir-
mar o que denunciávamos e,
hoje, estão no desemprego
mais de duzentos profisslo-
nais do jornalismo, como se-
jam redatores, fotógvafos, re-
visores, gráficOB, arquivistas,
pessoal da administração e
outras categorias, de jornais,
que cessaram abruptamente
suas atividades como «O Po-
pular», e de dispensa de tra-
balhadores como «O Radical»,
«A Vanguarda» e *A Noite»
desta Capital.

Os apelos dirigidos aos
Exmos. S*.'s. Presidente da
República, Dr. Café Filho, an-
tigo jornalista, outror.i cam-
peão da defesa de reivindica-
ções salariais dos jornalis-
tas; Coronel Alencastro Gui-
maráes, Ministro do Traba-
lho; Seabra Fagundes, Minis-
tro da Justiça e ao próprio
Banco do Evasil, não foram

# PIRATA
DE GUERRA

M PRESENTOU-SE ao Mi-
« ai.síro da Guerra, ge-
i-.-.al Teixeira Lott, o eapi-
tão de fragata italiano Lui-
rji Durand de La Penna, no-
io adido militar do governo
dc Scelba junto ao governo
brasileiro. Um ato de ro-
tina. do protocolo. Entretan-
: , na folha de seruiços do
, .pdão Luigi — destacado
. -.". títulos da imprensa sa-
, a como se fosse um ga-
i-rdão — consta o afunda-.

snto do encouraçado in-
gijs "Valliant", durante a
...Diia guerra, por meio de
um torpedo traiçoeiro con-
tra aquela belonave das
Nações Unidas em plena lu-
ta de vida c morte com o
nazi-fascismo. O "Valliant"
estava ancorado no porto de
Alexandria. Não foi afunda-
do em combate. E este é o
titulo de glória do pirata
que o novo governo aceita
como adido militar. Quan-
tos navios aliados não te-
riam sido também postos ao
fundo do mar por esse La
Penna?

Pelo nome e pelas idéias,
e pela própria profissão, o
pirata do fascismo estaria
melhor com apresentação ao
almirante Pena Boto, se
também não fossem conhe-
cida» as velhas simpatias
do general Lott pelo regi-
me de Hitler. Aliás, seria
difícil apontar, entre os
homens do atual governo,
quem não estivesse indica-
do para receber Luigi Dit-
rand de La Penna.

& SANACAN E
O JERIMUM

O 
SR. ARTUR SANTOS,
assegurada sua derro-

ta no Paraná, fêz confidên»
cias a colegas discretos e
a indiscretos amigos da on»
ça. Disse que antes do piei»
to consultou Sanacan, de
quem ouviu essa conslata-
ção terrível: «Sua vida an-
da muito cheia de altos c
baixos».

Abertas as umas c dissi»
padas as últimas esperan-
ças de voltar ao Monroe, o
presidente da UDN passou
a fazer conjecturas. Por que
tantos altos e baixos? Ago»
ra está convencido que o
azar não é seu, mas do par-
tido dos lenços brancos.

E o sr. Santos, continuan-
do a conversa, passou ao
terreno dos fatos. O presi»
dente de honra da UDN,
Eduardo Gomes, duas vê»
zes rifado como candidato
ao Catete; Prado Kelly, pre»
sidente efetivo, derrotado
cm 1950 no Estado do Rio;

atendidos e as vítimas das lu-
tas entro facões políticas se-
rão aquelas que, sim nada
terem con: as paixões nm-
bientes irão pagar, dessa for*
ma, o tributo da fome o to.
do o seu cortejo do dif iculda-
des conseqüentes do desem-
prego.

U Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais, na sua fun-
ção precipua do defesa des-
ses vitimados, apela aos jor-
nalistns desta Capital, e atra-
vés da Federação Nacional
dos Jornalistas Ptofissionais,
aos profissionais de impvensa
de todo o país, a que se mo-
bilizem para a defesa e a so-
lidariedado uos colegas utin-
gidos e da liberdade de im-
prensa, mais uma vez grave-
mente ferida, com a proibição
virtual imposta a circulação
dc órgãos de opinião diversa
daquela esposada por outros,
cuja regularização de suas
dívidas foi possibilitada pelo
Banco do Brasil.

Por outro lado, o Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro apoiado
por todas as organizações de
classe, intentará por todas as
formas, dentro dos processos
legais, no foro civil e traba.
lhista, acautelar os legítimos
direitos dog jornalistas e tra-
balhadores espoliados».

ACAUTELADOS OS
DIREITOS

Com o objetivo de defen-
der os direitos dos profissio-
nais de impeensá e gráficos
desempregados, o Sindicato,
através de advogado especial-
mente nomeado para acom-
pannar o caso. obteve do se-
nador Domingos Velasco, pro-
prietário do «O Popular», um
documento no qual se com-
promete a pagar integral-
mente salários e outros di-

roitos de lei, tudo num prazo
de 30 dias.

Na sede do Sindicato está
so reunindo a Comissão dc
Defesa dos Jornalista» e Tra-
balhadores de Imprensa que,
com a assistência do direto-
res da entidade e advogados,
vem estudando n;edldas prá-
ticas u serem tomadas face
n ofensiva do governo contra | do Partido Comunista Fran-
os jornais que não adotam a i cês, perante o juiz militar
cartilha dos hóspedes do Ca- I oncarrenado do caso dos
tete Í desvios de documentos:

É "Senhor Juiz. Fu. convoca-
do uorque cons.derais minha
audiência como necessária á
manifestação da verdade.
Não cxiio senão contribuir
nara a pesquisa da verdade
e, antes de mais liada, Venho
de fazer cortas observações

te dirigiu-se em telegrama | aue me Insn ram a marcha
ao sr. Café Filho, protes- p do caso om curso
tando contra a discriminação ú
odiosa c de caráter nitida- ú
.rente político feita pelo Bán* pco do Brasil em relação aos j|
jorniiis-devodores, reclaman- a ém 

"cWsa'cpôr'um 
provoca-

do tratamento idêntico Para ^ d0i-, cuio comportamento é
verberando o alenta- | bastante significativo nara

PuBMCAMOS terça-feira, um relato sobre o caso de des-
vlo* da documentos da Defesa Nacional da Frunçu, cm quo
então envolvidas autoridades a noIUii do serviço secreto norte»
¦americano. Recordemos três fato*, relatados: um dos en*
volvidos, Baranês, confessou tor recebido Instruções du po*
liei» para infiltrar-se no Partido Comunista; outro envolvido,
o comissário Dides, arranjou passaporte falso para Alfred
Delarue, ex* agente nazista, condenado depois da libertação
o fugitivo da prisão; Delaruu fez uma vlugcm clandestina
aos listados Unidos, acompanhado do comissário Dides, com
o referido pursuporto, a fim de receber Instruções diretas do
Washington. Recordemos uimla que, desmascarado o bando,
procuraram seus componentes lazer provocações anllcnmu»
nistas; acareados, porem, com Jaci-ucs Duelos o Waldcck»
•Rocliet, cujos nomes Unham sido citados, confessaram quo
mentiram (eu menti», disse Harauès),

DECLARAÇÃO DE <JAU)UES DUCLOS
Publicamos, u seuuir, a üe- numa orientação antlcomu*

claracão de Jacaues Duelos,
secretário do Comitê Central

MOBILIZADA A
CORPORAÇÃO

Atendendo no apelo do Sin- ú
dicato, a Federação Nacional i
dos Jornalistas imediatamen- •*

Doseio dizer cm primei-
ro luenr. como é chocante
nara pessoas honestas serem
convocadas nelo simules fa-
\n de terem sido colocadas

ntie nenhum valor se'n da-
da a suas calúnas anticomu-
nstns.

Trata-se do indivíduo Ba-
ranés: a) agente do policial

todos,
do à liberdade de imprensa j|
que so pratica em violação J
frontal à Constituição, e cha- ^mando a atenção do govív- ^
no paia o desemprego a que ú
K; centenas d^ frabalna- I 

%**£ 
am^ durante a

aores de imp.ensa. g da Gostar»: b) coleca de
Delarue, membro das briga-
das especiais durante aOutra medida tomada pela

diretoria da F.N.J.P. foi a de ú

mendando que manifestem ^
seu protesto ao Presidente Ú
da República e «ua solidarie- g
dade a todas as medidas to- ^ „„„„ ,,.,„ .......... „.,
madas pelo Sindicato co-ir- Ú do Comunista e cuias decla-' ' ' rações, aliás contrad.forjas,

ticos ant comunistas ao "F*
earo". onde se refugiou an-
tes cTe ir à casa do sr. Hu-
ehes: d) provocador infll*
trado nas fileiras do Parti-

mão e aos colegas atingidos, p são d tadas pela preocupação
de atentar contra o PartidoC«.'ganiza-se, assim, uma ^ 

campanha nacional visando a g Comunstas."caminhando, as
defesa da liberdade de im- 6 stm. nos raros rastros dos
prensa e para impedir quo ^ hitleristas de ontem e dos
outros órgãos de oposição ^ mncartistas_de hoie
venham a sofrer represálias g
por parte do governo, ttra- ^
vés do Banco do Brasil ou de ip

ORGANIZAÇÃO DE ES-
PIONAGEM AMERICANA
Isto dito. quero observar

aue acho estranho ver um
caso nue tem nor nonto de
partida a prisãn de Dides e

outro órgão coevcitjvõ, repre- g
sálias estas injustas c faccio- ^
sas que criam para a corpo- g õ"Ve"ãüestrõ." nor êle. de um
ração o grave problema do g re*atório do Convtê de De-
desemprego. p fesa Nacional, tomar uma

nista, como te certas pes-
soas Quisessem oculfnr os
verdadeiros envolvidos e obs»
curcccr os I-mitos de toda es-
ta hisiór.u.

Está estabelecido aue Dl»
des tinha consieo um do-
cumento secreto, e aue n
primeira cópia deste do-
cumento nâo estava mais em
seu poder ouando de sua
prisão: na véspera. Unha
iantado com um aeente dos
serv cos de informações ame-
ricanos.

Sabendo oue após haver
estado a serviço da Gestapo.
Dides foi inocentado eracas
à intervenção dos serviços se-
cretos americanos, é fácil
compreender aue este poli-
ciai nada tnhn a recusar a
estes serviços. Tem-se. pois.
o direito de achar estranho
üue as investigações não se-
iam impulsionadas nesta di-
recão. A intervenção dos
serviços secretos amor'ca-
nos aparece com mais nit-
dez. ainda, noraue um sin-
cular personagem está iaual
rnoite envolvido ne^te cn«o

Trata-se do indivíduo De»
larue. que, durante a ocupa»
çáo torturou numerosos pa»
triotas, entre os quais mui-
tos comunistas. Este indivl-
duo, condenado a vinte anos
de trabalhos forçados, eva-
dido em 1947 não se sabe
por que cumplicidades, vi-
via tranqüilamente em Fon»
tenay-sous-Bois, sob a pro-
teç*.o de Dides e do antigo
chego de policia Baylot. do
qual não se ouviu dizer que
esteja processado por ocul-
tamento de malfeitor.

Mais ainda: este crimino-
so conseguiu um passapor-
te, com um nome falso, dos
serviços dos senhores Bay-
lot e Martinaud-Déplat, que
também não estão sendo

mmmmw.y "-^ • ;
ISI-F ¦¦¦•:;.' ^-^ 

j \
tm *'^ % l ^

mm tfmmm^ÊÊÊÊImm^lÈÊÍÊÊ&*&k*~' -Á

L^L^^al ^^^t^t^^SSttSt^t* ' ifli a^Lil^^^

0 sobrinho
neto d<
Vander
heyden

3

-»-/*»*.»»*/».v-

JACQUES DUCLOS

processados por falsifica»
ção. E é com este falso pas-
saporte que Delarue acom-
panhou Dides aos Estados
Unidos. É neste sentido que
é necessário impulsionar as
investigações, se se deseja
chegar à manifestação da
verdade.

Estamos em presença de
uma organização a soldo
dos americanos, visando
combater na França todos
aqueles que não se inclinam
aos ditames dos governan-
tes de Washington, e não é
de espantar, nestas condi-
ções, que os golpes da «maf-
fia», de que os Dides, os Ba-
ranès, os Delarue, Hughes
e Cia. são os agentes de

Odilon Braga, presidente
efetivo do partido caveira
de burro, derrotado peloen-
tão getulista Café Filho.
Agora, o próprio Artur San-
tos, derrotado para senador.
Em presidências de direto-
rios estaduais repete-se o fe»
nomeno. O sr. Alberto Deo-
dato foi derrotado cm Minas
quando presidia a UDN na-
quele Estado; em São Pau-
lo, a presidência estadual
da UDN levou à derrota os
srs. Waldemar Ferreira e
Almeida .Jíinior; outro pre»
sidente mineiro da UDN
perdeu eleições quando exer-
cia o espinhoso cargo: o sr.
Franzen dc Lima.

«O troço dá mesmo azar»,
disse o sr. Artur Santos, ao
concluir sua melancóli»
ca narrati\.A.

Acreditando tanto em Sa-
nacan, o presidente da UDN
só não dá bola para esse
inocente fator que se chama
impopularidade.

POLÍTICA DE ÓDIO A CLASSE OPERÁRIA
Câmara Federal

O deputado Roberto Morena
voltou a denunciar e criticar
as violências Uo governo Ca-
íé Filho através üo Ministro

üo x.ajamo, coiuia os sei.v,uores do Porto e os trabalhadores
em gerai.

D ase aue o sr. Napoleâo
Alencastro. conhecido por
seu espírito reacionário des-
de quando dine-u o Loide
Brasileiro e a Central du
tírasil auora esta desenvoi-
vendo a mesma ação á fren-
te do Min-stério do Traba-
lho. Quer obrigar, manco-
munado com o Superinten-
dc.i:e do Porto, os oortuá-
rios a trabalharem depois
das 16 horas, ma»s aue 8
horas diárias, sem aue se-
iam compensados, assim co-
mo auer fazer voltar o ser-
viço extraordinário aos sá-
bados e domncos.

DITADURA ANTI-
-OPERÁRIA

Denunciou ainda a porta-
ria ilegal e arbitrária do Mi-
nistro, ameaçando de fecha-

Pedida Urgência a
PartH^^o N-ffcji I,meros

Senado

mento as organizações sindi»
cais. entre as aua.s a União
dos Servidores do Porto.
Disse aue esta oolit.ca anti-
-onPiária de Judas Napoleâo
visa a anular o direito de
greve e as conauisvas dos
trabalhadores, dividir as or-
ganizacões sindicais e assim
enfraouecer a luta da cias-
se operária oor melhores
condições de vida. Relem-
brou a invasão do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos e a prisão de
1.300 trabalhadores, a inva-
são do Sindicato dos Traba-
lhadores da Leopoldina. a
prisão de seus líderes e a
intervenção ministerial, as
coações o violências da po-
lícia contra as reuniões sin-
dica's. para afirmar ctue,
em tão pouco, este governo
iá se caracterizou como uma
d:t=dtira antioperárla.

Enauanto isto salientou
Morena. Mr. Kemper e os
americanos estão muito sa-
tisíeitos com este governo.
e o sr. Café Filho cuida dos
Jardins do palácio, usa fra-
aue. e convida os parlamen-
tares e amigos para ianta-
rem no Catete. agora trans-
formado em pensão.

O sr. Trlstão da Cunha,
discípulo de Adam Smit.h e

outros economistas do século
XIX. congratulou-se ontem
com o Senado pela rejeição
da urgência para o projeto
de partic-pacão dos trabalha-
dores r«os lucros das em-
presas.

Com ares de ferrabraz. o
sr. Cunha disse aue o pro-
ieto deve dormir no Senado
até oue a Câmara revogue o"malfadado dispositivo Cons-
titucional sobre a matéria.
Perguntado se tinha assinado
a Constitu-cão aue agora ata-
cava. respondeu a múmia de
Minas:

— Não assinei a Constitui-
ção. Não tenho esse remor-
so .E prosseguiu a dizer as
maiores barbaridades, entre
as auais essa de aue o "lu-
cro não provem do trabalho,
e sim da d.recão das emprês-
sas ,e a ela deve caber ex-
clusivãmente". Não há re-
lacão nenhuma entre o tra-
balho e o lucro, repetia o ul-
trairíontano mineiro.

GOVERNO CONTRA CS
AGRICULTORES

O sr. Fernando Ferrari
protestou contra o verdadei-
ro atentado aue o governo
acaba de praticar contra a
agricultura nacional, aumen-
tando em 31 por cento o
preço da maauinaria agri-
cola a ser revendida aos
agricultores. Disse aue essa
ordem absurda partiu do Mi-
nistro do Fazenda e foi pos-
ta e mprática pelo da Agri-
cultura, resultando num ver-
dadeiro crime contra a oro-
chicão agrícola nacional.

Disse estranhar aue o go-
vêrno viva a pregar a me-
llioría das condições de v-da
do povo. a baixa de preços,
e toma uma medida desta or-
dem que vem agravar as di-
ficuldades dos agricultores,
e. em conseauência, diminuir
as safras, aumentar os pre-
cos dos gêneros de primeira
necessidade e dificultar aln-
da mais a vida do povo.

execução, sejam dirigidos,
em primeiro lugar, contra
os comunistas.

O que o inquérito deve
desvendar, é a identidade
real dos políticos e outros
indivíduos que têm a alia
direção nesta organização,
ao mesmo tempo antinacio-
nal e anti-republicana.

OBJETIVOS
DO ANTICOMUNISMO
Mas, questões políticas in-

tervêm neste caso e certas
rivalidades se apagam dian-
te de uma mesma vontade
de lazer triunfar a política
que vem de ser decidida em
Londres. É fora de dúvida,
com efeito, que se procura,
agitando a bandeira do anti-
comunismo, fazer um despis-
tamenti) político, visando iu-
var a França a perder o be-
neficio da rejeição da CED e
fazê-la aceitar, sob uma no-
va forma, o renascimento
do militarismo alemão.

Uma vez mais, é quando
se trata de aplicar um mau
golpe contra a França que
se recorre às maquinações
anticomunistas. Nós repu-
diamos com desprezo todas
as imputações grotescas
contra nós dirigidas, e que
não são mais que a repeti-
ção do que a reação sempre
fêz contra o movimento
operário. E estamos seguros
de que uma voz mais, graças
ao bom senso e à clarividên-
cia da opinião pública, a
verdade predominará sobre
as maquinações tenebrosas
da clique dos macartistas
franceses».

O0.IORNAL 
DO BRASIL»

do ontem está particular»
mente Interessante I,ogo de-
pois de um pequeno anúncio
iiinli* se oferece emprego po»
ru oficial hurheiro rompe»
lente u desembaraçado, com
direito a 50% da gorjeta
alriii do ordenado, ha uma
nota distribuída pela Agên»
riu Niiclonul. Nessa nota o
competente cdcscmlmraçado
oficial de gabinete do go-
vêrno Café Pilho, Brasil Ger-
son, pretendendo responder
à IMPRENSA POPULAR,
fornecu explicações sobro
seu verdadeiro nome, que 6
Brasil Vandoriieyden Gorre-
sen.

Afirma o próprio Brasil
que o nome Vanderheyden
tem na Holanda «muita slg-
nificação». Em Amstcrdan
não se fala noutra coisa.
Mas não explica e nem leva
o esltido de sua árvore ge»
neiilúgicn até ii época da
grande pirataria. Ilá tam-
bém, segundo o anúncio
autobiográfico, um tlo-avô
de Vanderheyden quo fez mi-
séria em Santa Catarina,
chegando a fundar .lolnvlle.

Diz o oficial dc gabinete
do austero governo Café quo
o nome de Brasil Gerson 6
criação dn um secretário de
jornal. Que secretário, do
que .jornal? Ai a memória
de Gorrescn emperra, tor-
nando impossível o prosso»
guimento dessa Idstória lna»
cubada.

Brasil, entretanto, não res»
ponde á parte mais impor-
tante de nossa denúncia, re-
lacionnda com sun incurável
preguiça, que não lhe perml-
te ncni mesmo escovar de-
centemente u roupa.

Enfim, temos o ilustre rc-
bento de pioneiros a distri-
buir notas uos jornais. Des-
de quando exercia funções do
escrlba de Júlio Prestes, ao
tempo da caixinha do gene-
roso coronel Libanio, Van-
derhéydén sonha servir aos
poderosos. Mas sempre sur-
ge um empecilho. Em vez
de seu Julinho, veio o 24
de outubro de 1930. Há pou-
co tempo, Brasil ochegou-se
a Cristiano Machado. O
PSD perdeu a eleição e Crls-
tiano a vida. Ao ouvir no
rádio a noticia do suicídio
de Vargas, o fatídico Brasil
Gorrescn esfregou lentamen-
te as mãos, exclamando:
«Está pra mim».

Sim, mus vomos ver co-
mo acaba tudo Isso»

EXAMES NO
PEDRO II

De 20 do corrente a 24 de
novembro próximo, estarSo
abertas, na Secretaria do
Colégio Pedro II (Interna-
to), das 12 às 16 horas, ex-
ceto aos sábados, as inseri-
ções para os exames de ad-
missão de candidatos do se-
xo masculino.

NÃO RECEBEM HÁ
A MFWS í>s HORISTAS

O Sr. Onofre Gomes foi o
único o.ador da sessão de on-
tem, tendo criticado a admi-
nistração atual, ocupando-se

especialmente da entrevista do Ministro da Fazenda e do
Presidente do Banco do Brasil.

Quanto ao Sr. Gudin dis-
se que «é homem de largo ^conhecimento» mas lhe falta g jj pROPóSITO do no-tino administrativo, acres- % J\ '...., . ,
centando que, se o Ministro I -r* üciario de todos os
da Fazenda não íem capa- 0 dias que matutinos e ves-
cidade para desempenhar g nertinos difundem pelatsuas funções, demita-se, pois f 

". , . .j,_. _„ „tí,iíUtil
estamos nos aproximando | cidade sobre as ativida-
do colapso que ameaça o f des do sr. tare Hino,
Brasil, com um conseqüente â tenho me lembrado mais crvmn e*r\/ irreestrangulamento do nosso | rf fl vez do general {C^pUIM^MMM/^M
comércio exterior. Disse que | 

" *' '"" '> '¦¦¦¦'¦'-X_^'--c*^-
- i Dutra.

I Foi o deputado Lopo Coelho, se

Câmara do Distrito
O Sr. Frederico Trotta pe- p

I JnOTAS EC0NÔMIC^2l
. , fl ¦ A CRISE AGRARIA NOS ESTADOS UNIDOS

diu providências a fim de que pseja resolvida a situação dos A
 horistas da Secretaria Geral M ÇRLSE da agricultura norte-americana, que se vem agra-

de Saúde e Assistência, ilá quatro meses, esses trabalhado- vando desde alguns anos, tornou-se ainda mais profunda «o
res não recebem um centavo. Suas famílias atravessam a ano passado, segundo os dados divulgados pelo ueparta-
mais negra miséria. mento de Agricultura dos Estados Unidos. p

HOMENAGEM AOS Os recursos dos agricultores sofreram um declínio em g

r** ¦¦ —»¦.% -'¦¦„. „.i— '-\

P6Kffl\
A sessão de ontem foi so» | frido em 11)52, quando alcanç

de diálogob como aquê- é

$ 1053, de B,í) bilhões de dólares, o dobro do que já haviam so- p
I frldo em 11)52, quando alcançou 3,3 bilhões de dólares. Por- g

a pre- I tanto, a diminuição da massa de bens na agricultura, nos |
dn Edu- I dois últimos anos, foi de 10,2 bilhões de dólares. Os rendi- g

Lisboa I mentos líquidos dos agricultores caíram dc 14 bilhões, em g

pacifica
Íáexpoltamc^ToSmflhõeTdl I Foi o deputado Lopo Coelho, se ter»..™,,' /»«/««¦«¦»•«»«;™™™" «-»'» | magistério.
cruzeiros de café, enquanto I não me engano, quem afirmou, certa "»' «°s «e«s oficiais de gabinete, «o g o sr. Frederico iroua «
-* »™ „nmh>,ctf,r»t imnnrt.i. ._ »..»„.. . 1 „„. mais elegante» — disse ele a Marta, i congratulou-se com os pro- i

|f PROFESSORES
Café Filho, na previsão I ,¦£ Iene e contou com

, % sença do Secretário — ...... ^le inesquecível do presi- % cação, dr. Haroldo Lisboa | mentos líquidos ...... .,.,.»
dente da República com | da Cunha, do diretor do De» Ú 1952, para 12 bilhões em 1953. Cresceram consideràvetoiento g
,; , ó i i I nartamento de Fducacâo I os estoques acumulodos, assim como aumentaram as dividas g
Marta Rocha, de quem j ^a™ant° ddQe Di?edtU0CraÇ^ Ú áe 10 bilhões para 17,1 bilhões, entre janeiro de 1953 eja- |
S. Excia., polido e dis- g 3K3 al Educação '¦ \ neiro de 1954. Sou poder uqiüsitivo foi, em conjunto, redu» i
creto, insinuava a idade 1 o primeiro orador da tar* I > -'"•o «¦* 14% comparado com o do ano passado e representa g
e investiamm sobre sua á de foi o sr Aníbal Espinhei- í M% da média dos anos 1943-1947. |e investigava sobre sua 

g 
de 
^^M»f^ | BnqulIlto se verifica, anos seguidos, 

^ q?ieda nos g
preços dos produtos agrícolas, acontece o contran^ com os g
preços das mercadorias adquiridas para o consumo pessoal g
. * ii  ¦- ,. l-„.„ti:..i< ai... ucíãn tomln ou/ln VP7. í§

vida sentimental, para Ú rf- Declarou que tem espe-
terminar propondo-lhe casamento com | ^lfa^° ^ carreira do

Trotta

^«ri^-rS^ I ZT°' Pam el°9Íar ° gemral' ^
§ 1949.
$ — Nunca houve um presidente co-

do, disse que, infelizmente,
ainda há débeis mentais den»
tro da administração.

EMBAIXADOR NO
LÍBANO

Na ordem-do-dia foi apro-
p mo esse.
^ Nunca tinha havido também uma

Todos riram — comentaram os cro-
nistas. E também a pobre moça.

Íi

fessores.
NEM TUDO SAO ROSAS

O sr. R. Magalhães Júnior
afirmou que nem tudo são
rosas, nem tudo é bonança

val^rvoto^sVreta^or I mulher como Gilda. Era a frase da CONTINUAMOS 
a folhear o* Jor

as vntns- rnntra 2. a indica- Ú ,-.,„-,„ nnio temne a Lfillnbrioida. V/ nais. Vasco e Flamengo, o cias-85 votos contra 2, a indica-
ção do diplomata Francisco
Gualbérto de Oliveira Filho
para o cargo de Embaixador
do Brasil no Líbano.

REJEITADO O
REQUERIMENTO-

O senador Mozart Lago
apresentou um requerimen

época. Hoje temos a
é Ontem era Dutra. Hoje
Ú vida — é Café.

Lollobrigida.
- não há dú-

Ú no ensino do Distrito Fe»
| deral. As falhas são enor»

nais. Vasco e Flamengo, o clás- | mes e precisam ser corri-
.S _ .í» i_l t ;•.  *»ar_.. lí j__ & n i A n TT/Mialti/Mi <¦». •f-ii-'rvKl»a.

ir
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nhãs mais movimentadas»...to*VedÍndo 
"à" 

inclusão na f 1 de lsaias Caminha na segunda blica tinham tido «uma de suas ma- 4 que na0 aparecem professo-
ordem-do-dia do projeto que g vámm. Mas cada dia que nos senta- "w ""*" *""—^^.^.. a .,.____.__ ,. „ ,.

SraSoteSíS I mos para escrever, o assunto nos toma
-•''$¦¦08 olhos, o sorriso — como cronistadas empresas. Depois de fa-

larem vários oradores ore-
querimento foi rejeitado.

Solidariedade à Luta do
Proletariado Brasileiro

À Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, em
nome de seu presidente, Ra-
miro Lucchesi, foi enviada
a seguinte mensagem:"Em nome de cinco mi-
lhões de trabalhadores or-
ganizados na Confederação
Geral Italiana do Trabalho
iCGILi manifestamos nos-
sa mais fraternal solidário-
dade à luta que conduzia
para instaurar um autêntico
redime democrático no Bra»
sil, qne reconheça a liberda-
de sinilical e o direito
dos trabalhadores brasilei-
ns conquistarem melhores
condições de vida. O êxito
de vossa luta garantirá efe»

WÈtTÊmt*':mmY:'-Á- 1
¦'¦'¦¦¦^êf •»• :iLXr**'m\ ' * i
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Di

não podemos pensar nem procurar
outra coisa. O general Dutra nosjtu-
xava por aquele silênc'- ~~ ~ r,~*!

Filho são as palavras.

1 amargurado pela derrota na Paraíba,
P pede que vá ao Senado de bicicleta, de
Ú casaca e calças côr de alecrim.

dos agricultores e suas famílias, que estão sendo; cada vez |
mais elevados. Isso decorre da disparidade dos preços entre os |
produtos agrícolas e os produtos manufaturados, uma das |
formas por que os monopólios industriais se apropriam do p
produto do trabalho das populações rurais. g

Diminuíram também em 1953 os exportações de gêneros ú
agrícolas, principalmente do trigo. No fim do ano passado |
e no curso deste ano, aumentaram grandemente os estoques |
de algodão trigo e milho. Os subsídios, compras e emprés- f
timos realizados pelo governo, por intermédio da «Commo- é
dity Credit Corporation» elavaram-se de 600 milhões, em 1952, ^

sico do futebol brasileiro Mas lá esta- 1 Sidas. Focalizou o proble» | para 2,4 bilhões em 1954. Cerca de 1/4 das safras foram ad- |
^^t^^^^i^t-^^ I ™ d0 transporte de proles» I quiridas ou subvencionadas pelo governo que nem assim 

gva também o sr. Café Filho a nos ten- g sores Viaja{Té um ^^ | Conseguiu aliviar as dificuldades dos agricultores. g
tar, numa fotografia em que aparece g to no Distrito Federal. Há A crise agrária norte-americana tem raizes profundas. |de pijama listado ao lado de Dequi- 1 escolas no Rio como, por | Ela so desenvolve ao lado de uma intensa concentração da |
nha. Por causa disso os vespertinos I exemplo, a Escola Secunda- g propriedade agrária, de um crescente empobrecimento_da é

i~ % -:. j- o._.- r.„.„ «_ « massa de trabalhadores c pequenos produtores. De 1935 a g
1950 o número de explorações diminuiu de mais de 1 milhão, g
E o pessoal ocupado, entre 1938 e 1953, reduziu-se dc cerca g
de 4 milhões de pessoas. É

Esses dados, colhidos nas publicações oficiais ianques, 1
documentam a gravidade da situação da economia agrária ^
noa Estados Unidos, apresentada falsamente como um mo- g
dêlo de prosperidade o bem-estar para os homens do campo, g
files retratem a decadência do capitalismo na sua mnis po» g
dero-sa fortaleza e a exploração crescente da massa de tra- ^
balhadorce rurais, em benefício dos monopólios norte-amerl- g
canoa, qne sacrificam e arruinam extensas camadas popu- p
lares dentro e fora do pais onde so encontram suas sedes. ^

ALVEZ esteja invadindo a seara revelaram que o presidente da Repú- 1 ^^SdrS^^^or-

ir
é res com disposição de se lo-
p comoverem, diariamente, pa-
Ú ra tão longe.
Ú Lembrou ainda o verea-

.1 
dor R- Magalhães «JúniorIZ-SE que a chegada de Dequtnha p que os professores parti»

9 xava por Uq»c* «—u, »« o.. v,„.. <*o apartamento de Café foi de 1 culare^s^avitimaadaearplo»
I Filho são as palavras. Era o honrado f-W»* 

Vinha acompanhado de um j K do ensino. Ea^ZS
| general Dutra, o sr. Café Filho ê o batalhão de fotógrafos, repórteres e 1 a situacâo ^ verdadeiro
I austero — que a perfídia do Chato, cinegrafistas, que por certo tombem g escândalo que impera dentronão sabiam de nada... i da próspera indústria de

Depois de informar aos jornalistas i ensino particular na Capital
nresentes que já fora jogador de lute-
boi, o sr. Café Filho disse a Dequinha,
num paralelo de dois destinos:

7- Ainda bem que você preferiu o
futebol, e sabe conduzir a sua vida.

Neste instante o general Juarez
estava ausente.

ir

Vittório

tiva independência nacional
e o progresso econômico e
social de vossa pátria, (as.)
Di Vtftário, Presidente.

TEMOS 
querido mudar de assunto.

Abrimos os jornais, assunto de
sobra. Chegou monsieur Balmain, com

I cinco lindos modelos. Mas dtz-se que
1 o delicado cinzelador de curvas vai

I ser recebido pelo sr. Café Filho. Estão
p chegando «as mais elegantes de Ban-

gu»? Também elas irão em revoada
ao Catete ouvir e conversar cem o sr.

ir

da República.
CASTIGO

O sr. Soares Sampaio ia-
lou em nome do P.T.B.

CUMPRIMENTOS
A sessão foi suspensa uara

cumprimentos às autorida-
des visitantes.
ENCERRAMENTO AS 15,1*

Na volta, o presidente fa- *£
lou: — «Sendo evidente a |falta de vereadores no pie-

FôTOS E MÚMEITOS

rlOfi 
milhões de pessoas,

em 1908, a mfio - de - obra
agrícola nos Eatadoa Unido»
rcduzlu-te a 6,5 milhões, Pm
1953. Abanilonaram o trabãlhn
do campo, nesses quinze anos,
quase 4 milhões de assalariados

Era 1035 liiivla noN Rstatl-ua
1'nlUus (Ul-Mino cntnlirl n-linpii
toa ngrlrolna. Scmi número ill1nário, convido o secretário a p minuin para b.3s*:.iiij. nm ui.it)

VOLTO 
A PENSAR na frase do sr. 

| proceder a chamada» Esta» I «Tj^i-in., 
^^ZtÂ

Lopo Coelho. Dutra e Café. Não, § vam presentes apenas 16 ve- p p r 0 P r i e d nd c», um total do
.......... u„„„n „m „,„„;,!„„,„ nnnr. &aaa % readores. Não havia número % i.4S».i88 estabelecimentosnunca houve um presidente como esse. g regimental> A ^^jo íoi |

Entre 1920 e 1915, as expio-
rações de 1.000 acres e mais 8g
aumentaram de 67.405 para gU2 S09. Essas explorações do- |S
minavam, em 1920, 23,lTo da pAr-';i tcnitorinl e jft em 1945 K
dominavam 'lO.Sró. Observe-se pnu- progride rapidamente a pconcentração da terra nas mãos pdos urandes proprietários, pois ^se l':"n dos iiroprleUrloa de 1.000 ^
acres e mais possuíam em 1920 %.
umn quinta parte das terras, ^
hoji" l.oro das propriedades da- v.
quela categoria possuem qun
se a metade da área total.

%

encerrada às 15,15. "•"¦¦¦"¦^'¦^^""T^

\
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O Faro (Rcsfriado) Dc Um
Cronista Policial: 11

PODEM alguns leitores achar quo f/ailamoi multo •••
paço com um policial como o teratológloo turflsta v p»tcaa-
tônico /i.sii'iiiiii/iNíii i/i/i assina a arònioa cino-pollcial da
"Correio da Manhã", Ma», como já dissemos, « nrujiiiio <'
bon para que esclareçamos alguns pontos importante».

Distamos quo ninguém precisa ser oomimiitOrOii «o.juer
aumenta dn proporção do filmes brailleircu exibidos.
Ihviro — assim classificado por não podermos publicar os
adjetivos « ijiío fas jús - pão entro as roJyli.fllçaçMrflOl
comunistas-, reatamento do roluçõos com a União Soviética,
aumento da proporção do filmes brasileiros exibidos.

Somente quem serve, consciente ou inconscientemente,
aos Interesse'» norte-americanos, untibrasllvlros, podo alme-
jar a manutenção do atual astado do colsusi ilumpliig do
maus filmes om nosso mercado, prejudicando dlratamcnto
a consolidação do nossa indústria cinematográfica! o, o
quo ei pior, envenenamento sistemático de nosso povo atra-
vés de filmes rf0anacfo1.alta.ntw, pornográficos, mórbidos,
nocivos em todos on sentidos.

lano não quer dltvr qiw devamos impedir no Bra»u a
entrada de todo» o» filmes diste ou daquele pai». Precisa-
mos, sim, fazer como a Inglaterra, a França, a Itália e
tantos outros paises, que, pura proteger a sua industria
nacional do cinema, controlam o número do filmes que on-
tram do acordo com o consumo do mercado o com a pro-
dução local, , , . .

E' proveitoso para nós o que acontece atualmente r
Mntram tio Brasil cerca do 1)00 filmes de longa metra-

gem anualmente, pura um mercado do 3,000 cinemas. Pro-
duaimos, nos melhores unos, 30 filmes, e este uno difícil-
monto, passaremos dos 20. A frança, que tem. círca do
6.000 cinemas,'" quo produz menos de 150 filmes jior ano,
limitou a importação c/c filmes estrangeiros, em 1953, a 138,
a fim de garantir o mercado interno para os seus pro-
prios produtos. Ilú poucos anos, os filmes norte-umertea-
nos ficavam com a maior parto das rendas dos cinemas
franceses; hoje. os filmes franceses recolhem Internamente
uma renda multo superior à dessa época. E ninguém podo
acusar o Governo francês dc comunista.

Não queremos, como afirma o toratológico-psicasténlçp,
proibir a entrada áe filmes norte-americanos o ingleses.
Ninguém deseja isso. O que desejam os verdadeiros estu-
diosos das questões ile nosso cinema (o aqui também inclui-
mos os setores de distribuição e caiihiçclo) ei a ilmilflçrto da
importação de filmes estrangeiros, dc acorda com a capa-
cidade de consumo do mercado v com a produção nacional.
Protegemos outras indústrias — calçados, tecidos, borracha,
etc. — com medidas restritivas sobro a importação de pro-
duios similares. Por quo não havemos de fazer o mesmo
com relação «o cinema .

Está provado que o mercado cinematográfico brasileiro
comporta um máximo (ío -150 filmes de longa metragem
anualmente — a melado ilp que atualmente 0 oferecido aos
ea-ibidores. £' o que se chama de dumping. E, dos quase
900 /limes estrangeiras importados, cerca de 80% são norte-
¦americanos. Assim, qualquer medida dc limitação atingi-
ria mais fortemente os produtores hallyuioodensos — e ai
é que Mr. Johnston, Mr. Stono o Mr Viana sentem dor
nos calos... rr ¦ 

'.

Mas, que se consolem. A produção dc Hollywood caiu
consideravelmente, c, -mesmo que importemos todas as salii-
chás lá fabricadas em série, o número dos filmes norte-
¦americanos que anualmente exibimos cairá também. Assim,
a crise interna de Uolluivood virá nos beneficiar, sem que
precisemos du uma legislação imediato, que, certamente, o
Presidont Tôivora náo nos dura de mão beijada.

Entretanto, os defensoras do cinema brasileiro, bem
como todos os brasileiros putriolas, não ficarão descansados
com isso. Precisamos limitar, o mais depressa possível, o
número de filmes que aqui entram, seguindo fielmente a
capacidade de consumo de nosso mercado. Precisamos livrar
nosso povo da dieta forçada ác filmes norte-americanos, per-
mitindo que aqui entrem não só os melhores filmes da
União Soviética, du China e dos países de democracia popu-
lar, mas também ilo Jupáo, da Índia, da Suécia c dc todos
os demais paises produtores.

Quando tivermos obtido isso, quando o nosso mercado
tiver exatamente o número (te filmes que pode consumir,
já então não haverá u lei dos S por 1. Nem a dos 4 por 1.
Queremos mesmo — hós, brasileiros — chegar no empate:
1 por 1. Um filme brasileiro por filme estrangeiro.

Afinal, a idéia lido ê nossn. Nos Estudos Unidos da
América, que o cronista cino-policial ilo "Correio da Manhã"
defende com tanto umor — não se subo u que -¦-, nem existe
esse empate: talvez haja mesmo um S por 1 às avessas, O
que vem a dar no mesmo que. aqui acontece: oito filmes
norte-americanos por um estrangeiro. No Brasil, para os
escrlbds da classe do turfista do "Correio da Manhã", cs-
tranaeiro c o filme nacional.

A. GOMES PRATA

» • •

A léloliri* iiowlii ilo iilmil**
Provo»!, i*iii* deu minem 11
iIhm á-Mir»* famoMUi do Ma»-
-H-net 0 do 1'in'iinl, JA foi Ir-
va.li. |iara a (ela uma vtm,
nu Ii-ihimi ¦.llrnrloso, pelo cl-
ninm alriiiftn (A «Manim»
di< CIoumiI, como »e «alw,
iipenax Hprovellu o ¦•¦.¦•nem-»
du mulo paru narrar uma
hUlorla roíitempiiram-ai.
Agora, i-stá ela sendo novn-
mento filmada a cores, sa-
bre película Ks-.lmai.ro.nr,
pelo diretor Italiano Mário
Costa, numa reallsaçao ítalo-
•francesa, estando o papel da
protagonista a cargo de My-
riam Bru.

O diretor Roberto Rossolli-
nl Iniciou cm Munique a ren-
llznçAn do seu novo filmo ha-
sendo no conto dc Stefnn
Zwelg <Angst> (Medo). A

película, que, na versAo Un-
liana, receberá o titulo do
«Angoscla» (Angústia) tem
como principais Intérpretes
Ingrld Ucrgman c o ator ulc-
máo Miithlii*. YVieman, (que,
ainda recentemente, esteve
no lirnsll, em excursão ten-
trai. o está sendo rodada cm
Idioma alemão, inclusive por
Ingrld lJiTginuu, que, depois,
dublará u si mesma para as
versões italiana c inglesa.
Segundo declarações du Hos-
sellnl, o filme será realizado
inteiramente fora dos estú-
dios, pretendendo o diretor
utilizai- ambientes renis, a
saber: um prédio de aparta-
mentos em Munique, umn
rasa de campo nos Alpes há-
város, um laboratório qui-
mico e uma bolle noturna,
além, naturalmente, de ruas
o cenários naturais para as
tomadas em exteriores.
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COMEMORAÇÃO DA IVTA ANTIOOLONIAUSTA - Tra-
balho do artista de Angola, Antônio DOMINOUES

MR' ^PLÁSTICAS

PnBtbOS bumicos
JUVENTUDE

3L1ÍL
USE E mu DE

Marinhas de José Panectti
ENQUANTO 

o Museu de Arte, prossegulpdo na sua cam-
pnnha, contra a arte nacional, apresenta Cesnr Domola

com seus 4tablcau-obJets», teremos, na «Petlte Galerle», cm
Copacabana, uma exposição de marinhas do extraordinário
Panectti.

Eis uma'exposição que será um acontecimento nos meios
artísticos. Panectti, o marinheiro, o pintor dos morros ca-
rlocns, é o maior criador de marinhas de toda a pintura
brasileira. Ao anúncio de sua nova exposição — ainda nao
inaugurada ao escrevermos eatas linhas — desejamos quo
nela estejam as telas de sua última fase, a fase baiana.
Durante quatro anos em Salvador José Pancettl pintou
alguns dos seus melhores quadros: a luminosidade da palsa-
gem da Uahia, a beleza de suas praias, ganham um relevo
novo no trabalho magnífico de Pancetti. O "grnndo pintor
de coração puro", como o chamou Pablo Neruda náo nára
de elevar o nível de sua arte.

Pancetti é hoje um nome conhecido em todos os grandes
centros do mundo. Admirado e querido por todos os atnan-
tes dn arte. No entanto, neste Brnsil assaltado pela qua-
drilha ianque, é um artista que nao possui sequer seu pró-
prio ateller. Na Dahla, Pancetti vivia numa pensão, no mes-
mo quarto onde dormia com sua família ali tinha de fazer
seu trabalho de artista. Nâo lhe podem negar a importância
de sua arte, o valor de seu trabalho, que o povo compreende
o estima em sua justa medida. Mus também, êle, apesar do
destaque logrado, é uma vitima, como todos os demais
plásticos, desse regime de senhores de terras vendidos ao
inimigo estrangeiro, interessados em esmagar a nossa arte.

Sua exposição deve ser visitada por todos os que s»
interessam pelas artes plásticas. Pancettl é um dos nossoi.
melhores artistas, suas marinhas, tratadas com grande sim-
plicidade e rara força, são das melhores ciosas que se po-
dem ver em nossa terra. E Pancetti é um artista fiel ao
seu povo.

CLEVPK YACONIS M»
gulu parn SAn Paulo upói
ter paiilclpudo du doía eipa-
táculoi iipreKfintinloH pejo
Teatro Brasileiro de Come»
dia: «Assim E' (m lhe pa-
reco)», do 1.. Plrandello, e
«Antlgonnx, dc Annulhl. Dn
capital paulista, virá no dia
28 para comemorar a 30, no
Rio, n aniversário do filho
do Cacllda Decker.

NA SEGUNDA-FEIRA, p,
p., o «Teatro Brasileiro de
Comédia» completou sela
¦nos de existência.

NO TEATRO GLORIA
CONTINUA O SUCESSO de
«Os Cinco Fugitivo* do Jul-
zo Final», de Dias Gomes,
Interpretado por Jaime Cos-
ta, Nathalln fhlmberg Mau-
rlclo Shermann, Teresa Aus-
tregésllo, Sldney da Coatn,
Gllma Coelho, Ivan de Pau-
Ia e Ribeiro Fortes. Direção
de Blbl Ferreira.

HA UMA ATRIZ MO RIO
que oa empresários, precisam
ver com urgência: Luetana
Peotta, ama boa Intárpnte.

NO DIA 22, estreará no
Teatro Serrador a revista
«Brasil 3.000», apresentação
dc Renata Fronrt e César
Ladeira. Grande elenco. Ele
dois nomes: Armando Couto
e Pituca.

«Adão, Ao Natural»
A PREOCUPAÇÃO de Alve» Horgi'» foi par a mii n hipo-
rrliltt. No entanto, *uu «iltiia -*i'"'' »i» caminho ila» u,n.
cotsòes o uai ««barrar no medíocre o banal, Até certo ponta,
manteve o espirito de sátira num faltou-lhe fãlegn; mm.
lhe a inexprirténcici. Oi diálogo» tiprosíiunmiw conutiinto-
mente do fal»o tom radiofônico o o» personagens, além iin
terem limplea figuro», parucem metido» á férça numa me»>
ma aistntura — e que aventura Insãssa e cfailrtíercinanfi ,'

Alve» Borges aofreu de um tiro de perspectiva, Pro-
curou tatlriear sombra» o tido poj«oa«,

t/o entanto, n-flo deixamos de a»»inalar quo o autor, cm
certo» initante», denuncia »ua» po»»lhitidadu» o dele ospe-
ramo» nova» mamif—taçãe».

Oa intérprete», de um modo geral, »ão bastante bino
«hos. A interpretação mais «juilibracia /oi a de Rubens
Correia. A diretora não conseguiu moldar a argila, superar
a fraqueea do texto e o que tivemos foi fragmentos áe
peraonagen».

Não ae justifica a apresentação desses jovens anuiu *.,„

sem preparo técnico. Mais tarde poderão apresentar tm-
balho eficiente, mas ainda é multo cedo e o conjunto não
deve se lançar a prova» da» quai» colherá desalentos cm
ve» de estimulo», apesar de o conjunto tor "»em estrrlismo
f sem vaWadea".

Da. Eather Ledo sabe dl»»o e me»mo a»»im, em ,-
amadores nao oa sobrepujou, o quo deveras nos surnrccn-
deu: aua direção foi pouco brilhante, insegura.

íteaiente-ae o cenário do abuso do amarelo e do preto.
Com aquelaa ftòres em tão grande quantidade num pairo
Ido pequeno tem-ae a impressão de quo »e está ante un
tjetmSo inortasMo.

Uma coesa muito importante faltou em "Adão, ao .Vo
tor-aTi • M-he-wlMede.

MILTON DE MORAES EiMERY

MUSICA
V Concurso loternaciooal Frederico Chopin

LITERATURAS
Concurso Sobre Craciliano

fiflfl*ft&dr¥MJ^ml
CINELANDIA

CAPITÓLIO c>.2-iJ78S) — Sessões
Passatempo

IMPÉRIO (22-S348) — Filhos
do Amor

METRO-PASSEIO (22-K490) —
Quem é Meu AmorV

ODEON (22-150S) — Tlconde-
rof:a (3-D)

PATHE' (22-8795) — Ua Terra
Nasce o ôdlo

PALÁCIO (22-0S3S) — A Viu-
gem de tí. M. Ellzubólli II

PLAZA (22-11197) — O Grande
Espetáculo

RIVOL1 — Obríaado, Doutor!
VITORIA (-12-90201 — Sem

Barreira no Céu

LEBLON (27-7S05) — Romance
Interrompido 1

LEME (37-U412) — Seu Onleo ^
Pecado Ú

METRO-COPACABANA (37-9797) g
— Quem 6 Meu Amor? '0.

MIRAMAR — A Lança Escar- %
late f,

l'AX — Da Terra Nasce u ôdlo g

' ORAM divulgados os resultados do con-
curso sobre a obra de Graclliano Ramos, or-
gánizâdõ pelo Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira, da Faculdade Nacional de Direito.
Coube o primeiro lugar ao jovem P, Con-
dorcet, que apresentou um ensaio sobre "O
mundo de Graciliano Ramos".

A iniciativa do CACO obteve generosa
acolhida entre os jovens, e grande foi o nú-
mero cie trabalhos encaminhados aos mem-
bros do júri.

Graciliano Ramos teve sempre um cari-
nho particular pelos jovens. Recordamos os
dias do III Congresso de Escritores Brasilei-
ros, realizado em Salvador, em 1950. Duran-
te as sessões plenárias nem sempre o mestre
alagoano eslava no plenário. Numa sala ao
lado, via-se um grupo de jovens estudantes
quo fazia roda. No centro dela estava o ro-
mancista de "Vidas Secas", submetido a uma
verdadeira sabatina. E êle. aparentemente
tão áspero, tão arredio. sorria largamente,
respondia com uma loquacidade insuspeita-
da ás perguntas dos mocos, discutia com
eles. Apôs a sessão plenária saiam juntos

.^m-ísisimw**'*-*»^

para um café onde a conversa continuava.
Os jovens mostraram sempre carinho

pelo mestre alagoano. No congresso da
ABDE referido, vimos um jovem que lhe
fazia uma pergunta rara: "Por que, na se-
gunda edição de "Vidas Secas", em tal pá-
gina, tinha êle modificado a construção de
uma frase?" A este ponto chegava o inte-
rêsse dos jovens pela arte exemplar do ro-
mancista.

Ao ser divulgado o resultado deste con-
curso, saudámos uma vez mais a iniciativa
dos jovens do CACO.

* » •
Convocado pela Câmara Brasileira do Li-

vro, terá lugar em São Paulo, sede da en-
tidade promotora, o II Congresso de Edito-
res e Livreiros. Serão debatidos neste cer-
tame os problemas ligados à produção, dis-
tribuiçáo, importação e impressão de livros
om nosso pais. O congresso é da maior opor-
Umidade e deve ter, por suas conclusões i-
resoluções, uma grande importância pnrn o
desenvolvimento cie nossa indústria edito-
rial c, indiretamente, de nossa literatura.

O 
SECRETARIO do Co-
mitó Executivo do V

Concurso Internacional Fre-
derlco Chopin está corvi-
dando todos os jovens pia-
nistas do mundo a se insere-
verem até o dia 17 de ou-
tubro próximo, no tradlcio-
nal certame que se realiza-
rá em Varsóvla, em 1955, de
22 de fevereiro a 21 de mar-
ço, para a disputa do titulo
de melhor executante das
obras do genial eompoaltw
polonês, escolhidas num
programa de noturnoe, estu-
dos, prelúdios, polonaises,
mazurcas, sonatas e con-
certos.

OPORTUNIDADE
AOS ARTISTAS

r Os concursos internado-
nais Frederico Chopin, pro-
movidos de cinco em cinco
anos na Polônia, proporclo-
nam uma das melhores
oportunidades para o estrel-
tamento da amizade e da
cooperação pacifica entre os
artistas do vários paises. E
alem do conhecimento que
travam com a vida artisti-
ca, a reconstrução pacífica
e cs numerosos monumen-
tos da cultura nacional da
pátria de Chopin, os corcor-
rentes têm garantidas, des-
de a sua chegada à Polo-
nia. condições de estudo e
de trabalho que lhes permi-
tam mostrar no concurso
seus conhecimentos e valor
artístico.

REGULAMENTO
DO CONCURSO

O Concurso Frederico
Chopin. do qual pode-fto

participar piantataa de qual-
quer nacionaUdade, entre as
idades de 16 e 32 anos, cons-
tara de três provas elimina-
tArlas, após as quais serão
outorgados cinco prêmios,
que vflo de 3O000 a 10.000
zlotys, e cinco menções hon-
rosas, com prêmios de 5.000
zlotys cada «ma. Será con-
ferido também um prê-
mio especial ao melhor
exec-atente de mazurcas.

Aa e-eecweoea, realizadas
publicamente, serio Julga-
das por uma comissão db
conhecidos musico* polone-
ses estrangeiros, cujos no-
mes são divulgados antes do
Inicio do certame. Os prê-
mios aos vencedores serão
entregues durante um con-
certo de gala, no encerra-
mento do concurso, e os
participantes que mais se
tenham destacado serão
convidados a dar vários con-
certos na Polônia.

Os pedidos de inscrição
deverão ser' apresentados
por escrito, até o clia 17 de
outubro, ao Secretariado tio
V Concurso Internacional
Frederico Chopin. Varsóvia,
Krakowskie Przedmiesce 15-
•17, acompanhados de: a)
certidão de nacionalidade,
b) dados biográfWos do so-
licitante, o) 3 retratos, d)
certidão de idade, e) eerü-
ficado comprobatório de
qualificações obtidas nos es-
tudos de música ou na car-
reira de concertistas, O de-
claràção de que está de
acordo com as condições do
concurso.

Todos os participantes cio
concurso terão, durante sua

estada na Polônia, o ense-
jo de conhecer a vida anis-
tica, a reconstrução paclfi-
ca e os numerosos momi-
mentos da cultura nacional
da pátria de Chopin. O Se.
cretariado do Concurso ga-
rante aos participantes as
melhores condições de estu-
ilo, que lhes permitam con-
tlnuar na Polônia o seu tra-
balho e poderem mostrar
plenamente no concurso os
seus conhecimentos e valor
artístico.

Eatfto programadas excur-
abes que se destinam a le-
var os participantes a co-
nhecerem Varsóvia, que res-
surge das ruínas, a beleza
da planície da Mazóvia, Ze-
lazowa Wola, o lugar onde
nasceu Frederico Chopir e
as regiões cujas ricas me-
lodlas populares inspiraram
a criação do genial músico.
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Sem Bar- á

CENTRO

PIKA.IA* H7-2Ü11S)
reira no Céu

POLITEAMA (25-11-13) — Ao g
Sul de Sumalra te) Alllintt c %
Coslullo no Planeta Marte g

RIAN 147-114'!) -- Tlconderoga ^
(3-D) íl

IUTÜ 137-7224) — O Cirande Es- £
Iivtíieulo %

RUlAL — Sessões Passatempo
•tOXY (27-S245) — Sem Bar

reira no Céu
S. LU15L (25-7679) — Testemu

nha du Crime
OUTROS BAIRROS

i:

*.

— O

O Gran-

Da Ter-

CENTENÁRIO (43-8543)
Grito do Guerra

C1NEAC TKIANON (42-G024)
— Sessões Passatempo

COLONIAL (42-S512) — O Gran-
de Espetáculo

FLORIANO (43-0070) — A
Lança Escarlaté

IDEAL (42-1218) — Testemu-
nha do Crime

ÍRIS (42-07112) — Maludros em
4.» Dimcnsiio

MEM DE SA (42-2232) — O
Manto ilu Perdição le) Acusa-
cão Injusta

PRESIDENTE (42-712B) — Da
Terra Nasce o Oülo

PRIMOR (43-6081) —
de EsMtaculo

8. JOSÉ (42-0592) -
ra Nasce o Odlo

TIJUCA

AVENIDA (4S-1667) — A Lan-
ça Escarlaté

AMÉRICA (48-4519) — Tlconde-
roga (3-D)

CARIOCA — 2S-S17S — Sem
Barreira no Céu

HADDOCK LOBO . (4S-9610) —
O Grande Espetáculo

MADP.1D — Romance Inteirem-
pldo

MARACANÃ (48-1910) — A
Lança Escarlaté (e) O Vln-
gador

METRO-TIJUCA (48-9970) — *
Quem ú Meu AmorV

OLINDA (4S-4518) — O Grande
Espetáculo

TIJUCA (48-4518) — A Lan-
ca Escarlute

VELO (48-13S1) — O Príncipe
de Kagtiail

ZONA SUL

ALASKA — Filhos do Amor
ALVORADA (27-2936) — Sua

Majestade, o sr. Curlonl
ART-PALACIO (37-8443) — Da

Terra Nasce o ódio
ASTOR1A (47-040G) — O Gran-

de Espetáculo
AZTECA (45-6S13) — Da Terra

Nasce o Ódio
BOTAFOGO — Romance Inter-

rompido (o) Um Pais de
Anedota

CARUSO — Obrigado, Doutor!
COPACABANA (47-2S03) — Tes-

tenvunha do Crime
GUANABARA — Gloriosa Con-

sagração
NACIONAL (26-6072) — Medo

que Condena
dros cm 4.» Dimensão (e) Ml-

IPANEMA (47-33ÜG) — Malan-
ckcy

De-i

,9-i
BARONESA (Ji'A 523) -

llclosHS Noites de Amor
BRAZ DE PINA (30-3489)

Manto da Perdição (e) Ao Sul íp
de Callcnte %

CÀCIIAMB1 (211-1717) - A In- |convenlOncla de ser Esposa A
EDSON (211-4149) — A Canção gInesquecível? d
IMPERADOR — Obrigado, Dou- p

Sem á
Dou

tor!
MADUREIRA (29-7333)

Barreira no Ceu
MASCOTE (29-0411) — O Gran

<ic Espetáculo
MAUA — Da Terra Nasce o

ódio
MOCA BONITA — Música e Ru-

mance
modelo (29-157S) — Londres

h Meia-noite (e) Ò Homem
das Sombras

MODERNO (Bangu 842) — Fran-
eis, o Detetive

MONTE CASTELO (29-8250) —
Procura-se uma Estrela

R1DAN (4U-1633) — Nem San-
são, Nem DalUa

SANTA ALICE (3S-9993) — llf-
mance Interrompido

S. PEDRO (80-4181) — A Guer-
ra dos Mundos

NOS TEATROS:
CARLOS GOMES 122-7581) -

Esta Vida é um
2U e 22 horas,
tas, sábados e
horas

DULC1NA (Ant. Regina) -

A Construção De Escolas
Superiores Eni Moscou

M. SEKGUEEV, arquiteto
¦¦VíA CAPITAL soviética há mais cie cem centros (incluídos
*Vl os (le ensino por correspondência) cie Instrução su-
periòr, com cerca cie 280.000 estudantes. Além disso, apro-
ximâdaniêiite 100.000 pessoas freqüentam as escolas téoni-
cas; das que saem especialistas cofn instrução especial média.

Em qualquer parte ila União Soviética, em tôclas as suas
Republicas, encontram-se especialistas saldos dos centros
cie ensino de Moscou, fiste ano vieram deles côrca de
37.000 técnicos para os mais diversos ramos da economia
nacional e da cultura soviética.

A rfidé dc centros docentes superiores dn Capital sovié-
tica aumenta contitiiiaelamente. No ano passado inaugu-
roti-se o majestoso conjunto arquitetônico da Universidade
Estatal de Moscou; este ano. próximo da Universidade, na
Rua Kaltiga, está sondo construído o Instituto do Petróleo,
que tem o nome do acadêmico I. Gukkin. O volume desta
construção, destinada ao ensino, será de 240.000 metros
cúbicos. Ela conterá cinco Faculdades numa área de 18
hectares. Muitas dependências para aulas e para descanso
estarão lõcalisãdas no edifício central de .1.1 andares, cuja
silhueta se destacará sobre as nlus, quo serão mais baixas.
Também no edifício principal estará uma sala de espetáculos
p«ra 1.100 pessoas, uma biblioteca para 400.000 volumes,
com seis cômodas salas de leitura, para os estudantes e uma
sala parn os professores. No Instituto está sendo construída
uma residência estudantil para 2.000 pessoas.

Ü novo Instituto do Petróleo terá um aspecto exterior
bonito e riionufnental. Sua fachada principal será circun-
dada por colunas que levarão a um grupo escultórico, que
dará um caráter majestoso a todo o conjunto. No recinto
cio Instituto serão plantadas centenas de arvores e plantas
decorativas.

Nos próximos anos. na avenida V. Williams será er-
guido o conjunto de edifícios de muitos andares do Insti-
luto de Economia Hidráulica, que ocupará 10 hectares e
será rodeado por um pequeno bosque de bétulas. Este Ins-
tituto abrigará 4.200 estudantes.

O corpo centrai surgirá ao fundo da linha cie edifícios
e terá 10 pavimentos. No interior deste edifício, além das

vesperais quln- p dependências para o ensino, haverá uma sala de espeta

'Ti

,'»..- poderão votar
Faculdade.

nn recinto

recibo ¦ Comunicamos »«>
colegas que u Diretório entrou
em entendimento com o diretor
do Faculdade, estando em es-
tudo a possibilidade da entre-
K,-i aus alunos de tdda a quan-
Ua paiíii nn ato da matricula,
uo Inicio du semana eiitrantc
Para tal está sendo feito un*.
levantamento do numero rle ile-
pendentes que terâo suns luxas
descontadas. Assim sendo, con-
tlnüaitios na mesma orientação
de iiltn apanhar nu Secretaria
u recibo correspondente aa
quarta o quinta cotas, nem
assinar o livro de. pagamentos,
ató que n solução seja exe-
ditada, o que se diirA repeli-
mos, Imprclerivelmente no Inl-
cio da semnmi entranle.

Ciências Econômicas

sr. catodratlro da
didático Especial,
devem procurar os
assistntes a fim
assunto d
ii que

Cadeira de
os mesmos
professores

Je tratar dn
interesse, sem

podêráu entrar em
. áimdn prova parcial.

.\belanm Balmil, Bertha i:i-
beiro, Krnanl Magalhães, Hilda
Mnsslere, Joné Joaquim Telxci-
ra. Vanda de Morais Fnmcols,
VAlter Joaquim dos Santos, l-uls
.'.ulos fínrotdl, f.udgero de Sou-

sa, Helelas de Castro, Cleanto
-Siqueira, Maria Lopes Gui'nu-
ritos, Tlio Valente Avllez c .Tou,
I.orènn de Santana.

COMISSÃO DE FORMATURA
— Avlsa-se aos Interessados que
que a concorrência para a con-
fecíão de íous convites (Baile,
Cnlncãn e Missa) será no dli
18. íis IS liórãs, na Faculdade
de Flisofia C. Letras da U.D.F.,
íi Rua Haddock Lobo, 2M>, com
o professor Hóllo Aguiar.

A Comissão de Formatura
avisa aos representantes de tur-
mu que dln IS, ás IS horas, Iin-
verá reunião no 3.» andar.

Atenciosas saudações —¦ Diva
Anuieda Duran, pela secretaria.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

O A.
Medicina
«CAIU.OS C.IIAdAS»

%

Ctirnuviil», ^erals quln- pdomingos, in a
é

eu los para 1.200 pessoas. Os corpos laterais conterão qua-
, , , 1Nn , ,„, ,,...,,,,, .. „ tro laboratórios experimentais com um total de 4.000 me-
(32-5817) - Helena de Tróia, 4 tros quadrados, dotados dé modernas instalações, para os
iis 'ii. horas. Vesperais quln g estudos científicos é práticos. '" No 

Instituto haverá residência para 2.000 pessoas e para
o corpo de professores.

Na avenida de Lenlngraclo, unia das artérias mais for-
mosas de Moscou, está sendo construído o conjunto de edl-
fidos do Instituto do Transporte Automotor. Noa novos
edifícios estudarão 3.000 alunos. .....

Aproximam-se do seu término as obras dos edifícios
os da Capital do pais: a

Os novos edifícios d.upli-

I
Ias, sábados c domingos, ás Ú
16 horas %

FOLL1ES (27-S21B) — «Mas... «
muito mesmob às 120 e 'li lio- gias. Vesperais 16 horas, do-
mlngos

GINÁSTICO (4*2-4090) (liam tea- ^
tro) — «Antlgone» e «Pedido %
de Casamento» ás 21 horas, jp ..„.„„....„... „~ 

riSis/S™ VÍT<-!'fÜs I novos do mais antigo dos institutos da Capital do pais: s
G 

guivos do .loS iTnitii 21 li í Escola Superior Técnica Bauman n« nnvn* «Hficir-s dunll
ras. Vesperais quintas, sába- 0 carão a capacidade da escola
dos o domingos, às Kl horas g 

" " 
j-orarn aprovados os projetos dos novos edifícios do Ins-

*^ed&'-to?» ?• ^2 luíi-as0 I tituto Têxtil, do Instituto de Estudos Orientais, de Indús
Ate o dia 3. vesperais domin- f trias Gráficas, do Instituto de Pesca e outros. O volume de

I cada um desses conjuntos é de 80.000 a 100.000 metros cubi-gos, as 16 horas _ 
joao Caetano (-13-4276) —% cos" Nos novos edifícios haverá espaçosas salas de aulas,

«isto e paris» pelos Foilics salões de conferências, laboratórios magnlflcamènte Insta-
Bergére. 2ü_ ç_.23,10^ftoras. ^^^ residências e outras dependências auxiliarei..

NOVIDADES NACIONAIS
Desnacionalização da Amazônia - Osny Duarte Cf? 20,00
25 Dias na URSS — Olympio F. Mello
Candomblés da Bania — Edison Carneiro
Tchapáiev — Di-míri Fúrmanov 

PEÇA SEUS LIVROS PELO TELEFONE

Poltronas CrS 15u,
Cr5 50,00

RIVAL (22-2721) — Dia S: «Um 
'§

Cravo na Lupeta», com os ¦&
Artistas Unidos g

SERRADOR (42-IÍ412) — «Hlstó- ¦&
rlla Proibida» ás 21 horas, gjVesperais quintas, sábados o g1i

Direito

Pelas Escolas
Ciências Médicas

Cr$ 40,00
Cr* TO.OO
Cr$ 60,00

52-3183

tipRIA ^INDEPENDÊNCIA
tSJA DO CARMO, 38 - SOBREiOJA

Tiveram Inicio no domingo
passado os trabalhos da Soma-
mana Comemorativa do Duo-
ilocfMilo do Código Penal que o
CALC eslá secretariando.

No domingo, discorrendo sobre
a Semaiin Comei.iófütlva do
Duodccônln do Código Penal,
o desembargador Narcello
Queiroz deu inicio ao ciclo das
conferências. Na segunda-feira,
o ministro Nelson, discorreu
sobre a autoria Intelectual do
Código Penal Brasileiro de
1040. Onlem tivemos em proa-
segulmento a conferência do dr.
Osvaldo DomlngueB de Morais,
cx-dlretor de manicômio Judl-
clarlo do D. F., sobre a Respon-
subllldadc Penal.

IMItF.Tr.mo ACADÊMICO
COMISSÃO. ELEITORAL — A

Comissão Eleitoral comunica
aos colegas que, por motivo de
forca maior, foram substituídos
na referida comissão um me-
sárlo o um secretário, respectl-
vãmente, pelos colegas Fran-
cisco Arman e Elldlo Antonelll.
Comunica também que os lo-
cais para a votação nas dtver-
sas turmas sao os seguintes a)
1." 2.» e S.» anos — nt Facul-
dade (sais dos «scanlnhos).
das 9 às 13 horas: 4.» ano —
Santa Qasa de Misericórdia, das
9h20m as 10h80m; 8.» ano —
Hospital SSo Francisco de Assis,
de 11 horas às 12h30m: 6.' ano
— Santa Casa de Misericórdia,
das 14 às 16 horas. Os alunos
dos 4.1 5." e 6.« OSSSX HUg nl
vokareni.iws- ¦

UIRETOlilO AC.'.\HKMIC:o
PROVAS DE SEGtINDA CHA-

MADA - Nu pró.Nliua segunda-
feira terão Inicio as provas (le
segunda cliiimadn v nesse dln
serno rcallzailas as seguintes:
.t.1) Sírle — liistliuto do Direito
Público; 2." série Estrutura
das Organizações Econômicas;
3,5 Súrle — llisiónu Eeonoml-
cal o 4.v Série — História das
Doutrinas Econômicas, Todos
com inicio às li) liorãs o l.érml-
lio às 21 horas. As demais pro-
viis, que sttrílo realizadas eni
dias sucessivos, estão com sutis
datas d horários afixados no
quadro dc aviso do D. A.

P.Al LE DO 4.» ANO — Reu-
llzar-sc-n, ao próximo dia 21
do corrente, na AAHB (ex-Casl-
no Atlântico); um baile com
Inicio lis ls horas, estando a
;M'quefitra a cargo do VaUlomur
Spllman. Os convites poderilo
sei* encontrados nos diversos
Diretórios Acadêmicos, da ca-
pitai, especialmente no D. i\.
desta Faculdade, a Rua da
Constituição, 71, -2.-> andar, diii-
rlamentc, a partir das 18h30m.

VESTIBULAR —• Encontram-
se abertas as Inscrições parn o
futuro Curso de Economia cujo
programa esta sendo distribui-
do em nosso D. A., graciosa-
mente.

MUDANÇA DA FACULDADE
— As comlsstíes deliberados pa^
ra tratar do referido assunto,
reltara, mais uma vez, aos co-
legas a máxima cooperação e
prestigio em suas resoluções,
sem o que nao será possível ob-
termos para breve a necessária
mudança de que tanto carece-
mos.

Ciências e Letras
O «Teatro da Coruja» comunica
aos universitários Inscritos no
Concurso de Cartazes para a
peca «Mortos sem sepultura»,
que o julgamento dos cartazes
será efetuado no próximo dia
20, quarta-feira, lis 18 horas,
na Secretaria da Faculdade, à
Ruà Haddock Lobo, 269, cstnn-
do a estréia da referida peca
maracada para o dia 23, sába-
do, às 20 horas, no auditório do
Instituto La-Fayette. /

A secertarla da Faculdade
solicita o compareclmento urgen-
te dos alunos abaixo relaciona-
dos a fim de tratar dos seus
diplomas: Lauro Lopes Breto-
nes, Maria Idallna Gomes Pcl-
xoto, Cl61a Estlllac de Melo, Ma*
ria Aparecida Pereira do dus-
máo. Tais Freitas Cardoso «
Alba Maria Lopes Vllar Torrei.

Diploma registrado à. dlsposl-
oào do Interessado Joel do Cou*
to Vale.

A secretaria da Faculdade
avisa aos alunos relacionado!
matriculados no Curso de Dl-
dátlco, aec&o de Filosofia, Peda-

SEM A.N A COMBMO R AT IV A
DO ANIVERSÁRIO IIA l'AOL'1,-
DADE — Dias 11, 12, 13 C 11,
(oram realizadas as tesllvida-
des programadas, ctiiitlniiáhilú
hoje e durante 6 resto da se-
mana as demais solenldndos,
conforme programa abaixo:

DIA 115 — '.) horas - Míssil
solene peln passagem do ãnl-
vèrsárlo da Faculdade Nacional
de Medicina, na sala du Cón-
«regacilo seguindo-se tuii lan-
che.

lOhStim - Sesslo solene de
congregação da Faculdade na
qual serão entregues prêmios
nos alunos do primeiro ano,
classificados no Concurso de
Apfovõitfiménlo.

14 HORAS — Cuilü Evángéli-
co patrocinado pela Associação
Cristã de Acadêmicos.

17 horas - Baile comemo;
rãtlvO à Semana de Aniversário
da Faculdade Nacional de Me-
diclna.

NOTA —- Os programus con-
vlies servirão á todas as soleni-
dades oxeelo para as íRepresen-
tações Teatrais» é íStioW» oa
quais terão convites especiais u
serem dlstribüülós pelo Déjiar-
tamento Soelnl do Centro Aéa-
dêmico «Carlos Chagas».

FLAMULAS, 1'LAC-LITES ü
DISTINTIVOS — Encontram-se
ii venda no Centro Acadêmico
..Carlos Chagas, com a seere-
tària,

BAILE IMí lüStlTUXO DK
ÉDUCA0AO — Coroação da Rui-
nha dn Primavera. Este tradl-
cional baile será realizado no
próximo dia l(i de outubro das
22 ás 2 horas, dos salões cio
Botafogo Futebol o Regatas.
Convites nn Diretoria Académl-
co --¦ Prèí-o 23,110 cruíelros.

TEATRO UE fASCOL LAR-
FESTA 1)0 TERMÔMETRO.

— A Comissão organizadora do
(iBãilc do Termômetro avisa que
íi tradicional baile de confrater-
nizacão entre o quinto o sexto
anos se realizará dia 30, fts 23
iioras, nos saldes do Clube ile
Aeronáutica, abrilhantada peln
orquestra de Pedrlnho, do Ciua-
rniupes. Dentro de poucos dias
os convites éstaràu na Faculda-
de, ft dlspo.ilcfto dos Interessa-
dos.

Filosofia
Diitwronio ACAUnMico

«O WO DA CÕRÜJA» — SerA
ieallzado dia 24, no salão do
Clube Militar, o tradicional
baile da Faculdade — O PIO
DA CORUJA — promovido peloDiretório Acadêmico. Os colegas
Interessados na obtenção do cón-
vites e de mesas devem se di-

[OASIMIRAS TROPICAIS
E UNHOS NACIONAIS

IS ESTRANGEIROS
— CASTMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

ftua bvmisio au Veiga, tó-0
LoJ» - reloJones: 42-181»

e .12-fif Cl.
2 Aceitam-»» eneoniend»» pt
i ia tineinlKilíO.

rlKlr a um dos membros do d.a
1LA.MVI.AS E CORIIIMIA-

- Ah mesmas jA se encontram
a venda nn sala do D. A.

DEPARTAMENTO DF APOST1-
LAS — Avizamos aos colegas
que em virtude do grande acil-
mulo de pedidos para confecção
de apostilas, êslc Departamen
to vê-se na contingência do dl-
lutar o prazo de entrega ila-
mesmas.

Outrossim, avisamos nos co
legas interessados em imprimi:
aposilias, que podem fazer a en-
irega dos originais a qunlquei
momento, o que o prazo mínimo
paru a execução dos serviço*
será du 15 dias.

APOSTILAS A VENDA PAI1A
O ri(E'-VE8TIBULAR — CUis
Ue Jornalismo: História Geral:
Curso de História Natural: -Nu
cleti, Células ti su»« partes conv
lltiilotes, liutAnlcu. Curso o;
Geografia e [Ilstória: Slsleum
Solnr, Geografia física. Curv-
rie letras: Textos para varcâ»
(Inglês). Textos para Iradiicã"
il.iitlm).

APOSTILAS A VENDA PAJIA
A IJI.AIITA SERIE - Curso de
Medidas Educacionais (pn-í
Jaclr Maria, Efeitos da Aprendi-
..agem (prof. Lõurònço Filhei
Teorias gerais sobre a aprendi-
zagem; Psicologia Educaclonn!:
Aprendizagem iprof. Lourencv
Filho); Psicologia Educucionii
(prof. Jaclr Mala).
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MALUNG0
LIVKO UE POEMAS

de

Waldemur dus Chagas

A venda c/JAYDEK

BliA GUSTAVO LACI.K
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NOTA INTERNACIONAL

Fator de Aproximação
Dos Povos Asiáticos

O primeiro-ministro dn
índia. Nehru, de pnrtlctn nn-
rn visitar oflclnlmente n Ro-
publica Populnr dn Chinn,
anunciou quo aun viiiRem
poderá vir n ser considera-

¦Içfto que contribui pnra •
causa dn pai. Entre outros
fatos, o governo de Novn Do-
Ihl recusou-se a permitir n
passogom de tropns pnrn n
ngroHsflo a Rcpnhllco Demo.dn como um dos principais crttlca do Vlct-Nnm, dofonacontecimentos do nno. Nn de o direito que tem a Chinarcnlldnde, .JA o 6. O reforço

dn amizade slno-lndlnnn, na
base dos princípios procln-mndos na histórica reunião
Chu En-Lnl-Nehru, constitui
um dos fatores mais Impor
tantes dn história da Asin a

de participar do Conselho de
Segurança e a necessidade
de aer reconhecido Asse dl-
relto, negou-se peremptório-
mente a mandar sequer um
observador A Conferênclo
guerreira de Mnnllhn nn

Contra as horas suplementares oh!^?I!21
•V-wwww^w*hisido ni h o ro Li

Ampliou-se, também, o movimento grevista dos trocadores e motoris-
tas — 0 governo resolveu não intervir^

serve de barreira importante qual foi assinado o Pacto dnás diferentes investidas dos
norte-americanos pára perturbarem a paz mundial.

Nos últimos anos, a rea-
lidado chinesa, Influenciou
decisivamente a política ex-
ternn do governo de Novn
Dolhl, apesar de sun atuação
antlpopulnr que ele exerce
no Interior do próprio pais.Nn guerra da Coréia a índia
deu uma grande contribui-
ção ao término da agressão
americana, abandonando aos
poucos sua posição de semi-
neutralidade benevolente pa-ra com os agressores, e ex-
pressa em fatos como o en-
vio do um Corpo Médico pa-rn sei»-ir nas forças da
<ONU> e de um projeto de
pacificação Inaceitável paraos países democráticos.

As ameaças imperialistas
que se cernem sobre a pró-
prin índia (tratado ame-
rlcano-paqulstanês de ajuda
militar), as lutas populares
que crescem em todas as pro-vindas, e a política conse-
quente dos países do campo
da paz levaram finalmente
o governo Indiano a uma po-

ÓTASE. Embora não se In-
clua no campo dn paz, a
União Indiana lhe tem servi-
do de apoio ou reserva em
questões vitais para a se-
gurançn mundial.

A visita cordial de Nehru
a Pequim representa o en-
ewitro de chefes de Estado
que governam cerca de um
bilhão de asiáticos. Isto é,
quaat a metade da popula-
çao do globo.

Precede-a, de dias, a asai-
natura de um amplo Trata-
do de Comércio que estrel-
ta mais a amizade entre os
dois grandes povos, e ela se
realiza num Instante em
que os planos Ianques de
agressão ao continente chi-
nês são cada dia mais cia-
ros, a partir da base militar
de Formosa.

Os Ianques que pressio-
nam a Índia para incorpo-
rá-lá aos blocos belicistas
encontrarão novos motivos
de desgasto nessa visita a
Pequim, realizada pelo che-
íe do Governo da Índia.

LONDRES, IS (A.F.P.) — Ampliou-»* ainda
mal» a greve do pessoal do» ônibus londrinos, em
conseqüência de diversas reunlõe» efetuada» ontem
à noite.

Hoje de manhã 194 Unha» de ônibu» ettavam
atingidas pela greve, permanecendo Imobilizados
3.200 veículos. Encontram-se em greve aproximada-
mente 16.000 motorista» e trocadore».

Quanto a greve dos em-
pregados das docas, não mu-
dou a situação. Os 4500
membros do Sindicato dos
Barquclros, obedecendo às
recomendações do seu «co-
mltê», vBo aderir aos grevis-
tas no domingo. Assim o
porto de Londres ficará com-

pletamente paralizado, Atual-
mente cessaram o trabalho
mais ou menos 29.000 traba-
lhadores deste porto.

CAUSAS DO MOVIMENTO

LONDRES, 15 (A.F.P.) —
Foi a mesma causa — as ho-

awammaamiiMiBiiiM^

Contra o Militarismo
Alemão

PARIS. 15 (AFP) — O Comitê Central d* Partido
Comunista Francês reuniu-se hoje de manhã nesta ca-
pitai a fim de se pronunciar a respeito de um informe
de Laurent Casanova, membro efetivo do Comitê, refe-
rente à luta contra o renascimento do militarismo alemão
e a favor da defesa da paz.

Assistiu a reunião Maurlce Thorez, secretário geral
do Partido-

ras suplementares obrlgató-
rios — quo determinou tan-
to a greve dos motoristas de
ônibus como a dos estivado-
res de Londres. Numa co-
mo noutra, os grevistas
acham quo as horas de tra-
balhos suplementares não de-
vem ser Impostas, mns do-
vem sor aceitos espontânea-
mente pelos Interessados.

A situação é multo séria,
pois que Winston Churchlll
julgou necessário convocar
especialmente um conselho
de gnblnete a fim de es-
tudá-la.

A amplitude do greve dos
motoristas de ônibus e da
dos estivadores vêm mostrar,
que os sindicatos dispõem
de recurssos suficientes, pa-
rn se enpenhnrem num con-
fllto que arrisco se pro-
longar.

BALANÇO GERAL
LONDRES, 15 (AFP) —

Agora em Paris

OUTRA REUNIÃO DOS BELICISTAS
Maior Pressão Sobre o Gcvêrno Francês

LONDRES, 16 (AFP) — O
ir. Anthony Éden partirá com
destino a Paris no dia 20 do
corrente a fim de participar
da reunião dos «Nove», reu-
nião que deverá, apoiando-se
nos trabalhos dos técnicos,
ultimar as decisões da Con-
íerência de Londres.

Não se dissimulam em Lon-
diva as dificuldades ainda a
remover. O Problema sarren-
se é a mais importante d«s-
sas dificuldades, avalia-se,
mas se confia no sr. Mendes-
-França e no chanceler Ade-
hauer para que solucionem
esse porblema ;\s vé,.-peras da
nova reunião dos «Nove».

Mas, se acontecesse outra
coiã". '.;.'i a convicção de que
a secretário de Estado bri-
tânico procuraria com tôdaa
as suas forças, com o apoio
¦lo sen colega norte-air.erlca-
no, «auxiliar» a França e a
Alemanha a transporem o
r;ne, segundo a opinião cie
White íiall. constitui o obs-
taculo maior a uma ratifica-
v-ão pelo Parlamento francês.

NOVO TRATADO

LONDRES, 15 (AFP) —
O grupo do estudo da Ocga-
nizacão do Tratado de Bru-
xelas, chamado daqui por
diante «União da Europa Oci-
dental» — constituído em
conseqüência da Conferência
de Londres, terminou boje os
seus trabalhos.

Os representantes de sete
Estados interessados, aos
quais se juntaram um obser-
vador americano e delegados

difleações ao antigo Trata-
do de Bruxelas, de 1948, para
que lhe fosse Incluída a per-
missão para a entrada du Re-
pública Federal Alemã e da
Itália, e para adaptar as fun-
ções do Conselho da Organi-

55 DIAS DE GREVE
NOVA IORQUE, 15 (AFP)

— Cinco mil membros do
Sindicato dos Operários de
Minas e Fundições, que há
55 dias estavam em greve
nas i fábricas da Compa-
nhia Anaconda, no Estado
de Montana, hoje de manhã
resolveram voltar ao tra-
balho.

O novo contrato do traba-
lho concluído prevê um au-
mento do salãrlo-hora de
cerca de 9 cents.

zação à presente situação.
Na terça-feira próxima, o

grupo de Londres se reuni-
rá novamente, para aprovar
os textos definitivos que —
sob a forma de protocolos —
serão submetidos à Confcrên-
ela dos nove ministros das
Relações Exteriores. Um co-
municado será provavelmente
publicado na terça - feira,

quanto aos resultados do tra-
balho do grupo de estudos.

TAMBÉM DULLES
WASHINGTON, 15 (AFP)— Dulles novamente deixará

Washington na tarde de têr-
ça-feira, seguindo via aérea
para Paris, a fim de tomar
parte em diferentes reuniões
sobre o rearmamento da Ale-
manha Ocidental.

Negociações
Anglo-Egípcias

CAIRO, 15 (A.F.P.) — Rei-
nlciaram-se hoje de manhã
nesta Capital as negocia-
ções anglo-eglpcias, presmin-
do as respectivas delegações
o primeiro-ministro egípcio
coronel Gamai Abdel Nasser
e o secretário de Estado par-
lamentar do «Forelgn Oííi-
ce», Sr. Anthony Nuttlng.

«ACORDO»
CAIRO. 15. (AFP) — A

assinatura do acordo anglo-
-egípcio não será amanhã,
como fora a principio anun-
ciado. Foi resolvido na con-
versação havida hoje de ma-
nhã entre o presidente Ga-
mal Abdel Nasser e o sr.
Anthony Nutting, chefe da
delegação britânica, que se
realizará nova reunião das
delegações depois de ama-
nha, domingo.

Amanhã, sábado, o subse-
cretárlo de Estado do «Fo-
relgn Office» acompanhará
o sr. John Duncanson, pre-
sidente da Federação das In-
dústrias Britânicas, á Zona
do Canal, onde inspecionarão
os locais para o instalação
da residência dos técnicos
civis ingleses encarregados
dn manutenção da base de-
pois de sua evacuação.

O governo britânico resolveu
não Intervir nas greves do
transportes desta Capital.

O balanço dns greves ns-
sim podo ser estabelecido:

Porto de Londres: 132 nn-
vlos imobilizados, 22.342 cs-
tlvadores em greve, bem co-
mo 8.000 operários navais.

Autoônlbus: 15.746, den-
tre 38.000 motoristas e co-
bradores em greve; 3.163
veículos Imobilizados; 206 II-
nhns afetadas.

A parallzacâo do porto ó
completa e a maior parte
dos londrinos fazem as cur-
tas distâncias a pé, e o tia-
jeto para casa pelo «metro»
ou em táxi. No Ministério
do Trabalho, slr Walter
Monckton, ministro, teve
longns entrevistas, em sopa-
rado, com os representantes
dos sindicatos c dos patrões.

^B HY'V^^^M s^H jS 'l '^PIbH

CHAPLIN

CHAPUN CONTINUARA A
LUTAR EM FAVOR DA PAZ

Declarações do detentor do "Prêmio Mundial da Paz" ao entregar o
cheque correspondente ao padre Pierre

NEHRU A CAMINHO DE PEQUIM

TERROR NO IRÃ
TEERÃ, 15 (A.F.P.) —

Vinte e quatro condenações
à morte em 24 casos julga
dos — eis o balanço das sen-
tenças proferidas pela corte
marcial de Teerá. Entre os
condenados figuram três te-
nentes-coronéis e três majo-
res.

Já estão prontos os «dos-
slers» de um terceiro gru-
po, que abrangi-' dezoito mi-
litares, e o procurador, ge-
neral Mossain Azmudeh,
anunciou a sua intenção dn
pedir novamente a pena de
morte contra esses dezoito
acusados.

Ainda dependem de jul-
gamento mais de 400 oficiais

Acontecimento Histórico
CALCUTÁ, 15 'AFP) —

Em umá entrevista coletiva
à imprensa, hoje, véspera de
sua partida para a visita a
Pequim; o Friméiro-Mihistrò
Nehru declarou, em súmula:"Meu encontro com o Pre-
sidente Mao Tse Tung e com
p Primeiro-Mlnlstro Chu En
Lai pode vir a ter alcance
histórico. Será certamente
o acontecimento mais mar-
canto cio ano.

da NATO, apresentaram nw
mmmmmswmmmmmmmmmm

PANORAMA

ta capital, depois cw uma g| BOTO. 15 (A.F.P.) -O
grupo parlamentar do «Blo-

co cios Expulsos e Espolia-
dos» decidiu hoje quase una-
nimemente, com a exceção

de um voto, deixar a coliga- ----- epartament0 de |ção 80*0™^^ A Si Estado, no entanto, somente Ú

os 
seus ministros do jovjr £&ebwà a nua partida na gnn caso *«M?^. segunda-feira seguinte, um |ção no_domínio *oç»i an icado esclareceu- £

missão na Ilha de Formo- gsa, o sr. Walter S. Robert- g
son, secretário do Estado |_
adjunto, que deixara os Es- g
tados Unidos no último sa- g

ÜSbíÍíh

No curso dos aconteci-
mentos mundiais, cousas co-
mo a SEATO são de pouca
importância, pois surgem e
caem no olvido. Enquanto
que a índia e a China, que
duram há 10.000 anos, po-
dem multo bem durar ou-
tros 10.000 anos...

N5o vou k China com um
objetivo preciso, mas sim-
plesmente para retribuir a
Chu En Lai a visita amiga
que féz á índia. Durante mi-
nha estada e.m Pequim, con-
titularemos as conversações
iniciadas cm Delhi para
uma nossa melhor compre-
ensão mútua. E' indiiijjn-
sávcl para a paz, não apu-
nas na Ásia mas no mundo
inteiro, que a índia e a Chi-
ria se compreendam mutua-
mente e mantenham rela-
ções amistosas. Nno há ou-
tra alternativa a n3o ser a
coexistência ou a guerra. E'

PARIS, 15 (AFP) - Char-
li* Chsplin entregou ontem
um eheque d« dois milhões
de francês ao padre Pierre,
para suas obras.

O encontro entre o famoso
ater e o padre, realizou-se em
presença de uma centena de
jornalistas, enquanto nume-
rosas pessoas estacionavam
frente ao hotel onde estava
CarUtos.

«Pensei — declarou Chaplin
que seria normal que o

dinheiro que recebi como
«Prêmio da Paz» fosse so-
correr os deserdados».

«Nessa decisão do homem
que, om toda a sua vida, quiz
incarnar o «homem sircplesx.

respondeu particularmente
o padre Pierre — vejo um
magnífico símbolo. Aceito o
dinheiro dos partidários da
paz, com reconhecimento, e
desejo qu« seja êsse o inicio
de uma guerra, feita não com
bombas mas com cheques, pa-
ra socorrer o maior número
de infelizes». O padre Pierre
e Charlie Chaplin em seguida
se abraçaram

Chaplin deverá deixar hoje
Paris, viajando para Ldiders.

CAUSA DA PAZ

Depoia de sua entrevista a
Imprensa, concedida em meio
à confusão das eâmovas de
cinema e do espoiic;ir cios
«flashes» dos fotógrafos,
Charlie Chaplin declarou ao
i-eprcentante du «Franco
Presse»:

«Não me interesso absolu-
lamente por política. Sou —
acrescentou — uni desses
cães de canil aos quais alu-
diu Charles E. Wilson, secre-
tnrio de Defesa dos Estados
Unidos. Sou um dos cães de
canil que ladram cm favor da
paz».

Chaplin aludiu à declaração
do sr. Wilson que. falando
do desemprego, usou há dias
a imagem seguinte: Prefiro o
cão de caça ao cão de camb.

Charlie Chaplin acresceu-
tou que nada existe de mais

devo nem pode ser ignorada. meritórlo do Que «ajucar oa
inuo "pensando ai- l deserdados, fazendo dona í-

do dinheiro oferecido por
uma outra parte do mundo
sob o signo da paz».

SEGUIU PARA LONDRES
PARIS, 15 (A.F.P.) —

Charlie Chaplin deixou o
aeródromo de Le Bourget,
em companhia da sua espô-
sa, com destino a Londres.

Dirigindo-se ao represen-
tante da Agence France
Presse, declarou o célebre
ator: «O êxito atualmente
alcançado nas telas parisien-

ses pelo filmo «Oi Tsnspot
Modernos», filme qmae 1»
teiramente mudo, prova, na
minha opinião, sobejamente,
que o cinema jamais devo-
ria ter adquirido a palavra.
Por este motivo penso em
reeditar «O Circo», filme que [data de 25 anos e recompor
a sua música».

Em seguida, despedindo»
se dos seus amigos parisien»
ses, Charlie Chaplin mani-
festou o desejo de voltar
muito brevemente a esta
capital.

INGRID BERGMAN FARÁ
JOANA D'ARC EM BUENOS AIRES

sua Declaração Comum cons-
tituem, teoricamente, a ati-
tutle perfeita.

Em matéria de política in-
ternacional é necessário em
primeiro lugar evitar a
guerra. Mas como paz deve-
mos entender tanto a au-
sôncla de luta armada como
a suspensão da guerra-fria.

Um dos jornalistas inter-
pelou Nehru sobre a even-
tualidade de sua retirada do
posto de Primeiro-Ministro.
Ao que Nehru respondeu:"Desdo muito tempo, penso
nisso, Mas essa decisão é im-
portante o já expliquei á
opinião pública meus escrú-
pulos a respeito. A manlfes-
tação da opinião pública nSo

Mas continuo "pensando
to" sobre o caso vo a uma parte do mundo

LONDRES, 15 (A.F.P.) —
A atriz Ingrid Bergman íoi
convidada a representar em
Buenos Aires pelo secreta-
rio de Imprensa e Informa-
ções da República Argenti-
na, sr. Raul Apold.

O sr. Apold, que presen-
temente se encontra nesta
capital, hóspede de sir Ale-
xander Korda, diretor da
Companhia Cinematográfica

London Film», i .'cebendo
hoje dois jornalistas, revê-
lou que ontem á noite en-
í-ontrara-se com a atriz no
llotei Savoy. Propô3-lhe de-
sempenhar num teatro de
Buenos Aires o papel de
Joana D'Aro que interpreta
atualmente uo «Stoll Thea-
tre», desta capital, no ovató-
rio de Honegger, «Jeanne ao
bucher».

O oferecimento será dis-

cutldo mais tarde com o ma* ",
rido de Ingrid Bersmai), o u
diretor italiano Roberto ;
Rosselini.

_—«,$>i

PROVOCAÇÕES
DO FANTOCHE

SEUL, 15 (A.F.P.) — O
presidente Synghman Rhee
fôz hoje um apelo aos alia-
dos para que auxiliassem as
tropas sul-coreanas e lhe
permitissem «retomar aos
comunistas o território per-
diao da Coréia do Norte».

AMEAÇAS IANQUES
WASHINGTON. 15 (AFP): ít— "Se cair o covêrno do Sr. v,

N«o Dinh Diem. os Estadoi?;
Unidos deverão encarar a S
imediata suspensão de todo
auxílio ao Viet Nam (do Sul) ^e às forcas da União Fran- >
cesa aue se encontram nessa,
país, acuardando um comple-'-
to re-exame da política nor» »
te-amerleana no Viet Nam".*
declara o senador damoova- ~
ta Mike Mansfleld em «ra ,relatório no qual manifesta
Viet Nam e notadamento af>
respeito da evolução da si- -;
tuação políti>-i no Sul do'
Viet Na me notadamento a
respeito da fraaueza das au*
toridades vietnamitas. Mana-
fleld. oue efehiou recente-
mente uma viagem ao VIe*
Nam. Laos e CnmbotlRe. L
também conferenclou no yo.uarta-feira em Denver eom
o presidente Elsenhoww. i

DERROTA IANQUE
Declara o senador dono-

crata no coméco do seu »e«
latório: "A política exterior
dos EsthUos Unidos spftgi
um grave revés na loáoqp'
na. Os acontecimentos awo-
giram agora uma fase mnt
to avançada da crise"-

NEHRU

essencial que a coexistência é
seja acompanhada da não- 1•intervenção de um pais nos gassuntos internos dè outro, é
Essa rtão-lnterferência não Ú
significa que vários países 0não possam cooperar entre ú
si. Na realidade, é preciso ||procurar uma cooperação i
cada vez maior, e para isso ú
os cinco princípios adotados ^
pela índia o pela China na 1

_

üm Sovcós às Margens do folga
Formosa é Parte
do Território Chinês

tes do fim deste mês. Os
deputados desse bloco cem
suram notadamento o miniB-
tro das Finanças. Alem dis-
so, o bloco critica a atitude
do grupo parlamentar cris-
tfio-democrata por ocasião
da discussão do projeto de
lei relativo ã concessão de

abonos às famílias nume-
rosas.
SANTIAGO, 15 (A.F-P.)

-i. O Ministério da Defesa
mandou proceder a um m-
nuérlto sobre a entrada,
considerada insólita, do na-
vio-escola argentino Bahia
Thetis, na Bala de -»an
Quintin, no Golfo de Penas,
durartte sua viajem de re-
gresso após a visita oficial
aos portos chilenos de Vai-
paraíso e Talcahuano.
Anteontem, Interpela-

do por uma fragata chilena
íf .. r._ An cnn mtra-

0 sovcós "Karavaievo", na região do Kostro-
ma, grande produtor de leite — Alguns ani-
mais chegam a fornecer 65 quilos diários,
com 5% de gorduras — Como são tratadas
e alimentadas as vacas leiteiras — Todo o
trabalho é mecanizado — (Copyright I. P.)

do que o secretário adjunto pEQUIMi 15 (AKÔnria No.
«ia conferenclar com Cruang - Chjna) _ 0 jornal tTa
Kai Shek a respeito dos pro- Cunf, pa0íj em reconte Qdí.
gramas de «auxilio^ noite- 

t()rial (.on(|ona as absurdas
•americano». gj propostas feitas por certas

O sr Robert^on passou personalidades ocidentais em
apenas um dia na Una For- relação a Formosa. Reíerin-
mofa, durante o qual coníe- do-se à trama de «neutrah-
wnciou três vezes repetidas /ar* Formosa, o jornal de

pt,i,n» tini <4hpk Tientsim diz que a ilha «6
com Chiang Kai Slieu. 

párte flo terrltório chin6s e
OKLAHOMA CITY. Okla- | não um pais. A questão da

homa 15 (AF.P.) — Um % chamada neutralidade, tal
bombardeiro «B-25» caiu em g como aplicada polo direito
Chamas na baso de Tinker,
perto desta cidade.

MIAMI, 15 (A.F.P.) - O
furacão «Hazel» atingiu a
costa do» Estados Unidos

Internacional, simplesmente
não entra em consideração
neste caso. Hoje, a proposta
de «neutralização» de For-
mòsa é, em essência, um
náo-reconheclmento da Ilha
como parte do território chi-

Os ventos atingem a uma ameacem a segurança da
.jlocidade superior a 160 china. Tal propoj

„ ,, _.. quilômetros por hora, perto p mistosa à China»
I da o comando do navio-es- dft parte central do furacão. | A ldéltl (]e colocar
íl cola argentino limitou-se «Vaiwtm sa sob a proteção ei
li responder que «partiria no TEL AVIV (AIF.R)- ô

sobre a razão de sua

dia seguinte».
I

Como se sabe, há uma
missão oficial chilena expio-
rando aquela região à pro-
cura de urânio.
O ministro das Relações

Exteriores foi procurado
por jornalistas, n»s..;.«
recusou a fazer quaisquer
declarações.
WASHINGTON. 15 (A.F.
p.) _ Regressou hoje a es-

jSSi

hoje de manha, pelas 10 ho- | nêg E> uma descl,ipa para
ras, na regilo de Myrtlç g e 0B atados Unidos da
Beach, na Carolina do Sul. 

g América ocupem a Ilha e
roa ú ameacem a segurança da

velocidade superior a 160 | China. Tal proposta é ina----¦'- <á mistosa à China».
Formo-

das Na-

Israel e a Jordânia aceita- >g declaração dn Cairo e da
ram o plano dos comandan- declaração do Potsdam, ob-
tes militares para assegu- ^erva 0 jornai Formosa foi
rar a manutenção da paz na devolvida à China após a
região de Jerusalém, balvo conoiugao da segunda Guer-
incidente de último minuto, m Mund|al. Nada tem em
o acordo entre os coman- cornUm com o que estabele-
dantes jordano e israelense ce a carta das Nações Uni-
será assinado no quaítel-ge- das em relação aos territo-
neral das Nações Unfdss, rios protegidos Colocá-la

Mores das NaCões 
^^P-ec^^FstadosUnida8- | mesma forma, é Ilegal a

1 proposta de colocar Formo-

sa sob o mandato de nações,
neutras. Haverá na terra um
pais que se disponha a co-
locar o seu próprio territó-
rio sob o «mandato» de ou-
tias nações? — pergunta o
jornal. «Formoso é território
chinês e ocupá-lo sob «man-
dato* é um ato de agressão
contra a China» %, -.

«Ta Cung Pao» condena I encontrar-se, nesse sovcós,
como inteiramente absurdas f vacas que fornecem _ de yu

B-vKóXIMO à velha cidade de Koslroma, a. oôica de 20W
•^quilômetros a nordeste de Moscou, sobre a margem es-
querda dó Volga, esténdem-sn vastas c ricas planícies, onde
pastam rebanhos Iwvinos da famosa raça «feosti-omskaia».
K' nesse local que está situado o sovcós «Karavaievo», gran-
de produtor do leite.

05 QUILOS DE LEITK POlt DIA

E' comum, por exemplo,

as tentativas de criar um
pretenso «estado indepen-
dente de Formosa» e a pro-
posta de «dois estados chi-
neses>. E acrescenta: «Tô-
das as propostas menciona-
das sâo absurdas e perigo-
sas. Serviriam a clique
agréssora dos Estados Uni-
dos da América, permitindo
que ocupasse formosa per-
manentemente. Só podem
acirrar as disputas sobre a
questão de Formosa, bem
como a tensão internado
nal. A libertação de Formo-
sa é um negócio interno da
China e não diz respeito a
qualquer outro pais. Sò-

a 16 mil quilos de leite por
ano, quando, antes da Revo-
lução Socialista, as vacas
da região davam apenas da
mil a mil e quinhentos qui-
los. Alguns animais chegam
a fornecer até 65 quilos ie
leite por dia e a ordenha
de um animal, durante toda
a sua vida, chega a ultra-
passar a 100 mil quilos de
leite.

Tal é possível no sovcós
«Karavaievo» gracaa a um
sistema rigoroso de seleção
e de escolha de animais, em
primeiro lugar, e, também,
graças aos cuidados dlspen-
satlos à criação do gado, sua

mente a ocupação de For- p alimentarão e à ordenha.
mosa pelos Estados Unidos g A ALIMENTAÇÃO DOS
da América e sua ingeren- wthais
cia nos negócios Internos da
China é que têm causado a
tensão internacional do Éx-
tremo Oriente».

Terminando, diz «Ta Cung
Pao»: «Objetivamente, tais
propostas apenas setvem à
clique agréssora doa Esta-
dos Unidos da América. De-
sèmpenham um papel que
encoraja a agressão e a §
guerra».

ANIMAIS
Na criação do gado dé

raça, sào escolhidos os be-
zerros e as vitela» obtidas
dos animais mais produtivos.
E' levando em conta a prô-
dutividade, que se escolhem
os casais para o cruzamen-
to, não sendo admitida con-
saguinidade.

As vacas leiteiras comem
de 80 a 100 quilos de dife-
rentes forragens diarlamen-
te. Os animais são alimen-
tados três vezes ao dia, le-
vando-se em conta as par-
tlcularldades individuais de
cada vaca. No inverno, a
ração compreende feno, for-
ragem, beterraba de forra-
gem, cenouras, batatas e
bolo de farinha. No verão,
as vacas recebem um suple-
mento de verdura, alimentos
concentrados e s8o levadas
para as pastagens.
TRABALHO MECANIZADO

Desde 1931 pratica-se em
^Karavaievo» a criação do
vitelas em estábulos não
aquecidos. As vitelas assim
criadas dfto provas de maior
vitalidade e são mais resis-
tentes âs doenças. Este mé-
todo permitiu ao sovcós con-
servar todo o rebanho jo-
vem e obter um aumento de
poso diário de 850 a mil e
cem gramas de cada exem-
plar, até a idade de 6 me-
sei. Criam-se assim vitelas
sas e fortes que se tornam
vacas altamente produtivas,

-
atingindo um peso de 900
quilos a 1 tonelada.

Nas fazendas, os traba-
lhos são mecanizados: ao
gado é dado de beber auto-
màticamente e a ordenha é
feita empregando-se siste-
mas elétricos.

Os trabalhadores desse
sovcós residem numa clda-
de de modernos apartamen-
tos. Cada família dispõe de

um terreno próprio orrte
pode cultivar legumes e fio-
res. A cidade possui um
clube com cinema, um ho»
pitai, uma escola, uma agên-
cia de correios, lojas, etc

Desde a criação do sov-
cós, 39 de seus trabalhado-
res foram agraciados com o
titulo de Heróis do Traba-
lho Socialista, pelos suces-
sos obtidos no desenvolvi-
mento da criação.
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Escabrosa Negociata c/e Pe/egos da Light
:_¦'-. . _. .. . . - . m-i/.». in/in pmwíivi (2' Secretário do Hl

flircíorr» io Sindicato rio Energia Elé-
iríia, encabeçado* pelo agonie ria ugnt,
l.ui» àontaaa de Miranda, runilulata fracas-
sada ,) Câmara Federal, oülão atendo uma
verdadeira negociata eom milhão» do OTU-
leiro» do» trabalhadora» ria l.ighl, (

DINHEIRO DO SINDICATO

fS»*o» elemento» rtalitaram d» oseonill-
An» uma "reunião", sem qualquer espécie rio
ÍZ^a<ãod7 publicidade e hndaramjm
entidade civil a quo denominaram "Mania

2 Férias dos Trabalhadores da Light ,
Tom a finalidade única e exclusiva rio riila-

Fundiram umi "eolénli dt féria»" eom dlnhalro do Sindicato do inor-

gia Elétrica, mai nio preitaram contai a ninguém

nlrfar milhão» o milhões rio rruteira» porten-
cento» ao Sincllrnfo rio Enorgia Elétrica.
F»»n verba, parlo ria um excedente rie ijumen-
ro rio tarifa» conseguiria pela Ught a protox-
ta do aumentar o» salário» do seu» empre-
gado», riestinamse, segundo o acordo flr-
mario na ocasião à "instalação rio uma co-
lãnia rio férias pelos Sindicato» . A (firo-
foria do Siiirlicnío, «Mírnlciiilci, com «eu man-
dato à» véspera» rie terminar, deu o golpe
«ujo, fundando uma ontíriado independente

rfo Sindicato, com filnfielro quo pertence ao
S"""C"dETALHES 

DA "REUNIÃO"
O jornal «indica! "Elvtro Í7d«" publica o»

HomM quo compõem a diretoria da "Colfi-
nia do Féria»". Por »ua compo/iiçclo porír-nc»
romprotxir quo tudo não passou da uma
farsa agondraria ]iola rflrc orla cio BMl-
cato. Sondo, vo)amo»i Presidente da "Co-
lónla": Luís Oantaga rio Miranda (Presi-
donte do Sindicato)} Secretário da "Co-

mia": João Pereira 12' Serrotaria da Sin-
Tato)i Diretor do Finanças da "Ooiônk"
Abílio Salgada Filho ITesourer» ri SM-
caio); Diretor rio Esmrla» da "Oomila i
Walriemar Meneeo» (hoouradotdo «»"«»;
raio), Oi outro» riirelore» ria "Calãnia 

.«»
todo» apaniguaria» do» atuai» diretores do
Sindicato do Enorgia Elétrica, como otrsrs,
Oyamu do Albuquerque Uma o José Carpin
tòiro PlnMro.

Existo numerosa corrente do associados
do Sindicato propensa a desmascarar, na
próxima assembléia, a negociata quo o».di-
rrtoros querem fator a ciinla do dinheiro
dos trabalhadores.

II

ASSEMBLÉIAS
ibxtiois

O Rlndlrato ilim TriUmilwiloi•«» in» liiilnMrlu rtc VMo
« THetaMnHto Uo Ho Junelro .-Ma convocwi mjocJ»;
Sai oir» um» -importMta wwnaWmi «!»•' *> «"»»*•*

«le di» 16. ta O «« »0 Imriw, em *«iui.l«i convocação.
na brd*m"oDl» conftam » »prewnt»cWiloi relatAloa
Sa Sn» do preildenU», a a dUeuirto di medida»
tonoS¦melhorar a nMiuk&o financeira <ia entidade *

SllrSíOidi MilaWnola módica, dentArl» e judiciaria.
KMTIVADOKKK

lmmwmmm.¦——¦—¦¦^"¦¦¦^"T™

Seguro Social
MriUU. rSBSff«nM ^^iJ^l.mt^^nrrínelmo de um por cento por çrapa>m* Cnm revpi»;
Ml. n„ valor da_ »P'„'"«?" ?.Í.R" ,ín «'único P»T» oa .Inat lu-

„,«.-...- .- "".  ¦-.--- KJKÍfi oermlíe oHmlIr-mâOmo

ã^J^^erTSffiy" 
«.«..-ade. d. apn.cn-

'5j;:.'a' mcSK»» porcas ^»«S™fa™?Z
cenl.. I»' «'TnStíSTHu J&W^SSfc 

"'iria 
a oa Inall-

í',,,"" ^iwm^t^^VaSrtar 
... mcnHUlIdudea naquela

"""'ouuiiiu mi mio do iiiHiltiilo do. Coinçrelarlo» recu.ar-»e a
. ' ,."»Íiii.i dn. nrenlaçOei reuJnMiuliia com lili.e no novo
"oí-Vri.". 

ul. òfé um caVo dô prole.!., c Krlta geral -Am InlercH-snl.lrlo.mil i11oi" r , llr ,,„ |„,|„ ,|„. .,•-ando.. MUiirninunio qm . . llll0l, uihIitiiiio. f«*er a
Biiri.do» mu», iiI du qiia qu """",,;.,J "\'m^Mvm t„.,ii...i., „ .-um-"rV\^;.n^!;n|*l >l.í». 

"» « 
",, 

írlmonto .0 .c d.ira por prc.sAo
fôtfS&& fcg§jí "ârt^^o'; SSFt 

"rcSíí:
¦Idente <l» Instituto llll. _• »»» rn.irio«.( i^ ^^ m f|)rnm d|l
mi"- -'"'

. . ....„ ,..  ,ii,ii l.i-l 2.350,
..nu-. Trulu-.e Ue uniu dclerinlnuvilo du Deinirlunienlu

Váciúnul da Previdência Soclul que, dando umn Interpreliivüo
rnntru o. lnleré»»c» do. ¦egurudn.. mundoli .u.tiir o pucuniento
An iiluino alegando que o reaJu.lumciUo dn. mi.ii.uliiliidc. pro-
vnnlimle 

'do 
aumento do .ulurin-minln.u re.uivcu a quc.tfio,

.nVilundo u Lei. Tal aflrmui-do uilo é verdadeira, pol. u I.cl
SS abono íol motivo de grande campanha do Departamentci Su-
riniml d. 1'revldfnclu Social o du. i.mtltulcfle.vde previdência
Iniííl u a l"l rol aanelunada nu diu 3U de junho, quatro dias

. ..» ..iitruda cm vigor do novo .nhirio-minliiio que trnr.lii,
„„í0c:on»eí«ên'cla* ¦"«Sfiiaíi.mwto d... n.en.ulldnde. de lu-m-f -

ílô. em! iSncuo do llcereto-lel n' 1.885. de .1 de agft.to de 1915.

"'" 
FofYeitu nre.silo junto aos Beiiudorc» irnru imiiedlr u aprova-

ru, du l^i que concedo o ahi.no, «cm rcmillado positivo, tanto que
Ja íol muielouiiilB o e.ta cm pleno visor, upe.ar de nfto c.mr
sendo cumprida. . , .

No caso (tu alxiii» m> lia, u nuas» vt>r, iimit huIiicuo: v ir â
jii.lii.ii comum; nlrnvc. de uni advogado que linpelrurii mniiiludo
de «eguraneu para cumprimento du t.cl. A. iailii-aiòe» quu po-
dliirno. dar jii demo. u vário, leitores. .Ma. mio e»turno, em

j condições de (iinclonur como advogado, do. lnlcressadiis, nfto
i só, pürquõ uâ<» nomus aüvuuudoH, mus ihiuIm-ih pelo uuppdinieiito

iliülo por Lei ih' ftincliinAriüS ailvu^urcm contra as instituições
governamentais. Mas há muitos advogados, v lious, hasta con-
soltar a relação publicada dlftrlnmentõ nn IMrilKXSA 1'Ol'LXAH,
quo defenderão o. seu» lnterf.se» com honestidade».

Defenderão os Portuários
a Sua Organização Sindical
Declara o sr. Duque de Assis que a portaria do
sr. Napoleão Alencastro é ilegal — Querem pri-
var os trabalhadores dos meios de que dispõem

para defender os seus direitos

'O Ministério do Trabalho
Náo Desunirá os Marítimos'

— A portaria 129 do mi-
nistro do Trabalho é uma ten-
tativa de freiar as lutas dos
portuários por suas reivin-
dicaçes — disse-nos o sr. Du-
que de Assis, presidente da
União dos Servidores do Pôr-
to, órgão que, entre ouk'os,
se encontra ameaçado de ex-
tinção por aquela portaria
ilegal.

REPELIR A AMEAÇA

O sr- Duque de Assis de-
senvolve suas declarações sô-
bre a ameaça do ministro
Napoleão Alencastro ao di-
reito da livre associação, as-
segurado na Constituição.

— A Uniãp tem persona-
lidade jurídica e tentativas
anterioevs de inimigos dos
portuários para fechá-la não
têm tido sucesso. O que de-
seja o Ministério do Traba-
lho é privar os trabalhado-
res daquilo que representa a
defesa de seu pão e de seus

direitos, quando estão arr.ea-
çados, como é o caso, agora,
da ameaça do superintenden-
te do porto de nos obrigai- a
trabalhar forçados.

— Tenho a convicção —
prosseguiu — de que os
portuários defenderão, como
sempre fizeram a nossa União
dos Servidores do Pôvto.

INTERVENÇÃO ILEGAL

O presidente da União dos
Portuários revela-nos e de-
nuncia que a intervenção po-
licial na última assembléia
dos servidores foi ordenada
pelo ministro do Trabalho:

— Eu estava dirigindo os
trabalhadores quando 0 re-
presentante da polícia decla-
rou-me que «o chefe de po-
lícia, a pedido do ministro
do Trabalho, determinava a
suspensão da assembléia».
Outros oradores que estavam
inscritos não puderam fazer
uso da palavra.

Probhemas
AEVISTA AAENSAl D£ CULTURA «XITIO

Okcro» t DIÔGfNES ARRUDA

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

SUMARIO

NOSSA POLÍTICA — Barremos
o caminho A. ditadora Ianque

Manlíesto do
C.C. do P.CB.

Prestes desmascara os golpistas — Entrevista de
L. C. PRESTES

Comunistas e trabalhistas om-
bro a ombro na luta contra
inimigo comum — L. C. PRESTES

Os ensinamentos do marxismo-
-lenlnlsmo sobre a mfrn-estru-
tura o a superestrutura

A Higniflcacâo do trabalho de
J. V. Stálln «Problema» Econo-
micos do Socialismo nn I .It.tí.S.»
na elaboração da historia con-
tcmporftnea

Experiências do P.C.U.S.
Os Estatutos do P.C.U.S. o oi
problemas relativos a. educação
do» comunistas

HnvorA anembléln norol
extrnortllnnrln hoje, íis
16 ou 17 horas om m-RUif
<|n convocnçno, nn wclo do
Slmllcnto dou Eítlvncluiun
do Rio de Janeiro. A Or-

FOGUISTAS
Estilo convocados os ns-

«ocindos do Slndlcnto Nncjio-
nnl dos Fogulstns dn Mnrl-
nhn Mcrcnnto pnrn umn hs-
semblcln gornl extrnorcllnn-
rln, a rcnllzar-se hoje,
dln 16, às 12 ou 13 horas
cm scRundn convocação nn
sóde sindical, para tratnr

dem do Dln Incluo cinco
pontos, todos elos roícn-n-
tos ii qucstOs Intcrnns dn»
nsodndos o chnmtidn cie fls-
mis pnrn o trimestre 17 do 10
11)51 n 17 do 1 do 1955.
DA M.M.

dn indicação polo plrnnrlo
du dois associados pnrn i'xn-
mlnnr junlnmento com o
Conselho Klscnl ns comu*
do exercício om curso, <t
trnlnr dn modlflçnçitò rins
cnrtclrns soclnis e sistema
de selos.

ELEIÇÕES

Em nossa redação carpinteiros navais protes-
tam contra as violências e estrepolias divi-

sionistas do Ministro de Café Filho

«aj^^apaiyfffffT'

«O Ministério do Trabalho não conse-
guirá desunir os marítimos. A nossa uni-
dade foi feita na luta por nossas reivindica-
ções. E' coisa muito séria. Pode ser abalada,
mas quebrada, nunca.»

Isso o que declararam
cm nossa redação nume-
rosos carpinteiros navais,
que vieram protestar
contra a violência poli-
ciai praticada na sede
da União dos Portuá-
rios, por ocasião da últi-
ma assembléia, e as por-
tarias divisionistas do
Ministério do Trabalho,
desmembrando Sindica-

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA KOUKIGUES
DE BRITO

Ordem dos Aiivuiiiidos, Inscrição
N.« 732

AI.V AH ALVIM. i* - «•» andar.
Grupo 40! •• Telefone: 62-4395
_DR- 

SINVAL PALMEIRA
Avenida Rio Branco, luü - 15.»

andur -• Sala 1.512 -
Fone: 42-1138

tos e criando nova Fe-
deração de Marítimos.

SOLIDÁRIOS COM
OS PORTUÁRIOS

Declararam os mem-
bros da comissão a sua
solidariedade irrestrita

aos portuários e seus di-
riaentes da União, afir-
mando: »

— Foi justa c por isso
estamos com eles, com
a resposta dada de pa-
ralisar todo o serviço
extra na faixa do cais.
Os tempos de hoje não
são mais os do passado.
Trabalhador não é ca-
pacho de policia e nem

mti-;• K| -,.:
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COMISSÁRIOS
do Slndlcnto

ComlssArlos
._ A diretoria
ú Nacional dos
i da Marinha Mercante estn
i anunciando por edital quu
% íol registrada uma chnpa
1 pnrn as eleições mnrcndns
I pnra o dia 10 de dezcmhro
P vindouro. E' a seguinte a
i chnpa apresentada: Direto-
1 ria — Apnrlclo Alves do
1 Amnral, Nelson Pereira
1 Mcntlonçn, Dorval Ccsftrio
I dos Santos. Suplentes: Je-
I ronymo Rodrigues da Sil;
i va, Demostónes Lima Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS

Vlelrn. -
Nelson do

DA M.M.
e José Batista
Conselho Fiscal:
Paula Marins. Augusto Fr-r-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernnrdes Nunes. La-
grnnge de Souza Olivclrn e
Francisco Maln Pacheco.
Delegados no Conselho dn
Fcdernçno: Apariclo Alves
do Amnral c Odlvnl Rodri-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
relra Guimarães e Francis
co Rodrigues de Freitas.

$ No dln 29 deste mês, elei
I ções no Sindicato dos Vigias

ro pnra renovação da Dire-
toria e Conselho Fiscal.

Carpinteiros navais em nossa redação

Portuários^ Rio de Janei
VIDREIROS

estão convocadas para o dia

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RUA SAO .lOSft, SO - (impo 1.108

FONE: 42-2061

DR. PEDRO MA1A FILHO
Av. Klo Biiincii, WS - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua S6o José, 76 - 1.» andar -
Fone: 23-0365 - Esplanada do

Castelo~~ DE
DR. LUIZ WERNECK

CASTRO
Av. Rio Branco, 277 - 9.» and.
. Grupo 903 himes: 42-9028 e

42-Ü864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Uraga, 290 - S/203
- Esplnnnila ilo Castelo - Tclo-

fone: 42-11S0
Dlariamè..le, dus 15,30 âs 17,30

Amplia-se a luta
dos horistas da

Prefeitura
A Comissão do Reivindi-

cações dos Horistas reuniu-
se e resolveu convocar para
o oróximo dia 12. na União
dos Operários Municipais,
uma grande assembléia de
horistas de todos os Dcpar-
tamentos da Prefeiíura do.
Distrito Federal. O ponto
central dos debates desta as-
sembléia será a exigência
do pagamento do salário-mi-
nimo de 2.400 cruzeiros,
desde o dia 5 de iulho do
corrente ano.«

de ministro do Trabalho.
TODOS NUMA ÚNICA

FEDERAÇÃO
Reafirmaram na oca-

8iao o seu protesto
veemente contra a cria-
ção da Fcdcração-fantas-
ma inventada por Lini-
theu Isaac e Manoel
Uchôa Filho. Disseram
eles que os trabalhado-
res do mar e corporações
anexas, cm sua esmaga-
dora maioria, repudiam
a Federação divisinnis-
ta. O pensamento geral

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria de VI-
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.

r.
é: todos numa única Fe- 0
deração. p

Finalmente, registram 0
o seu protesto contra o Ú
desmembramento do Sin- Ú No Sindicato Nwaonai cos

dicato dos Moços, Mari- 
| 

^ÍSS?*^ *-28

nheiros c Contramestres p cst5o convocafjas para o dia
da Marinha Mercante, 0 G' de dezembro vindouro^
fazendo um apelo a tô- | Está correndo o prazo de lo
rf«S as corporações mari- 

f 
dias pnra registro *»**•

Umas no sentido de que SECURITARIOS

26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associade
Sebastião de Oliveira.

is de candidatos aos car-
fcibs de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação ,,intc
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos a
Fluviais.

protestem contra êsse á
ato arbitrário c ilegal, I Esf o^adas^pm^
que tem por fim esma- ú dlas.lb- u .e.°__ _.i. . .^
gar a força e fí camba-
tividade dos marítimos.

«Confecções Adonis»

vindouro eleições para a re-
novação da Diretoria e Con-

selho Fiscal. Em edital, •
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro d©
chapas.

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Têrcas, quintas e snlmdos, das
14,30 às 18 horas

IU!A AI.VAKC) ALVIM, 31 •
Sala 302 -- Telefone: 32-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA Ml.O PKCAXIIA, 158

. fl.» andar • Sala II02-A
Têrcas. quintas e sanados, das

12 às 14 noras

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Prédios, Móvel», Tere..os, ete.
Escritório e Salão de Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 - Tele-

fone 32-1499

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

Rua Esburacada
Esteve ern n i <a redação

uma comissão de moradores
da Travessa Carneiro Leão,
em frent,e à Rua Maia La-
cerda n. 42, para reclamar
contra o estado em que se
encontra aquela via pública.
Disseram que a Travessa
Carneiro Leão dá acesso a
um local onde existem mais
de 200 casas e que serve a
mais da metade dos morado-
res do Morro São Carlos. En-
tretanto, em virtude de um
requerimento apresentado na
Câmara de Vereadores para
que a rua fosse remodelada,
acha-se a Travessa Carneiro
Leão há mais de 5 meses in-
transitável, reduzida a um
enorme lodaçal. Teve início
à destriçâo dos dois passeias,
mas as obras de construção
nunca mais que têm inicio.

17 Costureiras Suspensas Por 3 Dias
0 patrão não lhes paga os 2.400 cruzeiros e quer acabar com o direito à semana inglesa — A

Justiça do Trabalho oficializou a burla ao salário-mínimo - Suspensas porque se recusaram a

trabalhar depois do meio-dia

DEZESSETE COSTUREIRAS das lojas «Con-
fecções Adonis» foram arbitrariamente suspensas do
serviço por três dias, por terem se recusado a traba-
lhar aos sábados, depois do meio-dia. O empregador
continua, assim, a perseguir as empregadas que traba-
lhani no 6" andar do prédio 11-1 da Av. Rio Branco e

que têm direito à semana inglesa por serem consi-
deradas comorciárias para os efeitos legais. Essas
operárias ,já são esbulhadas, não recebendo o salário-
-mínimo de 2.400 cruzeiros.

BURLA AO SALARIO-J1ÍNIMO

nis» resolveu agora exigir
que todas as empregadas tra-
balhem nas tardes de sába-
do, certamente acreditando
que conseguirá a anulação
do direito das mesmas à se-
mana inglesa, como conse-
guiu a oficialização da burla
ao salário-rtiinimo.

Assim, sábado último, as

moças se recusaram a tra-
balhar na parte da tarde.
Houve ameaças e discussões,
após o que 17 delas mantive-
ram a decisão de usar do di-
reito que lhes pertence, e
não trabalharam. Na segun-
da-íeira, íoram suspensas
por 3 dias, com perda total
de vencimentos.

Pensão
do Papai

A wlhor peiis£j de Co-

pactviana. Asselo e res
i>t.lt«.>.

Kua Rnnald de Car-
valho, 74.

— O. I. TCHKSNOKOV 0

— I. S. GALKIN

— V. SM1RNOV 1

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —•
Vend-e-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

A loja que funciona no an-
dar térreo não ora suficiente
para o desenvolvimento dos
negócios de «Confecções Ado-
nis»-. O patrão tratou, então,
de montar uma pequena ofi-
cina no 6" andar, onde traba-
lham côrca de 60 moças. Co-
mo a maioria dos emprega-
dos da firma é comerciaria,
essas costureiras são, para
todos os efeitos, regidas pe-
Ias leis c decretos que se re-
lncionam aos comerciados.
Assim, tem direito à semana
inglesa. O empregador, en-
tretanto, para não pagar o
salário-mínimo', desconta das
moças do G» andar as quatro
horas que deixam de traba-
lhar nas tardes de sábado,
alegando que se quiserem
ganhar os 2.400 cruzeiros de-,

.verão trabalhar 8 horas to-
dos os dias, inclusive aos sã-
bados.

JUSTIÇA CAOLHA
A Nona Junta de Concilia-

ção e Julgamento, aprecian-
do a reclamação trabalhsta

Outubro de 1954 62 Preço: Cr$ 3,00

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com eatétlca e ma»tl«acS» perfeita», excelente aderência,
CRoches) — LABOIIATOKIO l>E FROTKSE FltOPUIO — Era cuaoi-

BBp6ctatm

DR

' 
dentadura» em um dia apenas — Cloniertoi em 80 mlnu-

tos — Facilidade de pagamento.
NKinÕRO «DA ELPIDIO BOA MOllTE, Í8S - H m-

. ldlUUIW dsr _ Te|,. .g.iois (Próximo ao 8ArS
da Praoa da Bandeira) — Diariamente, daa 8 à» 19 liorai.

CONJUNTO DE .SALAS
Preciso de um conjunto de salas em prédio no bairro da
Saúde ou no Centro. Uma delas deve ter 5mx3m e as outras
salas comuns, com água e luz. Cartas para J. G., na Portaria
deste jornal.

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos seus leitores:
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, que os condu-

zirão de cidade em cidade e pelos campos da China,
mostrando as grandes obras da construção'da Re
pública Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior interesse histórico.

ILUSTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
conhecer as ricas tradições da arte e da arquitetu-
ra da China e as artes populares.

BREVES INFORMAÇÕES, que descreverão
para os leitores as rápidas transformações que ',e

operam na vida econômica, política, cultural e so-
ciai do povo chinês.

Ar-ninatiira anual: 1 dólar
Preço do exemplar: dez centavos de dólar

Distribuidor Geral — Guozi Shudian
Importadores e Exportadores

de Livros e jornais
38, Suchou Hutung

Pequim, China.

PVIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darktt. saiu SSS

Camisa sob medida

apresentada pelas moças,
através do Sindicato dos Al-
íaiatos e Costureiras, oficia-
lizou a burla ao decreto do
salário-mínimo, garantindo às
empregadas o direito à se-
mana inglesa, mas permitin-
do ao patrão o direito de
descontar as 4 horas cia tar-
de dos sábados ... O Sindica-
to recorreu contra a absurda
decisão ao Tribunal Regional
do Trabalho.

PERSEGUIÇÃO

Mais ou menos satisfeito,
o patrão passou a criar no-
vos casos. O próspero nego-
ciante das «Confecções Ado-

FÃLTÃWí MERENDAS
NA ESCOLA DA PDF

Apenas 15 escolares dos 40.
existentes em caja turma da
Escola Pública da Prefeitura,
localizada na Praça Alba, em
Vigário Geral, receberam me-
renda — veio denunciar, on-.
tem, em nossa redação, ura
pai de duas alunas daquele
estabelecimento.

Disse, além disso, que as
15 escolhidas o são através
de sorteio e, quando uma de-.
Ias enjoa da merenda, é que
é substituída por outra cole-
gial. O pai das duas alunas
conclui seu protesto, dizendo
quo as alunas ficam mais de.

I 4 htòas sem o mais leve ali-
mento.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros N. 65

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS TÊXTEIS:

A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca
todos os trabalhadores e trabalhadoras associados deste
Sindicato, e a classe em geral, para uma grande Assem-
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 16 do cor-
rente mês, às 19 e 20 horas, em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente, com a seguinte ORDEM DO
DIA:

a) Leitura do relatório da companheira Tesoureira;
b) Leitura do relatório do companheiro Presidente;
c) Medidas no sentido de melhorar a situação íinancelrt

do Sindicato e a parte de assistência médica, íarma-
céutica, dentária e judiciária.

Companheiros associados, encontramo-nos diante da
situação deficitária em que se debate o nosso Sindicato,
que cada vez mais se agrava com o aumento constante e
assustador do custo de vida, com a subida dos artigos íar-
macêuticos, dentários, materiais de gasto na secretaria,
além de outros benefícios e no momento o reajustamento
geral de salários dos funcionários e médicos do Sindicato.

Companheiros e Companheiras, com este esclareci-
mento antecipado, é mais do que necessária a presença de
todos nesta assembléia, para discutir, votar e ter conheci-
mento das resoluções que forem aprftvadas.

COlíkNHEIROS, TODOS À GRANDE ASSEM-
BLÉIA, TOA 16, ÀS 19 HORAS, PELO FORTALECI-
MENTO ORGÂNICO E SINANCEIRO DO NOSSO
SINDICATO !

I Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1954.

A DIRETORIA
 

 

Assistência Social «De Araque»
(Do correspondente Carlos)

Um trabalhador mra se beneficiar das garantias
da previdência socidmto Município de Campos tem
de andar de Herodes^a Pilatos. Ainda agora recebi
uma reclamação que bem iliifstra o que acabemos de
afirmar. Se o caso é greve mesmo, o desfecho :e
dá no meio da rua: '

Procurou-me o união de um operário da Fabrica
de Tecidos de Campas para denunciar o que se pas-
sou há poucos dias. O empregado daquela empresa,
juntamente com o irmão, andou o dia inlviro atrás
de médico, pois sendo o irmão operário daquela
empresa e necessitando de serviços médicas, recor-
reu ao Instituto, já que é contribuinte.

O operário precisava operar um abeesso no rosto,.

caso de urgência. Foi ao médico da fábrica, dr.
Felisberto Giudice, e este mandou que fosse ao dr.
Jamil Abdul, médico particular, que nada tem ver
com a fábrica.

Restava ao operário recorrer ao SAMDU, visto
gosar de direitos ali, pois paga ao Instituto. No
SAMDU, mandaram que procurasse o médico do
Instituto. O médico do Instituto encaminhou-o ao
SAMDU para outro médico, que também è médico
do Instituto. Êstc mandou que voltasse aa primeiro
médico, u fim de carimbar a guia de internação na
Santa Casa, onde deveria ser internado.

Eis com» o operário levou o dia todo para baixo
e para cima como joguete, apesar de gozar do direito
à assistência social.

O fato me foi relatado pelo irmqo da vitima, que
pediu publicação imediata, e que, além do encime,
teve o dia perdido em busca de médicos.

I
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Palmeiras x Ponte Preta, o Cartaz de Hoje, no Pacaembu
Tmlo azul em Álvaro Chaves

Desfeitos ns ondas com Zué Moreira — Reu-
nino entre n Diretoria e o Preparador — Am-

brois pedia para jogar
t lul cm po ,

Ia manha,
i'õunlu«8Q a
Diretoria do
Fluminense
paru desfu-
/.or as onda*
que correm
n respoi i o
do treinador
Xe/.e Moreira,

fiste es-
i'la receu aos
diretores do

i ü hc dai
Uifanjelras,

i n e, t ii do
nftò passava
ue boato, fii'
n> que ueof
re (| u n se
sempre que
ii ni ume
vem de más
.11 nações, e
levo opcirtii.
uidiúle. iam-
liériY,' tle es-
elarecèr pórfluti vinha a turma tricolor atuando de maneira
a deixar pressufosos seus torcedores. Além dos motivos
técnicos', disse ainda Zezé que os adversários do Fluml-
nunsé haviam se portado além de suas costumeiras e reais
possibilidades.'

AMBROIS. PEDIU PARA JOGAR

Ambrois, o craque uruguaio que até hoje não teve ainda
oportunidade para demonstrar seu verdadeiro valor, devido
á má forma que ostenta, vinha treinando entre os reservas.

I"nr ocasião do último treino, Ambrois pediu a Zezé paraireinar entre os titulares, alegando que só assim poderiademonstrar suas verdadeiras possibilidades de ex-selecio-
n.uio do Urugua}". Tendo treinado na equipe principal,Ambrois agradou no preparador e é quase certa .sua pre-sença na equipe no jogo contra a A. A. Passense.*

' ...vf ¦jJmm m^mÈmmw

V •' •¦'^Êm\m^^^ ZEZE!
MOREIRA

BANGU x BOTAFOGO, ÃPERITIVO DE HOJE
EM PONTO DE BALA A ARTILHARIA DE MOÇA BONITA - 0 MESMO TIME QUE VEM ATUANDO, SERÁ 0 DO BANGU - GILSON REAPARECERÁ

Não fosso o Jdgo de amanhã entro Flamengo o
Vh«:o, o Jogo denta tarde entro Bangu o Itotafogo ho-
ria um cIamíco ii dar uma bôa renda neste campeonato.
Porém, com a proximidade, talvex aconteça o que cos-
tuma ocorrer nessa» ocasiões: o torcedor se giiurda
para o que pareço ser o melhor jogo.

De qualquer muneira, tudo
leva a crer que terem»" hoje
à tardo um grande Jogo, ton-
do cm vitdu an últimas atua»
ções do liaiigii, e n desejo de
ugvndar aoa seus adeptos, que
leva o Botafogo.

U BANGU

So bem que não haja mu
favorito na peleja do hoje,
o Ihmgu aparece mais cre-
denciado em virtudo de suus

Constituída a Delegaçãc
Tricolor

I HfSIÚRiB DE,UM HEROl
SEM MEDO E SEM DERROTA

U Fluminense, como iá fot,
amnlamctite divulgado., apro-,
vcllarn a foliia nuo lhe con-
cede o canloeonalo earloeu,
liara oxcurslonar u cidade ml-
nelra «Ve Passos, onde se exl-
blni amistosamente frente
à eo.Ulpe local da A.A- Pas-
sense. cm "matvh" urocrama-
do nara a tartte de amanhã.

A deleaacão do tricolor ca-
rloca seculrá na manhã de
.'.ominco. oor via aírea. e se-
rá constituída das seguintes
uessoas:

Dr. Sebastião StocWcr.

ÊSf-fe/L/íwiTXjMH

Catetffo ROMANCIS OO W>VO

Sm iftdaèadàvitiuM,

ELEIÇÃO DA
COMISSÃO

.1; BUENOS AIRKS. 15 (A.
F.P.) — A assembléia geral
da Federação Internacional
Automobilística reelegeu o
visconde de Rolian presi-
dente à eleição do outros
membros da comissão. Os
vice-presidentes são: Conde
Lléâekèrke-Beaüídrt (Fran-
ça), Edward Sparrów (Es«a-
dos Unidos), Wilfrid Andres
(Inglaterra), Príncipe Ber-
til (Suécia).

A assembléia a p r o v o u
particularmente o calendá-
rio esportivo internacional
de 1Ò55 e decidiu por itnani-
midacle que a próxima as-
sembléia será realizada cm
Paris, cm outubro do 1055.

RESULTADOS DO
CAMPEONATO DE

„ PENTATLON
BUDAPESTE, 15 (A.F.P.)

— Eis a classificação final
do Campeonato do Mundo
de Pontatlon Moderno, de-
pois da quinta e última
provai

1) Thofelt (Suécia)
'I(i34,5 pontos; 2! Vetterli
(Sulca), '1.529 pontos; 3)
Szently (Hungria), '1.169
pontos; 4) Cerny (Tchecos-

•lováquiu), 4.326J5 pontos; e
5) Bcncdek (Hungria), ...
'1.316.5 pontos.

I

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, Í69 - S/917 — Tel. 43-6473

èmüHMwm

m MACAO
'i&Yrnamci.

Hoie: França x Alemanha
Desfalcados os teutos que estão receosos de um novo revés

HANOVER. 15 lAFP) —
A capital ao Baíxo-Saxeve-
rá se desenrolar' amanhã,, à
tarde, a oartlda de futebol;
entre as seleções da Fran-
ea e da Alemanha, calcula"-
Uo-sé era SU'. l)uu o numero de
torcedores aue presenciarão
u encontro.• DESFALQUE SÉRIO

Do- mesmo modo uue os
responsáveis franceses. _ o
treinador, nacional, e selecio-
nador único. Sepp Herber-
aer. não teve um trabalho
lácií para formar o seu ciua-
dro."' Cinco jogadores ale-
mães. oue figuraram no "on-
•/o" vencedor da "Taça Ju-
les Kimet", estão impedidos
atualmente: o prestigioso
meia-direila Fritz Walter,
ídolo a"\'is multidões alemães,
anunciou no dia seguinte ao
da derrota alemã em Bru-
xelas, faz $ semanas, sua m-
tenefio de não ioear mais na
seleção nacional. Morlock e
Rahn esvão aeamados com

uma icterícia infecciosa, ao
passo que Horst Eckel ira-
turou uma perna no cam-
peonato e Scheafer está se
refazendo de uma contusão
no tornozelo. A escolha do
centro-avante Ottmar Wal-
ter foi vivamente criticada
pela imprensa alemã. Sa-
lienta-se aue Ottmnr nunca
jogou uma boa nartúía sem
o seu irmão Fritz e aue mais
teria valido apelar para um
jovem mais dinâmico oue
não esteia habituado a re-
ceber a "bola de colher".
Julga-se aue o resultado da
partida dependerá muito do
funciinament'0 da^jípuadran-
guio mágico": Pe|R>al. Mr1-
Stuermer e Islacker,

PESSIMISTAS
Em coniunto. a imprensa

alemã mostra certa prudên-
cia em seus prognósticos e
nenhum iornal dá o campeão
do mundo como vencedor
antecipado.

Recorda-se oue «nn sua

primeira "saída" internado-
nal. depois da Taoa rio Mun-
do. a Alemanha perdeu da
Bélgica oor 2x0. em Bru-
xelas'.

TRISTEZA NA GÁVEA

BENITEZ FRRTUROU 0 PE'
No aponto de ontem do Flamengo, o "player" Benitez fraturou o pe,

estando, portanto, afastado do "clássico" de amanhã

chefe: tetú Moreira, lícnlcn;
João de Deus, massagista:
Silvio, roupeiro: c os jogado-
res Castilho, Pinheiro. Pin-
duro. Bigode. Vitor. Edson,
Milton, Ambrois. Valdo. Dl-
di, Escurinho. Adalberto.
Lafaiete; Duque. Emilson.
Ceninho e Esauerdinha,

Embarcam Têrça-Feira
os Franceses

PARIS, 15 (AFP) — Tér-
ça-feira próxima partirão,
via aérea, para o Rio de Ja-
neiro, os "basketballers"
franceses, quo vão tomar
parte no Campeonato Mun-
dial de Basketbal a reali-
zõr-sé na capital brasileira.

Os jogadores franceses
escolhidos para a seleção
acabam de fazer um está-
cio de duas semanas, Irei-
nando para a grande prova
do Rio de Janeiro.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

atuações, mormente a última
contra o Flumliionse, o Tim
di'vi'1-à manter a mesma «qul-
po:

Fumando; Edson o Torlils,
(iavlliin, Zózimo c Jorge; Ml-
guel, Uéeio, Zlílnho; Lucas e
Nívio.

No último treino, os bim-
guenseg dciiionslturuni a ve-
racidiide dn gol» mi" está
possuindo seu ataque, mar-
(.•ando em 70 minutos, nada
menos do 7 tentos. Segunde
o técnico Tim Isto devo ser
considerado um «cartão do
visita:• para a defesa do B«-
tafògo,

O BOTAFOGO

Os alvi-negros, opesàr do
mias últimas apresentaçúc*,
tem esperanças de proporcio-
liar ao público unia grande
atuação.

O time botafogiiense deve.-
rã estar pjssim formado: Gll-
aon; (lentón õ Santos: Araty.
Hnb <-' Juvenal' Garrincha,
Paulinho Curlylo,' Quovontl-
njia o Vinícius.

O goleiro Gilson foi testado
c agradou, devendo formar
entro os que atuarão. Quanto
:in zagueiro Santos 0" quase
certa sim inclusão, depcnilen-
do todavia de um teste de
campo hoje pela manhã.

O inicio do prélio está pre-
visto para ns 15,.'10 horas, no
Maracanã.

COMEÇA A INTERESSAR 0 CAMPEONATO

A OS CLUBES CARIOCAS que já vinham reclamando a falta de freqüência dos toreedo-
rês do Maracanã, deviam, antes do sv externar pelft imprensa, saber o porquê desse de-
sinterêsse E a cuusu 6 bem compreensível: ausência de bons jogos. A prova está no fia-
tirania uue fixa a fila que. se formou ontom em frente ao João Caetano, para a comprado 

ingressos do Flamengo e Vasco.

O atacante rtibro-negro Be-
nitez ,foi tftima de séria con-
lus&p' no apronto de ontem
do Flamengo, na Gávea ' O
craque paraguaio fraturou o
pé, estando, portando, impôs-
Bibilitndo de jogar amanhã
contra o V«sco. Menitez dei-
xou o gramado, liy.ediattimen-
te apís a contusão, seguindo
para o hospital, onde se sub-
meteu a exame «-adiogríifico,
aendo constatada a fratura.

Desía mnneira, o Flamen-
v -> estará desfalcado de í-eu
trande atncante. O P''Sto de
Benitaz 'l»v«."á »er ocupado

Din*. que o substituiu no
B«rfcr**, Dtu» epor Dio

httta-

Maurício também cstão em
rogitnções. Como se gabe,
Kvaristo não poderá entrar
Oa ír.oin-esquerda, pois está
contundido.

. • O ENSAIO

O ensaio coletivo dos vu-
bro-negros ferminou com "
empato de 3 tentos. índio (2)
e Dida marcaram para os
pfetivos, cabendo u Pavão
(contra) a Milton (2) os gols
dos reservas.

As equipes formaram assim
i-onstituidas:

TITULAR — GhamorrOi
Tofeires c Pavão; Jadir, De-
quiriha e Jordan; Joel, Ku-

H o j e , n o
Pacaembu

S. PAULO, 15 (Do Cor-
respondente) — Palmeiras
e Ponte Preta abrirão a dé-
cima rodada do campeonato
paulista de futebol, amanhã,
ã tarde, no Estádio Munici-.
pai do Pacaembu. O time
csméraldino sofrerá uma
modificação na vanguarda,
já que Jair foi afastado da
equipe. Os pupilos de Aimo-
ré Moreira farão tudo para
conquistar n reabilitação.

Goleada no Treino da Portuguesa
Por 6 x 2 a equipe titular superou o time de aspirantes — Estiveram au-
sentes da prática Joe e Antoninho — Um emissário do clube seguiu

para Minas Gerais à procura de valores para o "plantei" luso
Xa manhã de ontem, du-

runte «Ju minutos, n treinador
Durval Caldeira exercitou os
craques da Pcvtiíguôsa num
ensaio coletivo dos mais ir.o-
vlmentarios. Estiveram áusen-
les da prática os jogadores
Joe o Antoninho. O primeiro
por ter extraído uma unha e
o goleiro em face de. estar
resÇriado. Os demais titulares
estiveram presentes e, mos-

mo sem a equipe lusa ter
comjAomisso para domingo,
treinaram ocm afinco a fim
de manter a forma paia us
próximas rodadas.

TITULARES 0x2

An fim do tempo determ!-
nado pelo treinador para o
ensaio, a equipe efetiva so-
brepujou a representação re-
serva do clube pelo avanta-
jado marcadcy de (> tentos
contra 2. Guilherme (4), Mil-
tiiilin e Baduca foram os ar-
tilliolros do time principal,
cabendo a Joel e Henrique a
autoria cios tentos da esqua-
tira suplente.

As equipes treiamam assim
constituídas;

Efetivos: Marujo; Valter o
Cicarino; Aristóbulo (Barfi.
ga), Artur c Mario Faria;

Renato (Tampinlui), Guilhcr-
me, Miltlnho (Ivan), Neca e
Baduca.

Suplentes: Horácio (Jor-
ge); Hugo e Salvador; Ha-
roldo, Elba e Alulzio (Ale-
xandre); Joel, finio (Alvanlr),
Henrique, Povinho (De Pau-
Ia) e Tampinha CCupelo).

UEFORÇOS PARA O TIME

A Portuguesa, firme no de-
séjo de melhorar qualitativa-
mente o seu -tplantel» do jo-
gadores, enviou um emissá-
rio a Minas Gerais com o ob-
jetivo único de conseguir ai.
guns valore-, para o clube. O
referido emissário embarcou
quarta-feira última devendo
regressar daqui a alrrurr.as
'semanas com uma boa. chagar
gem» para o «benjamim» ca-
rioca.
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Flagrante do apronto de ontem do Vasco. Va vá -
da bola.

ii/diifiCfi íiííain com Barbosa pela posse

Flávio Conüsua Despista

mao os Cestobolistas
Peruanos

Ainda no apronto de ontem do Vasco não ficou delineada a equipe que
enfrentará o Flamengo — As dúvidas — Só amanhã, pela manhã.

a escalação
Aprontou o Vasco du Ga-

ma, na manhã de ontem, no
estádio de São Januário,

com um ensaio de coniunto
bem movimentado, áèrãdán-
do aos que estiveram pre-
sentes.

Os cruzmalttnos eviden-
ciaram, no transcurso d'a
prática, bom coniunto e umá
forte disposição para vencer
o Flamengo.

Os titulares sobrepujaram
os suplentes nor 3x1. Ten-
tos de Alvinho (2) e Vavá,
enquanto ciue Pedro Bala
assinalou o único (íoi dos
suplentes.

NA DEPENDÊNCIA A
ESCALAÇÃO

Flávio Coita ainda não es-
calou a eauipe para dar com-
bate ao Flamengo, no gran-
de "clássico" de amanhã. A
asa média direita, por exem-
nlo; está entre Eli e Eaerle,
pelos rumores uue circulam
em São Januário, embora
Flávio tenha feito Laerte re-
vezar com Mirim.

DESPISTANDO

O ataque também não es-
tá definido. Apenas Silvio
Parodi está fora de coeita-
«ões. iá que o médico Amil-
car Gifoni não o considerou
em condições físicas para
enfrentar o Flamengo. Quan-

to á ala esauerda, pende mais
para Maneca e Alvmho, em-
Pura seia possível o apro-
veitamenlo do Pinga na meia
esquerda. Nesse caso. Ma-
neca iria para a meia direi-
ta e Ademir sobraria.
AMANHA A ESCALAÇÃO

Interrofiado nela reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR, o técnico cru/maltilio
disse aue a escalação oficial
do Vasco só será conhecida
amanhã, pela manhã. Dessa
forma, o Alicate pretende
manter em siuilo o time do
Vasco até momentos antes
do encontro.

AS EQUIPES
As equipes que estiveram

em ação formaram da se-
eiilnte maneira:

TITULAR — Carlos Alber-
to; Paulinho o Belini; EU.
Mirim (Laerte) e Dario:
tlabará; Ademir (Maneca) (
Vavá, Maneca (Pinga) e Al-
vinho.

SUPLENTE — Barbosa: Is-
mael e Fantoni; AcVésio o
Beto; Pedro Bala. Iêdo. Nel-
son, Vadinho e Benito.

CONCENTRADOS

Os vascainos iá estão cnn-
centrados nas próprias de-
pendências de São Januário,
acuardando serenamente o"clássico" dos milhões.

UMA. 15 (A.F.P.) —
Uma seleção de treze joga-
dores peruanos partirá do-
mitigo próximo, a bordo de
um avião da «Panair do
Brasil-, para participar, no
Rio de Janeiro, do segun-
do campeonato mundial de
basquotebol, a ter inicio em
22 do corrente.

A equipe peruana viaja
com novos elementos que,
consoante os críticos, conse-
guiram um aceitável estado
físico e muito boa média em
seus tiros. Isso embora o
incidente que se produziu
há um môs, quando o trei-
nador Arbulu apresentou
sua demissão porque uma
de suas decisões, colocando
fora da seleção um dos era-
ques peruanos — Virgílio
Drago — foi contrariada pe-
Ia Federação Peruana de
Basquete.

EM BOA FORMA
As duas últimas apresen-

tações da equipe nacional
satisfizeram h critica, ape-
sar, acentua-se, da exclusão
de valores Internacionais co-

mo FernanflPz. Orjiz e Ate-
gre. A seleção fêz sua pre
paração final sob a direção
de Luis Alberto Sancliez,
substituto de Arbulu.

A DELEGAÇÃO
A delegação peruana é

formada por Carlos Boy,
presidente da Federação Pe-
ruana, e chefe da delegação,
Rodolfo Ponce, vice-presi-
dente da Federação o dele-
gado, dos jogadores José
Chorro, Guillermo Toro, Jo-
sé Vizcara, Álvaro Castro,
Aurélio Moreyra, Isaak Lo-
veday (que viaja por conta
de seu clube, que quis as-
sim demonstrar-lhe sua
confiança, pois êle não foi
escolhido para formar a se-
leção), Amalfl Lucioni, Vir-
gíllo Drago, Eduardo Fies-
tas, Herman Sanchez, Vic
tor Ogando, Jorge Ferrey-
ros. Seguirão também Luís
Alberto Sanchez, como trei-
nador, e o árbitro interna-
cional Eduardo Alraldi, con-
vidado pela Federação In-
ternacional.

DESEJAM
JOGAR NA H

É RICA E 0 V AS
GRIA E NA U.R.S 8*%$ a

Í*êW»

bens, índio, Benitez (Dida) e
Esquerdinha.

SUPLENTE — Garcia;
Jorge o Servilio; Luiz Ro-
herfo, Milton e Leone; Pau-
Unho, Dida (Duca), Henirque,
Mauricio e Zagalo (Babá).

INDI0 ABSOLVIDO
O T.J.D. em sua reunião de

ontem, à noite, julgou o cen-
tro-avante do Flamengo, In-
dio, que foi absolvido por
unanimidade. índio fora açu.-
.«odo de desrespeito no árhi-
lio. Dessa forma, p Flamen-
po poderá rttntar com o ar-
tilheiro da cidade no prélio

• contra o Vasco.

Leia "Momento Feminino"
oOo

On' 107 apresenta:
.Glauce Rdbha, revelação cinematográfica do ano
«Momento Feminino» sobe o morro
Como vive uma tecelã brasileira T
Prego não pode continuar subindo como balão

Por que se reúnem as mulheres da América

Latina ?
-$0 público francês não viu Galina Ulanova

dançar...

—-ouo

Modas, cinema, conto, teatro c rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com

o interessante «Concurso Piw-pau».

A VENDA NAS BANCAS

Partirá para a Europa, no próximo, mês, o empresário José da Gama —

Resposta do Itamarati: não interferirá na visita, prometendo também
a concessão de "vistos" ao "Dinamo" e ao "scratch" húngaro — Os

jogos serão em Budapeste, heningrado e Moscou -- Fala-nos o empresário
José da Gama é um nome

conhecido nos meios esporti-
vos. Como empresário, tem
promovido excursões de vá-
rios clubes brasileiros ao ex-
terior, No momento, José da
Gama está empenhado em
organizar uma visita do
Vasco da Gama e do Amén-
ca à Europa, notadamente á
Hungria è à União Sovitéca,
centros onde o futebol nl-
cangou notável desenvolvi-
mento.

Ontem pela manhã, duraiv
te o treino do Vasco da Ga-
ma, a IMPRENSA POPU-
LAR teve oportunidade de
colher de José da Gama in-
formações sobre as excur-
sões projetadas, que trans-
mitimos a seguir aos nossos
leitores.

CONSULTA AO
ITAMARATI

Inicialmente, José da Ga-
ma falou-nos das gestões
preliminares q u e relizou
junto ao Itamaratl para en-
caminhar as mencionadas
visitas.

— Como homem que colo-
ca o esporte acima das pai-
xões políticas, consultei a
Divisão Política do Itamara-
ti sobre a possibilidade de
clubes brasileiros virem a
exibir-se na União Soviéti:
ca e Hungria. Respondeu-me
o Itamaratl que não autori-
za e tampouco" proíbe. Ape-
nas fêz uma ressalva: quu
não se responsabilizava por
nada aue acontecesse ás

delegações brasileiras nesses
países.

E num sorriso, o sr. José
da Gama acrescenta: ,

— Mas, o que poderá
acontecer aos brasileiros?
Banquetes, flores e presen-
tes,:.pois os soviéticos e hún-
garos são os maiores anfi-
triões que conheço.

AMÉRICA B VASCO EM
MOSCOU

Perguntamos, então, ao
sr, José da Gama, o que há
de concreto sobre os jogos
de clubes nacionais em Mos-
cou e Budapeste. O empre-
sário foi incisivo:

—• O América e o Vasco da
Gama me autorizaram a
combinar jogos com clubes
de Moscou, Lenlngrado e
Budapeste. Em maio do prd-
ximo ano, se tudo correi
bem, como espero, os soviê-
ticos poderão tomar o pri-
metro contacto com o fute-
boi brasileiro, através das
exibições do América e Vas-
co. Tenho certeza de que a
excursão será um êxito sem
precedentes. As condições
oferecidas por Moscou são
vantajosíssimas.

Aliás, eu já estive, nas
vésperas da Copa do Mundo,
em Paris, com o Vice-Minis-
tro de Esportes da União
Soviética Sorguei Savin, que
é também Viee-Presidentc da
PIFA, e com o Vice-Ministro
de Esportes da Hungria,
Guslav Sebes. Ambos mani-
festaram-me o desejo de que

os melhores clubes brasilei-
ros se exibissem em Moscou
cou e Budapeste.

«SEBES, E* UM
OAMARADAO»'

Falando sobre o sr. Gus-
tav Sebes, o empresário Jo
sé da Gama não escondeu a
simpatia que sente por esse
desportista húngaro.

—E' um camaradão —
diz êle —. Fala o francês
fluentemente, pois já traba-
lhou na Fábrica Renauet, em
Paris. Um caso interessante
foi o que Sebes me contou.
Na passagem do scratch
húngaro por Paris, êle (Se-
bes) acedeu ao pedido de
seus ex-companheiros de tra
balho fazendo realizar um
treino do scratch húngaro.
Nesse dia não houvo traba-
lho na fábrica, os operários
em peso foram vêr os hún-
garos. ,:';¦;,

VIRÃO AO MARACANÃ

E com esta sensacional re-
velação, José Gama filia-
lizou:

— Seguirei no mês que
vem para a Europa, a fim de
acertar as dalas dos wos
e firmar os respectivos con-
tratos para a excursão. Mas,
o caráter principal dn minha
ida prende-se ao convite que
farei ao scratch húngaro c
ao Dinamo, do Moscou, pa-
ra jogar no Brasil. O Tta-

I marati me cientificou de qu<' dará o visto para o convite.
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PRESTES MAIOR
QUE ANÍBAL
Á

Na Avenida Churcliill, 157 está localizada a sua se-

de — Controladas pelos americanos as Escolas de

Comando e de Estado-Maior e as Diretorias do Ma-

tcrial e de Rotas Aéreas —A frota aérea de guerra
iancpie ocupa no Aeroporto Santos Dumont lianga-

cs que deveriam pertencer às empresas nacionais

de navegação aérea Reportagem de OSCAR AHDRE'

Ã Avenida Rodrigues Alves, defronte do Cais do Porto, ergue-
-se um edifício de mais de dez andares, com rede telefônica própria,
dfetode gent fardada que entra e sai. Lá dentro há toda uma engre-

naeem de serviços executados e falados num çalao de «boys» e ne-

goriantes ianques travestidos de aeronautas. Lá dentro nos numero-
ios escritórios não se ouve uma palavra em português e nem se ve,

senão de raro em raro, um semblante brasileiro. Entrar ali e acre-
ditar que se entrou nos Estados Unidos, na Geórgia ou no Alabama,
e que também é proibido o ingresso de negros.

Título da firma que dirige o negócio
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A BAf nu, L17/Z 0AJU.OS PRESTES, o patriota incorruptível, denunciou da tribuna: da

•»£í?J2.f^ « «iârlaCo clichã acima fixa o momento da entrega da basode San-sem

Que serA aquilo? Unia casa de negócios?
Uma espécie de Sears destinada à venda
do artigos aeronáuticos? A respeito de
assuntos ou instalnções americanas ú dlíl-
dl distinguir o que í; e o que deixa de ser
líegóeio. Desde a remessa de «cliiclets» ft
remessa de imslorcs e professores, desde os
novos modelos da publicidade comercial ao

«Av. Churchill 157»

envio de filmes, discos, novos Ângulos de g
Marilyn Mônroe o tcomlcs», tudo 6 o mes- |

negócio. Será, pois, difícil distinguir a
unia Sears daquela grande loja ali insla uda 4
na Avenida Rodrigues Alves, 129, que. se *
chama «UNITED STATES NAVAL DELE- £
GATION JOINT BRASIL-UNITED STATES
MIL1TAKY COM1SSION RIO».

» AN0'VÜ ^ RIO DE JANEIRO, SABAD 0,16 DE OUTUBRO DE 1954 £ N.« 1.330 
j

succsivas
lucionário

Foi em 193-i que Luiz Carlos Prestes apareceu no ce-
nário pÕIitico nacional. O levante da guarnição de San-
toAnnclo, no Rio Grande do Sul, a S9 de outubro, as

vitórias que obteve o jovem general reco-
levaram a flamd da esperunça ao coração

do povo. PRESTES MAIOR QUE ANÍBAL - diziam
as manchetes dos jornais comparando o seu talento
militar ao do um dos grandes capitães da antigüidade.
Com os feitos ilos seus heróis e patriotas sem macula,
a Colina Invicta entrou em nossa História como uma
página gloriosa. Refletindo o sentimento de nosso po-
vo a IMPRENSA POPULAR dará nessa data um
mímo-o especial dedicado ã Coluna o ao sen grande
chefe, cuja foto no exílio, ainda jovem, acima aparece.
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AMANHÃ, NO MORRO DA INDEPENDÊNCIA

0 PRÍNCIPE DO RÁDIO
ESTARÁ NA FESTA

Também comparecerão o popular cantor Aiiion
Ávila e o professor Jorge Correia — 0 Morr<
da União tem quatro cantores e o de Santa

Maria várias candidatas à Rainha da Festa

Êste longo titulo se encon-
tra também na lista telcíò-
niea do Distrito Federal,
indicando novos nomes sig-
nilicativos como «Base
Aérea Americana Ponta do
Calabouço e Comissão Mili-
lar Mixta Brasil • Estados
Unidos». Esta Comissão tem
um endereço certo: Avenida
Churchill, 157.

Vamos caminhando para
a Avenida Churchill a fim
de saber que ediíiuo abriga
esse posto de administração
colonial norte-americana, êste
novo balcão ianque para uso
dos donatários. Entramos
nà Avenida, erguem-se edi-
lidos altos e oficiais. Esta-
ríamos enganados?

Lamentavelmente, não es-
tárrios enganados. Lá está

onde se

Instala uma direção de ne-
gócios ianques. Olhamos a
placa solene: Ministério da
Aeronáutica.

Folheamos o catálogo te-
leíônico, percorremos os te-
leloncs do Ministério e, sob
o titulo «Embaixada Ameri-
cana», encontramos, além do
«Adido Aeronáuticoí, um
telegrama da «Comissão
Mixta Militar Brasil-Estados
Unidos, General Purchasing
Agency, Av. Churchill, 157.

Mas os íios telelônicos da
dominação americana sâo
longos, vários, de numero-
sas direções. E surgem aos
nossos olhos mais três apa-
relhos pertencentes ã «Co-
missão Mixta Militar Brasil-
-Estados Unidos», além de
um, desta vez privativo, íio
misterioso e insondàvel, des-o 157, na Churchill,

Duas diretorias sob controle

tinado à Missüo Naval Ame-
ricana.»

NINHO DA OCUPAÇÃO
NO 0.' ANDAR

Todo o 9." andar de um
dos cdiííclos gêmeos do Mi-
nistério da Aeronáutica aga-
salha, como um ninho furto,
ti bem ventilado aqueles ór-
gãos da dominação america-
na. E à disposição desses ór-
gãos, vão e vôm, prestos,
um brigadeiro e vários oii-
ciais aviadores do Brasil. O
a* andar tem uma disposição
estratégica no ediíicio, para
êle convergem :is atenções
e os serviços de todo o Mi-
nistério. Tanto"isso é certo
que no ediíicio vizinho, em
número 0, para mais íácil
comunicaçuO, se instalou a
Chefia do Estado-Maior da
F.A.B.

Continuará, linda Hoie e
amanhã, a fireve no Porto
Resposta às ameaças do Ministério do Trabalho e às per:

Superintendência — Coação e violências da policia

No segundo dia de protesto contra as ameaças
do Ministro do Trabalho de fechar a União dos Ser-
vidores do Porto e contra as perseguições do supe-
rintendente daquela autarquia, os portuários parah-
saram o trabalho, ontem, às 16 horas, em toda a faixa
do cais.

W-ais trôs consagrados nr-
listas aderiram á festa, que
i* União dos Trabalhadores
favelados realizará, no Mc:-
» da Independência Uuiüs"
Morro do Borel) amanhã.
Trata-se de Lubaldo Silva, o
conhecido Príncipe do Rádio,
Airton Ávila, cantor popular,
« o professor de violão Jorge
Correia, que executará vários
números do seu repertório.

Segundo informações que
alguns favelados nos deram,
muitos outros artistas conhe-
cidos também prometeram,
comparecer à festa de con-
fratèrnização.
CANDIDATOS DO UNIÃO

Em todos os mc.'1'Os inten-
síficam-se os trabalhos de es-
colha dos candidatos aos di-
versos concursos que serão

realizados na festa de ama-
nhn. O Mono da União, cs-
gundo fomos informados, já
escolheu quatro nomes para
o concurso de cantor. O San-
ta Marta não quis ficar para
trás e já tem várias candi-
datas ao concurso de Rainha
da Festa. Por sua vez o Mor-
ro da Independência apresen-
ta mais um nome para o con-
curso de cantor: é a jovem
Isolina de Sousa Neta.

PREPARATIVOS
O ambiente no Morro da

Independência tem se trans-
formado à medida que ee
aproxima o dia da festa. Há
entre os diversos nic-adores
uma movimentação incomum.
Todos estão empenhados, de
uma ou de outra maneira, em
ajudar nos preparativos.

Já dissemos que os íios te-
leíúiiicos do domínio ianque
no Brusil são múltiplos e de
rumos numerosos. Na rede
dominadoi-u, entre os muitos
aparelhos do Ministério da
Aeronáutica, encontra-se, no
subtítulo Diretoria do Ma-
tcrial, um telefone destina-
do & «Missão Americana»,
localizado naquela diretoria.
Na Diretoria das Rotas Aé-
reas surge um número ás
mãos c ouvidos da «Missão
Militar Mista Brasil-Estados
Unidos». Na Escola âe Co-
mando e Estado-Maior da
Aeronáutica aparece, com o
serviço de rotina, a «Missão
Americana».

As duas diretorias suo,
sem dúvida, excepcional-
mente importantes no qua-
dio aeronáutico brasileiro.
Fazein parte orgânica da
aviaçüo militar, ligam-se a
torça aérea, às empresas aé-
reas comerciais, aero-clubes
e toda a chamada Infra-estru-
tura de apoio ao vôo. E isso

ALTA A JATO

MANTEIGA Â 80 CRUZEIROS!
Além de cara, a manteiga anda escassa — E a COFAP justifica o assai-

to afirmando que isso é o resultado da entre-safra...
Oitenta cruzeiros é por

quanto já está sendo vendi-
do o quilo da manteiga nos
principais estabelecimentos
de laticínios do Distrilo Fe-
deral. A elevação dos pre-
çps da manteiga é uma das
mais brutais já ocorridas
nos últimos tempos e fêz
com que em poucas soma-
nas o produto passasse de
58 cruzeiros a CrS 80,00 em
quilo. Somente do dia 15
de setembro para câ, a man-
teiga acusou um aumento
de 12 cruzeiros. Consoante
as informações do comer-
cio varejista, novas e mais
espetaculares elevações po-
derâo ser registradas, prin-
cipalmente porque os gran-
des distribuidores desta ca-
pitai e do Estado do Rio
vêm manobrando no senti-

Medida Contra

a População de

Petrópolís
A decisão das autoridades

«o trânsito de Petrópolis, li.
mitando a lotação nos ônibus
e mierp-ônibus, veio criar um
novo problema para o petro-
politano, pois as empresas
concessionárias do serviço de

Sanspcites 
coletivos não dis-

ierr. do número de veículos
necessário ao perfeito escoa-
mento dos passageiros-

Dessa forma, a medida ai-
terando o preço das passa-
gens e a lotação dos veículos
6 de toda intempestiva e m-
justificável, concorrendo pa-
í-a aumentar as filas e, assim,
prejudicar sensivelmente a
população, sobretudo aos ,,io-
rade-es de Quissamu.

(Da Sucursal de Niterói).

do de provocar a retenção
da manteiga nas fontes de
origem.

ALftM DE TUDO,
UA FALTA

Além dos aumentos espe-
taculares que atingiram os
preços, os consumidores de-
frontam-se com outro ) ro-
blerhà: a escassez da man-
teiga nos armazéns e de-
mais postos varejistas. Na
zona .norte e nos subúrbios,
principalmente, é que se re-
gistra a maior carência. Nos
últimos dias, em bairros da
zona norte registramos a

existência de filas para a
compra de manteiga.

ENTRE-SAFRA
Um dirigente do Setor de

Laticínios da COFAP inter-
rogado ontem pelo repórter
sôbre os preços e a carên-
cia da manteiga, limitou-se
a dizer que o perigo da «en-
tre-safra» em que nos en-
contramos responde pelo
criminoso fato. A alegação
não convence, uma vez que
outros produtos que estão
igualmente no período de
escassez nem por isso tive-
ram seus preços triplicados.

inspira particular carinho
aos negociantes e militares
norte-americanos.

Quem serve à causa
de Wall Street me-

rece promoção

A DMtlORlA DE MATE-
Ri AL é Quem efetua a com-
pro de aeronaves e equipe-
mentos uu FAB, é quem dá
parecer, úc jorma cciiclu-
siva, sôbre idênticas com-
pras para mis civis, üxecuid
uistoriaò- per.ócl-cas etc todos
(is aviões civis. Controla as
fábricas c estabelecmentos
industriais operados pelo Ali-
nistério. Exerce, anda. decí-
sina iiif/uéiicia sôbre os es-
tabeièciinentos ru"ii;ados. etc.
A DIRETORIA DE ROTAS
AÉREAS tem a carao a ms-
Lalação c operação dos ser-
viçus de apoio ao voo c sal-
t>amei!to de aeronaves. De-
pendem dela vultosas com-
pras de equipamentos para
torres de controle, aumina-
cão de vistas, estações-radio,
etc.

Os americanos controlam
lambem, a Escola do Coman-
do e Estado Maior. De açor-
do com os reau lamentos da
FAB o curso da Escola e
obrigatório a todos os ojt-
c'ais superiores, ouja promo-
ção ao qeneralato esta na
dependência disso. Os nor-
te-americanos não sojtníluem
sôbre o preparo 'deoloQico
dos futuros chefes da avia-
cão brasileira, mas os sele-
cionam também, indicando-
os para a promoção, h fa-
cil é saber oue os selecionam
e indicam .seounao o "rn'
de deuotamento à
Wall Street.

grau
causa de

Marceneiros Pelos 30%
PROSSEGUIRÃO A LUTA

71'

Em concorrida assembléia
realizada à noite de quinta--feira, os marceneiros, fren-
te ao acórdão do TST, que
reconhecendo a legalidade
da greve reduziu o aumen-
to arbitrado pelo TRT de 30
para 22,99%, os marceneiros
deliberaram: prosseguir na
coleta de assinaturas ao me-
morial de protesto que de-
verá ser enviado ao presi-
dente do TST contra a re-
baixa do aumento; lutar nas
empresas que estão pagan-
do os 30% da decisão do
TRT para que não haja re-
baixa, e nas que pagarem
à base do acórdão do TST
para que paguem os 30%.
Caso não obtenham o paga-
mento nesta base, reclamar
e denunciar qualquer au-
mento no preço das obras,
feito além daquele obtido pe-
los empregadores á titulo
da pagamento do aumento

• de salário.
Além dessas deliberações,

foi resolvido enviar um te-
legrama de protesto ao Mi-
nistro do Trabalho, contra a
portaria 129 (dissolução das
comissões intersindicais) e
de reafirmação de solidarie-
dade a qualquer corporação
em luta por seus direitos,
obrigada a recorrer à gre-

ve; enviar uma comissão ao
Sr. Waldir Niemeyer, para
expor a situação em que se
encontram os trabalhadores
frente ao decreto 35.448,
(contribuição aos Institutos),
de vez que em algumas em-
presas o desconto da con-
tribuição está sendo feito à
base da lei de 1» de Maio,
enquanto que em outras es-
tá sendo aplicado o decreto
que revogou aquele.

Tiras do DOPS estiveram
presentes, tomando ostensi-
vãmente notas das interven-
ções dos marceneiros. Ape-
sar da coação que estavam
sofrendo os associados, unâ-
nimemente, ao usarem da
palavra, lavraram o seu pro-
testo contra a presença dos
policiais.

Ao deputado Roberto Mo-
rena, um dos mais antigos
associados do Sindicato, cou-
be ressaltar a vitória con-
quistada pela corporação,
com o reconhecimento da
legalidade da greve pelo
TST, cabendo agora aos ad-
vogados da entidade promo-
verem a anulação das me-
didas decorrentes da senten-
ça do TRT, declarando a gre-
ve ilegal, colocara os traba-
lhos à mercê das represa-
lias patronais.

Outro ninho de ocupa-
ção, a Base de Recife

DESDE 1952, na Base
Aéree de Recife, utilizando

•meia dúzia de calhambeques
B-17, um «Centro de Treina-
mento de Quadrimotores»
exerce, na pratica, o verda-
deiro comando da base. Por
conta do ferro-velho que
cmprcs'.avam, os ianques
chegaram ao extremo de
proibir que os aviadores
brasileiros, que compunham
inteiramente a tripulação
em vôos de treinamento, se
Intitulassem «comandantes»
do avião. Os aparelhos, com
o emblema da força, aérea
ianque pintado nas fusela-
gens, tinham os lemes pin-
tados de verde e amarelo,
para dar a ilusão de qüe
eram aviões nacionais.

Em Recife, isto J4 não é
novidade. Ali a marinha
americana não arreda o le-
me. Tem a seu dispor a es-
tação-rádlo do Pina, cuja.
área não pode ser frequen-
tada pelos oficiais brasilel-
ros. Agora, os mesmos ca-
lhambeques B-17, e outros
Iguais, Vderanos da guer-
ra da Europa, cosidos de re-
mendos, são vendidos à
FAB dentro dos termos
do vergonhosissimo «Acôr-
do Militar». Com essa bar-
ganha, os negociantes ian-
ques conseguiram, para seu
plano guerreiro, oficializar,
bem baratinho, a ocupação
da base do Recife. E lá es-
tão, arrogantes, os «Instru-
tores e técnicos», como se
fossem no tempo da ocupar
ção holandesa, agora norte-
•americana.

«Missão» também
em Sao Paulo

MAS ISTO t POUCO na-
i-a .n insaciável conauistador.

Na Base Aérea de São Pau-
lo. funciona a Escola de
Aperfeiçoamento de Oí-ciais
Subalternos. Junto a ela. os
milivar.stas americanos man-
tiveram uma "missão", alem
de vários oficiais e uracas
tidos edmo ".nstrufores" de
radar na própria base. Mas
a nossa imprensa popular
fez tais denúncias, o clamor
cresceu, e' os patrões ian-
oues abandonaram têmpora-
riamente a Base. transfenn-
do para o Paraue da Aero-
náutica do camüo de Marte
o centro das suas atividades
cm São Paulo.

No Paraue. UÍ possuíam
também uma eficiente "Mis-
são". E era preciso dar um.
nome discreto à missão uue
ficou batisada assim: Assis-
tênc a à Escola cie Apertei-
coamento de Oficiais.

Os invasores dão muita
atenção ao Paraue aue e
o estabelecimento industrial
mais importante da FAB. b
ali os oficiais americanos
cozam de oriviléãios. tendo
à disposição uma estacao-ra-
d:o emissora e receptora, em
freauência muito alta. para
falarem diretamente com a
rede de comunicações ope-
rada no Brasil nelas forcas
armadas de ocupação janauç.
A estecão foi instalada sob
certo d'sfnrce. em meio a
sucata do Parque.

E tudo isto contra as leis
nac onais. mostrando aue na
atualidade os americanos
têm aaui os territórios aue
querem.

Os patrões voam
sôbre a feitoria
CÉUS E BASES DO BRA-

SIL não têm segredo para
os ocupantes ianques, fistes
voam como e quando que-
rem; olham tudo, ora sôzi-
nhos, ora com oficiais brasi-
leiros às suas ordens, em
viagens não mais de inspe-
ção disfarçada ou de espio-
nagem mas de arrogante fis-
calização da feitoria.

Para essas viagens, estão
os Douglas C-47s, pousados
no «Santos Dumont». Ao
longo de suas fuselagens, es-
ta escrito: Comissão Militar
Mista Brasil-Estados Uni-
dos». A manutenção dessa
frota é feita em parte no
hangar de concreto existen-
te ao meio àquele aeroporto,
cedido permanentemente pe-
lo Ministério da Acronáutl-
ca, enquanto a maioria das
empresas aéreas nacionais
utiliza precários barracões
de madeira no extremo sul
do campo. E assim brilham
e mandam os ocupantes c as-
sim se explica aquele titulo
Impresso na lista telefônica:
Base Aérea Americana, da
Ponta de Calabouço. O certo
6 que a Ponta de Calabouço,
ou melhor a base america-
ha, é o Aeroporto Santos
Dumont.

Os «chapas brancas»
da invasão ianque

QUANTOS AUTOMÓVEIS,
camionetas, jipes ç ônibus,
de chapa branca, náo andam
pelo Bio cheios de octipan-
tes? Aqui também chega o
descaramento.- é preciso djs-
tí-nouir os carros do patrão;
as viaturas usam cores di-
ferentes nas três armas: azul
para a Aviação, uerde-ollua
para o E.rército e cinza pa-
ra a Marinha. E os "chapas
brancas", com as cores espe-
ctficas da ocupação ameri-
cana, trafefjam. imunes, não
pagam taxa* de trânsito,
Queimando o nosso dinheiro,
viaturas tipicas da ocupação

A greve de protesto pro-
longar-se-á, ainda, pelo dia
de hoje e amanhã e em face
das represálias que vêm to-
mando o superintendente do
Pacto, novas medidas po-
derão ser tomadas pelos por-
tuârios, pois esta foi a de-
cisão da assembléia que de-
cretou o movimento pare-
dista.

VIOLÊNCIA POLICIAL

O Ministério do Trabalho
lançou ontem a policia con-
tra os portuários. Às 15,45
horas, várias viaturas da po-

licia estacionaram em frente
do armazém 12, numa ten-
tativa de atemorização dos
trabalhadores.

O indivíduo Miguel Mon-
teiro, sublnspetor da 5.' Ins-
petoria do Porto, com a es-
cala de serviços na mão, in-
dicava aos espancadores da
policia política os trabalhado-
res escalados. Coagindo os
portuários, os «tiras» passa-
ram a ameaçar de prisão os
que se recusassem a traba-
lhar. Tentando agarrar a
pau e corda os trabalhado-
res, os policiais exigiram que

Contra o Desemprego
Nos Frigoríficos

Trabalhadores paulistas pleiteam a jornada de

oito horas no período da safra e o salário-inte-

gral, durante a entre-safra

SÃO PAULO, 15 — (Do
Correspondente) — Seguiram
para o ltio o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Carnes e
Derivados e do Frio, acompa-
nliado do sr. Orides Raymun-
do, membro da diretoria. Lo-
vam uni memorial, que entre-
garãp ao Presidente da Re-
pública, e no qual se 'contêm
uma exposição da situação em
que se encontram êsses tra-
balhadores e suas reivindica-
ções mais urgentes.

Reclamam os trabalhadores
em fwgoríficòa o cumprimen-
to da lei de oito horas. Pro-
vam que, no período da safra
trabalham até 15 e 16 horas
por dia. O inverso se verifica
no período da entre-safra,
quando o trabalho escasseia
e o salário fica reduzido a

quase nada, conforme p:o-
vam con: envelopes de paga-
mento em poder dos direto,
res do Sindicato. Pleiteam,
pois, a aplicação da lei 605
aos frigoríficos, que ¦ garan-
tindo aos trabalhadores o re-
pouso remunerado na base
da jornada de 8 horas, lhes
garante também, o pagamen-
to em dobro dos domingos e
feviudos om que são obriga-
dos a trabalhar por conve-
niência da meprêsa ou neces-
sidade do serviço. E mais, sa-
lário capaz de compensar os
meses em que falta trabalho,
a fim de quo possam prover
o sustento de suas famílias.
Em resumo, os trabalhadores
em frigoríficos reivindicam 8
horaa de trabalho pagas in-
tegralinente tanto na safra
como na entre-gafra.

perseguições

eles dessem nomes e ende-,-
rêços. Como resposta os por
tuários abandonavam em
massa o trabalho.

COMEÇARAM AS
REPRESÁLIAS

O superintendente iniciou
à hora do almoço, as repre-
sálias contra os portuários.
O sr. Duque de Assis, pre-
sidente da União dos Servi-
dores do Porto, íoi quem not.
fêz esta denúncia e para con-

•firmá-la, telefonou.à Segun-
da Inspetoria do Porto, ou-
vindo do próprio chefe, • de
nome José Paulino, que por
ordem sua foram suspensos
vários portuários que deixa-
ram o trabalho para ir ai-
moçar. O superintendente
queria forçá-los a trabalhar
com fome.

Outra denúncia que nos fi-
zeram os portuários e que
consideram represália do su
perintendente é o fato de ter
sido feita a escala de serviço
noturno para o «Tacoma».
navio da COFAP.

FIRMES OS PORTUÁRIOS

Para impedir a paralisa-
ção que foi obedecida por
mais de noventa por cento
dos portuários, os «tiras» da
policia política, fracassada a
tentativa de intimidar oi
trabalhadores, fizeram clr-
cular que o presidente da
União dos Servidores do Pôr-
to, sr. Duque de Assis, ha-
via determinado que nln-
guém abandonasse o ¦tt*'
balho.

MANOBRA O
SUPERINTENDENTE

A noite, recebemos a de-
núncia.de um portuário que
o superintendente teria con-
vocado para trabalhar, mo-
toristas e conferentes, con-
tratados há pouco tempo.
No dia anterior, a superi
tendência tentará a mesnn
manobra para furar a gre-
ve, não tendo sucesso por
que, entre os contratados
uns abandonaram, o traba-
lho e outros eram lnexpe-
rientes para o serviço.

Participará da Campanha
Contra o Aumento Dos Aluguéis
Equipes em todos os bairros de coleta de assinaturas para o memotfat
•monstro — Comissão protesta contra o processo-farsa movido à dra.

Arcelina Mochel Goto

win<ji!€.

Membros da Associação Fe-
minina do Distrito üeaeral,
acompannando a sra. iNieca
Campos cia ^az. da d-retona
daciuela organização, ç re-
nresentando as aonas de ca-
sa dos bairros de Copacaba-
na. banta Teresa e dos su-
búrb-os da .Leopoldina esti-
varam em nossa redação.
Tinham como objetivo tor-
nar público o apoio da As-
sociacão á campanha inica-
da nesta Capital' em prol da
uimronaCão da Lei doinauí-
linato, e informar aue, em
todos os bairros e subúrbios,
as associadas estão sendo
convocadas a dar sua cola-
boracão ativa à coleta de as-
sinaturas para o memorial-
-monstro aue será levaao ao
Í0EQU°IPES E MESINHAS

Utilizando o erande acer-
vo de exneriênc as aue nos-
suem de sua participação em
diversas campanhas popula-
res a AFDF está orcanizan-
do eauines de associados uu-
ra percorrerem barros e su-
búrbios. coletando assinatu-
ra? de casa em casa. Alem
disso serão colocadas mesi-

nhas no centro da cidade,
nos pontos de maior movt-
mento.

A participação das donas
de casa cariocas na campa-
nha contra o aumento dos
aluguéis, disseram as senho-
ras em nossa redação, virá
reforçar e incentivar a cam-
panha pelo congelamento dos
preços. Com o conhecimen-
to direto aue possuem da
auestão. essas senhoras af»r-
mam aue. nestes últimos dois
meses, a despeito-da propa-
ganda "aaui os preços pa-
ram". a realidade ,é aue os
aumentos são diários e em
ritmo vertiginoso. Em dois
dias. citam, como exemplo,
a manteiga passou de CrS
76,00 o auilo oara 80 e até
CrS 84,00 a carne iá estó
sendo vendida a CrS 30,00 e
a banha a CrS 44.00.

. PROTESTAM
Na ocasião .as senhoras

aue vls'tnram o nosso ior-
nal manifestaram o seu pro-
testo contra o processo-farsa
aue o Itamarati foria. en-
volvendo a lider feminina,
dra. Arcelina Mocbel Goto.
Recordaram aue. auando da

provocação feita no Stnado
pelo senador Hamilton No-
guelra. com a circular foi-
jada na policia e ambuídjt
àauela d-retora da. FMB. a
Associação Feminina, awa-
vés de todos os jornais dçs-
ta Capital, denunciou a
chantagem do documente
apócrifo e da falsificação, no
mesmo, da assinatura da ara.
Mochel Goto. ;

PAHTIGlPAÇftO
NOS LUÇHQS

Esta se realizando, nesta
capital, a Terceira .Reunião
Plenária das Convenções
dos Sindicatos da Indústria
de Construção Civil e Enti-
dades Congêneres.

Além das comissões regu
lamentares, foi constituída
uma especial, destinada a
estudar exclusivamente as
teses apresentadas a res
peito da participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresa»


